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vi l , mais infame, nem mais abjecto do que esta 
canalha , que reúne a escoria de todos os parti-
dos , e que é um amalgama monstruoso das maio-
res contra dicções. Deshonrem-se mais para alguns 
dias ainda, mas convençam-se de que a sua hora 
extrema já soou. 

Tão acostumados andamos nós a ser mal jul-
gados e interpretados por nossos contrários ; que 
nenhuma admiração nos causará , se a linguagem 
«lestes dias nos fòr traduzida por espirito sangui-
nário. As explicações são inúteis para os que aciii-
temente injuriam , corrompem , e transtornam as 
palavras e sentimentos de seus contrários ; mas sa-
tisfazem a consciência de quem escreve , e agrada-
rão aos homens de hoa fé. 

O Decreto de 28 d'Abril importava um contra-
cto : uma das duas partes pactuanles resolveo não 
o acceitar; o contracto ficou por tanto sem effei-
to. A Coroa prometteo amnistia , e restituição de 
honras , e de certos cargos do es tado, á prompta 
sujeição da Junta dos rebeldes: esta recusou-a. É 
pois indubitável, que a amnistia não chegou a 
realisar-se. Querer que os contumazes, depois de 
fazerem correr mais sangue humano , depois de 
roubar mais capitaes , e de exercer mais actos de 
fero dispotismo , obrigados a depor as armas na 
presença das forças alhadas, ainda então sejam re-
cebidos com o osculo da paz, e restituídos ás suas 
honras e empregos ; é querer ludibriar a R A I N H A 

e a Nação. Mas expliqueino-nos: não queremos 
cabeças, detestamos os actos sanguinários: saiam 
embora livremente, mas saiam por uma vez de 
entre nós os auctores de nossas tão cruéis calami-
dades ; levem com a vida a vergonha , e o indelevel 
ferrete de seus crimes e attentados : mas nem car-
regue o povo com a sua sustentação pelo thesou-
r o , nem se lhes restituam honras e mercês, qjue 
são prémio da virtude. 

Não queremos cabeças (repetimos) ; o gosto 
de sangue, proprio de tigres , deixamol-o para 
os que no Porto enchem as paginas do jor -
nal semi-official com exemplos de reis decapita-
dos, e fazem circular infames proclamações ao as-
sassínio depois da amnistia, sob o titulo bem claro 
tle—T mata canalhas: deíxamol-os aos Marats do 
Espectro , que annunciaram a amnistia votando 
ao extermínio a R A I N H A , e toda a sua descendên-
c ia ; appellidando até contra seus filhinhos inno-
centes o odio e a raiva da futuro (!!) Cafres ! Be-
duínos ! 

Queremos paz: e se ficarem entre nós os chefes 
deste bando corrupto e immoral; se lhes fòr licito 
empunhar uma espada ; se a cadeira da justiça vul 
ver a ser manchada pelos pregoeiros do regicídio 
e dos assassínios; — s e a mocidade innocente e 
irreflectida fòr de novo entregue á direcção da 
mesma gente ,. .. quem nol-a poderá assegurar?. 
Entre perdoar todas as penas , e mais ainda resti-
tuir todos os cargos , que não são de mera con-
f iança , a perdoar somente aquellas que revoltam 
a humanidade, e a civilisacão hoje reprova , a dis-
tancia é muito grande : E a R A I N H A pôde ainda 
perdoar muito , exercer largamente a Sua Mater-
nal benevolencia sem comprometter o futuro Seu, 
e da patria. 

A occasião é mais que nunca melindrosa e gra-
víssima. R A I N H A de Portugal! . . . ah ! não consin-
taes , que tamanhos interesses [sejão sacrificados: 
ouvi a voz unisona de vossos lieis subdUos. • • • 

Deos salve a nação e a R A I N H A dos conselhos 
dos paste lleiros! 

NOTICIAS. 

A bandeira da R A I N H A tremula vicíoriosa em 
Setúbal. — O s rebeldes fugiram — assim o affian-
ça a parte telegrafica transçripta 110 logar coin-

tente .—Girandolas de foguetes, repiques de 
s inos, musicas, e Vivas saudaram na tarde e 
noite d'honlem esta nov'a victoria alcançada pelas 
armas da R A I N H A . Gloria ao Conde de Vinhaes! 
Gloria aos bravos , que commanda! 

Segundo as notícias recebidas da Capital é 
indubitável, que o Governo desenvolve a maior 
actividade; parece , que declarou, que ficava 
sem effeito a amnistia, se os rebeldes se não 
submetessem. 

Os papeis impressos em Lisboa confirmam 
nosso juizo , confiando mais nos Ministros da 
Coròa, e o Espectro vomitando novas blasfé-
mias contra a R A I N H A , e bramindo pelo Seu san-
gue , e da mimosa Dynastia! 

No dia i3 do corrente tinha entrado a barra 
de Lisboa o biate portuguez Sol Dourado, vin-
do da Madeira com polvora, carvão, e dizem 

Igumas cartas , doze contos de reis , para os re-
beldes de Setúbal. Segundo se lè 110 Diário , este 
biate tinha sabido de Setúbal embargado no dia 
\!\ do passado mez, para ir á Ilha da Madeira 
reclamar recursos , vindo a bordo Antonio Maria 
de Lemos, do corpo académico , e foi apresado 
no dia 10 do corrente , e cm frente da barra de 
Setúbal, pelo brigue de guerra inglez Becruit, e 
vapor Gejcer, e conduzido a Lisboa pelo aspi-
rante Pridham, com tres soldados e tres mari-
nheiros inglezes. 

Ouvimos dizer, e se nos assegura com bas-
tante fundamento , que S. Ex." o Marechal do 
Exercito Duque de Saldanha tivera da Còrte 
instrucções sobre o modo como deveria regular-
se , p meios de levar a effeito a submissão das 
auctfurid«des e forças insurgidas, e que não admit-
tisse armjst ic io , conferencia , nem convenção 
alguma, que não tivesse por fim a dita submis-
são pura e formal, devendo, quando esta se 
obtivesse por meio da força , regular-se pelas 
regras c preceitos a tal respeito estabelecidos nas 
leis militares; e quando prompfa e espontânea, 
pelas insinuações , 011 instrucções , que se diz re-
cebera. Também nos referem que o Nobre Du-
que tivera recominendações p . . a continuar as 
suas operações com todo o vigor , e empregar 
todas as diligencias para por meio das forças do 
seu cominando , com o prompto auxilio das for-
ças estrangeiras , sC precizas forem , terminar 
quanto mais breve seja possível a presente guerra 
civil, que tantos e tão graves males tem accarre-
tado sobre este paiz. 

Consta nos por uma carta do Por to , que a 
junta pandigo-carrasco-miguelina se acha actual-
mente subtituida por um conselho militar, em 
que entráo os mesmos elementos, havendo ape-
nas a notar uma piquèna differença na ordem , 
que agora occupam , passando o terceiro elemen-
to a occupar o logar do primeiro , em razão de 
ser o caduco Povoas o chefe , ou presidente de 
tal a juntamento; 110 qual entram o Bernardino, 
os irmãos Passos e Ávila como secretario. 

Outra carta do Porto nos d iz , que ha duas 
versões sobre o resultado da magna nssemblèa , 
que alli tivera ultimamente logar, dizendo u n s , 
que se decidia a continuação da resistencia ás 
determinações de S. Magestade, e ás intimações 
em consequência delias feitas pelos representan-
tes das nações aliadas, depois de se lhes dar 
conhecimento da amplíssima amnistia, que lhe» 
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fôra tão generosamente concedida ; — e outros 
q u e parece estarem um pouco mais bem infor-
m a d o s , dizem que se deliberara a resistencia 
somente até o m o m e n t o , em que se appresen-
tassem as forças estrangeiras , e que então se 
render iam a es tas , e lhes entregariam as armas! 

Paliava se também muito no Porto em um em-
prést imo forçado de seiscentos contos de r e i s ; 
c em depor tações , havendo já uma lista de vinte 
e tantos , a quem o conselho pandigo-miguel ino-
carrasco havia indigitado para tal fim. Seabra e 
br i to consta que offieiaram ao Cônsul lng lez , 
declarando lhe que elles t inham deixado de fazer 
par te da junta . Parece ser fora de toda a dúvida 
que estes não entraram em tal conselho. 

O Padre Antonio da Certã tornou novamente 
a aparece r ! Entrou em Pciielhi, preildeo o Admi-
nis t rador do Concelho , e fugio po rque lhe con-
stou terem sabido desta Cidade uns 3o homens ás 
Ordens do Capitão Guedes. 

O Administrador do Concelho pôde escapar, 
já se acha em Penella. Estas correrias sao assás 
expressivas. — A R A I N H A p e r d o a , e os rebeldes 
despresain , i n su l t am, e escarnecem esse p e r d ã o ! 

Estamos auctorisados para dizer ser falso 'estar 
a praça d'Aliiieida occupada por partidas migue-
listas. Sabemos offieialmente , que o barão d Ou-
rém ent rando ahi com a eolumna do seu com 
m a n d o , deixou um destacamento de guarnição. 
— Os miguel is tas , que da Guarda fugiram sobre 
Almeida , passaram para a Ilespaidia , aonde fo-
ram desarmados e prezos. As beiras estão livres 
desses bandos de sal teadores , os cpiaes ou de 
baudnram , oti fugiram á aproximação das forças 
leaes , levando as maldições gera es pelos hor ro-
res , que commet teram. 

A n f o n t e m entrou nesta cidade uma leva de 
84 robus tos mancebos vindos de Viseu para o 
deposito desta cidade. Vinhão escoltados por al-
guns voluntários do Batalhão da Beira , e cio 
Batalhão de Viseu. Aproveitamos esta occasião 
para d izer , que em Viseu está organisado um 
n u m e r o s o Batalhão de Voluntários Cartistas, o 
qual tem pres tado relevantes serviços, fazendo 
admiração o a c e i o , e disciplina , com que se 
apresenta , e is to , aonde se disse, que nunca tal 
batalhão se podia organisar ! Louvores ao bene 
mér i to Governador Civil do Districto Lopes bran-
co! — Louvores aos dignos ofíiciaes do Batalhão! 
•— Louvores ! i.r.1 louvores á decisão desses vo-
luntár ios ! 

Em Oliveira d'Azcmeis foi organisado outro 
Batalhão Nac iona l , o qual se denomina — Bata-
lhão Nacional Cartista cfOliveira d 'Azemeis , sendo 
nomeado Coronel eommandante — Frederico Pin-
to Pereira e Yasconcelios, e ofíiciaes os seguintes ; 

Capitães. 

Da i.* Comp." Abílio Augusto Corrêa Bandeira. 
Da « Domingos José Corrêa Martins. 
Da 3." « Manoel Soares de Azevedo. 
]),i 4 a « Manoel Valente da Silva Praça. 
D.i 5.* « Francisco Assis Pereira de Car-

valho. 

Tenentes. 

Joaquim Ferreira d'Almeida — Manoel Luiz 
Ribeiro — Antonio José Carneiro Guimarães — 
Manoel Joaquim d'Almcida — e João Baptista 
d 'Assumpção. 

Alferes. 
Manoel Maria de Mattos Pinto — Antonio Au-

gusto Marques Caldeira — Francisco José Godi-
n h o — Delfim José da Silva Braga — e l l ayrauudo 
José Maldonado. 

Escrevem da Guarda a 9 e i3 . — As gue r r i -
lhas setembro-miguelistas prat icaram nesta cida-
de , e nas casas dos amigos da R A I N H A taes 
violências e atrocidades , que só presenceadas se 
acreditariam : eu ret ireime , e foi unia fel ic idade, 
porque se me conservo em casa , já não existia * 
pois era impossível presencear a sangue frio as 
violências, que praticaram com a família. Tive (i«> 
aquartelados , que eram uns demonios ; de conti-
nuo estavam fazendo desordens de maneira , que 
a família a todos os momentos se via na necessi-
dade de chamar á voz d'El Rei para lhe acudirem. 
— Em casa de Hermenegildo Rodrigues r o u b a -
ram t u d o , e o que 11:10 poderam levar , o que-
braram , como commodas , cadeiras , louças , etc. 
Os que mais se destinguiram em violências, foram 
os celebr 

es miguelistas t .abraes de S. Silvestre, 
e os guerri lheiros dessa cidade (Coimbra) ; é im-
possível igualal-os O111 perversidade. — A lista 
dos Cartist 

as dahi votados á morte era g r a n d e , 
e tiveram o descaramento de o d izer , lendo até o 
teu nome á família !— Fizeram todas as dí lf"en-
cias para saber onde eu estava para me assas-
sinarem. 

Escrevem d'Aveiro em 1 í> d izendo, que 110 dia 
antecedente sahiram para Ovar differentes barcas 
carregadas de grandes a n c o r a s , c o r d a s , alavan-
cas, e t c . , e out ros effeitos necessários para se 
lançar uma ponte sobre o D o u r o ; iam também 4o 
homens da tr ipulação do vapor Ulindello , que se 
achavam naquella c idade , desde que e.vse vaso 
ficou ao serviço dos rebe ldes , por não que re rem 
manchar a sUa lealdade. Parece que por estes 
dias essa ponte será lançada no Carvoe i ro , a fim' 
de facilitar as operações militares do Exercito 
Portuguèz com o I i e spanho l , que se acha ao 
Norte. Do hospital militar organisado em Aveiro ti-iih 

ain nestes últimos dias sabido differentes par-
tidas de soldados fieis. 

Segundo participações officiaes dos Adminis-
tradores de alguns Concelhos d'aquelle l)i,stricto 
se s abe , terem passado por elles grandes partidas 
de guerri lhas desa rmados , fugindo do P o r t o , 
certificando as grandes desordens , que ahi tein 
havido nestes últimos d ias , e dizendo publ ica-
men te , que iam f u g i n d o , porque quem as armou, 
que as desarme. As Auctoridades tem-se havido 
com a maior p rudênc ia , não consent indo que 
sejam perseguidos esses indivíduos. 

Todas as cartas de Traz-os-Montes referem o 
benevolo aco lh imento , que por toda a parte re-
ceberam as tropas hespanliolas, existindo a maior 
armonia com os povos. 

Lê-se 110 Diário 
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Correspondência de Lisboa , em i4 de Maio. 
« A batalha fle Setuhal foi mais importante do que 

•j- ao principio julgámos , sendo maior e mais decisiva a 
« Victoria das forças da R A I N H A . O sysiema porém de 
« fallacia e de decepção , seguido pelos insurgentes, 
H não cessa de ser mantido; e é por isso que Sá da 
» Bandeira, descrevendo aquefla acção , no officio que 
« remetteu á Junta, e que foi publicado em o Nacional 
« do Porto de (> do corrente, apresenta nina tal versão , 
n que em toda a parle se teria por vergonhosa. O offi-
« cio não diz uma só palavra do armistício solicitado 
« pelos rebeldes 110 fim da acção, apesar de o terem 
11 elles rejeitado no dia antecedente, quando o Coronel 
« Wylde o havia proposto. Tal é a boa fé daquelle do-
« cumento! Em consequência disto apresentou o Diário 
« do Governo uma publicação officiai, que nos não der-
« xou eni dúvida acerca da total derrota dos rebeldes, 
« cuja perda em mortos, feridos, e prisioneiros sob« 



<le 800 homens. Ni loinlir» ultima carta mencionava 
eu, com alguma expressão <le incredulidade, que 
Viuliaes declarara ter mandado sepultar não menos 
de tr ezentos rebeldes ; posteriormente porém puue 
conseguir um 111.1 ppa dos números. 

- ü numero dos rebeldes enterrados depois da bata-
lha , e debaixo da inspecção dos Ofíiciaes da R A I Í Í H A 

(não {aliando de algu:;s cadaveres, <jne sem dúvida 
foram levados para fora do campo) e de . . 3<>5 
rebeldes feridos 4oo 

9° 
t>6 

prisioneiros 
apresentados depois 

Perda total 8 ò ' i 

« Do lado da R A I N H A a perda em mortos e feridos , 
não excede .1 duzentos homens. 

« Uma outra asserção apnarece no cfficio de Sá da 
Handeira , que merece ser marcada com o ferrete da 
falsidade. Diz elle que o ú n i c o objecto do ataque 
fôra o destruir a bateria , que Vinhaes havia levan-
tado. Mas pelo contrario o ataque foi uma grande 
tentativa de todas as forças rebeldes N tendo em 
vista a destruição da convenção, que 110 dia anterior 
o Coronel Wylde havia annunciado ao Sá da Ban-
deira. Para desconcertar esta nova velleidade de de-
cepção , bastará referir que os rebeldes nem um único 
instrumento levaram comsigo, que indicasse simi-
lhante designio, e que as obras de forticação rio lado 
tia B A I N H A nenhuma injuria receberam delles. As 
tropas leaes foram açommettidas por surpreza , ao 
romper do dia, quando se achavam cumprindo com 
os deveres do tampo, e assim mesmo repelliram ellas 
o assalto, com tão extraordinário denodo, que bem 
mostraram irrefragavelmenle (o que por vezes já te-
nho dito) , que se não fosse a falta ds dinheiro nem 
sombra de intervenção estrangeira teria sido necessá-
ria. Tanto o Coronel Wylde, como os Officiaes da 
Esquadra, que, achando-se na hahia de Setúbal, 
presenciaram a batalha, se mostram extasiados com 
a intrepidez desenvolvida pela cavallaria da B A I N H A , 

e pela Guarda Municipal. As alturas, onde teve logar 
a acção, eram distinctamente visíveis. Os dragões 
carregaram por uma montanha abaixo, montanha que 
fôrma um angulo de mais de tiinta gráos, e, intro-
duzindo-se por entre os rebeldes, os foram acutilando 
e mettendo debaixo dos pés, do mesmo modo que 
fizeram em Emsdorff, em 1760, os nossos IIussares 
ilo i5. , conhecidos pelo nome de Cavallaria Ligeira 
de Elliot. Foram estas cargas dc Cavallaria em Setú-
bal , que causaram a grande disproporção na mor-
tandade, ç com tanta bravura desempenharam os dra-
gões a sua tarefa, e tanta excitação causava o espe-
ctáculo, que muitos dos nosso* Ofíieiues, exclama-
ram , n'um momento de rnthosiasmo involuntário 
« Bravo , bravo !» O Commandarite General , Vinhaes , 
é o melhor Olficial de Cavallaria de Portugal, e talvez 
que o melhor depois delle fosse <> Coronel Castello-
Brarico, que infelizmente sutcombiu no principio do 
con flicto , quando ia conduzindo a primeira carga á 
frente de cinco homens escolhidos. Uma baila lhe 
entrou no peito , e uma cutilada qtiasi lhe separou a 
cabeça do corpo. A Guarda Municipal também gran-
demente se distinguiu assim pela sua firmeza , como 
como pela boa direcção do seu fogo. Estes soldados 
constituem , parte da melhor Infanteria de Portugal. 
Foi admiravel o sangue frio que mostraram naquella 
occasião. Não perderam 11111 só tiro , as pontarias eram 
baixas, e as descargas todas se empregavam nos cor-
pos dos rebeldes, em quanto estes, pela maior parte 
inexperientes , feriam o ar muito acima da cabeça do 
inimigo, O Coronel Wylde declarou mui positiva-
mente, que o General Vinhaes , na sua narração da 
accão, havia consideravelmente escurecido o brilhan-
tismo daquelle leito d'armas. Durante muitos dias, 
depois da batalha, entraram em Lisboa os feridos, 
pela maior parte rebeldes. Estão os hospitaes cheios 
delles, e são tractados precisamente com o mesmo 
cuidado , como se fossem soldados leaes. A B A I N H A 

tem itlo não menos de tres vezes, vêr os feridos nos 
hospitaes. Nem é por mera fôrma , ou de relance , 
que a B A I N H A OS tem visto ; é sim fatiando a 11111 de 

per si , ou seja rebelde , 011 soldado fiel. Ninguein-, 
i\pin o homem mais faccioso poderá negar que o pro-
cedimento da B A I N H A a tal respeito tem sido digno 
da maior admiração. No mesmo dia (1. de Maio) em 
que o Conde de Vinhaes ganhava a favor da B A I N H A 

a batalha fie Setúbal, seu irmão (Baião de Vinhaes) 
sabia victorioso de um encontro com os rebeldes na 
Ponte de Mirandella , rio Norte. Do mesmo modo 
que seu irmão, fôra elle assaltado pejas forças insur-
gentes, e também por surpreza, quando os seus pi-
quetes se achavam repousando. Porém suppnsto não 
tivesse elle debaixo do seu com mando senão duas 
companhias , e alguma cavallaria , foi malograda a 
tentativa dos rebeldes, de tomarem a Villa; porque 
em quanto se lhes oppitnha a infanteria , cahio sobre 
elles Vinhaes com a cavallaria, que pôde reunir ; e 
com tal eflicacia , que muitos dos rebeldes foram mor-
tos, outros feridos, ficando delles para cima de oiten-
ta prisioneiros, e o resto debandado. Estes dons aoon 
lecimentos. que oceorreram no mesmo dia, foram 
importa ntes. 

» O futuro deste paiz pódc achar-se nebulado , mas 
não ha fiindamanto para desesperar delle. Grande 
tem sido a lição para todos os partidos, sendo dc e pe-
rar que a todos haja cila de aproveitar. Os rampone-
zes serão daqui em diante mais cautelosos em se 
associarem ás fcenas de violência revolucionaria , 
quaesquer que sejam os agitadores que os queiram 
excitar, para conseguirem seus fins interesseiros e 
egoístas; ou, como tem evidentemente demonstrado 
o comportamento da Junta , para os fins patrióticos 
de se arvorarem a si próprios em Ministros de Estado, 
e empregarem os dinheiros dos cofres publico«. Com 
a excepção do Sá da Bandeira, nem um só homem 
respeitável se fez chefe da rebelliam. E elle quasi o 
único que não aceeitou nem maior cathegoria politi-
ca, nem maior patente no Exercito, das mãos da 
faceta realeza do Porto , que impunliando a vara de 
Harlequino, pretende que os outros a tomem por 
sceptro. 

« Uma curiosa correspondência teve logar no dia 7 
entre o Sá da Bandeira e o Vinhaes. O primeiro escre-
veu ao ultimo, conununicando-flie que, em relação 
á observancia do armistício convencionado, se não 
poderia respousabilisar pelo bom comportamento de 
uma de suas brigadas; a qual, dizia elle , se adiava 
en> estado de insubordinação, e sem disciplina. Pedia 
por tanto que Vinhaes removesse as suas forças para 
Azeitão, dando lhe a segurança de que se a Junta 
ordenasse a renovação das hostilidades , lhe seria des-
de logo permittido o tornar a oeciipar immediata-
mente as mesmas posições! A resposta de Vinhaes é 
jocosa e característica : 

« lllm." e Exin." Sr. = Alegro-me da oportunidade, 
que me deu a carta de V. Exc.*, de saber do favorável 
estado da sua saúde. Igualmente vejo o que V. Ex.m 

me communica acerca do estado de insubordiuaçáo 
das tropas do seu cominando; e recommendo-lhe que. 
tome as medidas, que sem dúvida eu tomaria , se me 
vi:se em idênticas circnmstancias ; a saber: as de as 
fazer debandar immediarainente. Pôde V. Ex." toda-
via ficar muito certo, de que os meus soldados não 

• se apartarão , nem meia pollegada, do terreno que 
occupani. Deos guarde a V. Ex." muitos annos, etc. 

.< Sá da Bandeira foi agora batido completamente 
jnnda vez , durante a presente guerra civil. pela 

A sua primeira derrota em ValpassoS, ainda que assi-
gnai ida, não fui tamanha como esta; porque oito-
centos dos seus homens foram postos hors de combat, 
e quasi metade deste numero morreu. Nem uma só 
vez, durante toda a guerra civil, tê em vindo as mãos 
as tropas da H A I N I I A e os rebeldes, que estes não te-
nham sido vergonhosamente derrotados-; nem uma 
accão feliz, nem uma petite victoire pour l'amour de 
Dieu podetn elles exhihir por todo o largo espaço de 
sete niezes de hostilidades. » (Evening Mail.) 

Berga 28 de Maio. — Expedição de Por tuga l .— Eis-
aqui , segundo o Militar Htspiirjial, como se acha 
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actualmente constituído o exercito destinado a intervir 
em Portugal. • 

QüARTEl, GENERAL. 
General em Chefe — D. Manoel de La Concha. « 
Chefe de Estado Maior— O Marechal de Campo D 

Anselmo Blaser. 
Commandante Geral da Artilhcria—O Brigadeiro 

Salas. 
Commandante Geral da Cavallaria — O Brigadeiro 

Leun. 
A D M I N I S T R A Ç Ã O M I L I T A » . 

Auditor— Sr. Fernandes de Cordova, 
Interventor — Sr. Coll. 

D I V I S Õ E S . 

General de Divisão — O Geral LavaTett. 
B R I G A D A S . 

O Brigadeiro Belesta. 
O Brigadeiro Matta y Aios. 
O Brigadeiro Latorre. 

o 

O Brigadeiro Ortega. 
T E OPAS. 

Infanteria. 
O i." e 3.* batalhão do regimento de Aragão n." a i . 
O 3." batalhão do regimento de Hespanha », ' 3o. 
O i.*, a.° e 3.° batalhões do regimento dai Asturi»» 

n.* 3i . 
O a." e 3." batalhões dé Almansa n." 18. 
O i.°, 2." e 3.' batalhões de Mallorea n." 18. 
O i.° batalhão de Almansa n." 18. 
O 2.° batalhão de Aragão n.* a i . 
O 3." batalhão de Caçadores. 
O i.* idem. 
O 2." idem. 
O 4>* idem. 
O 5." idem. 
O 6° idem. 
O y" idem. 
O 8." idem. 
O 9." idem. 
O 10.* idem. 
O u . " idem. 

Artilharia. 
A 1.* bateria a pé do 4." departamento. 
Outra idem do 5.* 
r . ' e 3." baterias do 3.° regimento. 
1.* bateria montada do 3. 
a." bateria montada do 5.* 
i.* bateria de a lomo do 5.* 

Engenheiros. 
Cinco companhias de Sapador««. 

Cavallaria. 
Regimento da Rainha 1.* de Lanceiros. 
Idem de Villaviciosa 7.* idem. 
Idem de Hespanha 8. idem. 
Idem de Almansa 5.' idem. 
Idem de Alcantara 4-" idem. 
Idem de Maria Christina. 
Fica prfvinido por ordem regia , que toda» as forças 

cxistenteslfios districtos de Castella Velha e Estremadu-
ra , dependem do General em Chefe do exercito de 
operações em Portugal. 

(COMMÜN1CADO.) 

Continua o grande theatro indicado nos com-
municados no n.* 6a e 6 9 ; e estejam certos os 
expectadores de que o scenario da guerra vai a 
concluir-se o mais gloriosamente pela R A I N H A e 
C A R T A . A aleivosia de revoltar a capital , fora Rai-
n h a , Carta abaixo , e junte i ros ao th rono , com 
desprezo e escarneo da amplíssima amnistia , — 
emprehendida pela expedição apr i s ionada , que a 
jun ta rebelde confiou ao seu propr io presidente e 
general em chefe , cont inua , fazendo-se a mesma 
junta cada vez mais tenaz na rebel l ião , e affirmam 
todos os rebeldes , p rocurando aterrar e seduzir 
pelas c idades , aldéas e campos do r e ino , que não 
c e d e r ã o , em quanto o P o r t o não for ba t ido , e 
escalado ou reduzido pela fome de invencível as-
»edio por mar e terra; porém esta phantasmagoria 

funda-se nos ardis , em que 'os cabeças junteiros 
são fecundos e por elles esperam , quando mais 
não possam resist ir , entregar-se ás forças estran-
geiras combatentes com as da R A I N H A , e que en-
tão se lhes torne a conceder a amnist ia , que pela 
sua recriminada rebellião tem de direito caducado. 
Sois ardilosos , disso ninguém dúvida ; mas nem 
sempre vos podeis e n c o b r i r ; com essas amnist ias , 
que assollapadamente promovestes pelos vossos 
agentes — despeitosos á R A I N H A por uma regencia , 
que lhes confiaríeis — e inculcando-vos em miste-
riosos poderes occultos , dinheiros e soccorros de 
mais fo rças , que nem tendes donde vos venham, 
levastes em vista, querendo a amnistia, outra nova 
maquinação de todas a mais infernal , a de indi -
gnar o br io e poiulonoi; portnguez, fidelíssimo pelo 
Rei e pela Lei , contra a R A I N H A por vos favore-
cer tanto quanto desde o Grito Nacional de Coim-
bra até o presente orgão da junta , o Nacional do 
P o r t o , não cessais de ameaçar S. M. com exem-
plos de cadafalsos e ex termínio : mas enganastes-
vos ; todo o ressentimento tem sido contra os con-
selheiros q u e . vos desconhece ram, e que pelo 
summo bem de apressar a paz e evitar a effusáo de 
sangue tiveram por conveniente a amnistia , q u s 
vós tendes regeitado. O momento dos mui nobres 
batalhões de Lisboa resignarem as armas, respei-
tando o acto real a vosso favor , e de as reempu-a 
nharem matando, ferindo e dispersando os vossos 
bandos scellerados na capital , foi uin só m o m e n -
t o ; á mais leve explicação do Decreto de 10 do 
presente Junho a impressão desagradável, que lhes 
fez o Decreto anmisticio de 28 de Abril apenas pu-
blicado de vespora com a Proclamação de 9 do 
cor ren te , converteu se em enchentes de e u l h u -
siasmo de nova sustentação, e defeza pela R A I N H A 

e C A R T A . Contaij altivos insurgentes, ser esta a ver-
dadeira metamorfose da amnistia , esta a verdade 
com que deveis contar para vosso governo. A 
marche-marche estais vendo aproximar-se do Porto 
o poderoso soccorro Hefcpanhol, que pela R A I N H A 

Fidelíssima , e por S. M. C. vem a braços de lami-
nas d'aço comprimentar vos , e ao mesmo tempo 
védes reforçar se de luglezes e Francezes o blo-
queio da barra , e no centro o braço direito 
defensor da nossa R A I N H A e C A R T A , O Duque de 
Saldanha com os vencedores de Torres Vedras 
libertado» da coacção, em que tem estado , fie vos 
debel la r , esperando que annuisseis ás generosi-
dades nunca dantes imitadas por alguma nação das 

' m a i s civilisadas do mundo , a amnistia , que ten-
des calcado a vossos insolentes pés ; vós regeitas-
tes benefícios tão altos , que só podiam caber no 
immenso coração maternal da nossa R A I N H A ; e elles 
acabaram , nem seria possível prevalecerem ao be-
neficiado , que os regeita ; por tanto armas e mais 
a rmas , o ferro e o fogo reduza harbaros á devida 
submissão, — q u e outras a rmas , as da m o d e r a ç ã o , 
civilisação e as do proprio catholicismo contra vós 
nada podem. 

A N N Ú N C I O . 

Faz público o Mosteiro de Santa 
Clara desta c idade , que 110 dia i3 

de Julho á porta do Juiz de Direito da mesma , 
se arremata umas Casas 11a rua da Moeda, e 
lima Fazenda no Seimil freguezia de S. Paulo 
de Frades , e umas Vazilhas, p inhoradas a Jose 
da Costa Alves Ribe i ro , e sua m u l h e r , em exe-
cução que lhe move pelo Cartorio de Campos 
Mallo. 

COIMBRA : Na Impr. da Univ. 1847. 
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PARTE O FF ICI 4L. 

Boletim do Te leg rapho de Coimbra 18 de 
Junho 1847. 

Do Telegrapho de Grijó. 

S. Exe.' o Marechal Duque de Saldanha. 
A S. E T C . * O Ministro dos Negocios da Guerra. 

Corista por participações recebidas de La-
mego do Conde tló Casal em data de 15 , que 
por ofiieio do Barão de Vinbaes, com data de 
] 0, entrava a primeira Divisão de operações 
do Exercito llespanhoí em Bragança no tlia 
11 do corrente, e o resto tio Exercito com o 
General Concha, no dia seguinte. Aqui não ha 
novidade.—Em 18 de Junho. 

2.' Boletim Telograplíico 18 de Junho de 1847. 

Do Telegrapho Central. 

A S. Exc * o Marechal Duque de Saldanha. 

De S. lixe * o Ministro dos Negocios da 
Guerra. 

ACaval lar ia . e Artilharia, e pouca Infan-
taria dos rebeldes fugidos de Setúbal vão em 
direção a Évora. —O Conde de Vinhaeg vai 
r:n seu seguimento, e já fez 300 prisioneiros.— 
Eni 1 s do corrente. 

M. A. cl'Assumpção, t.* Sargento comman-
dante tio Telegrapho. 

PARTE NÃO O FF ICI AL. 

Um anuo tem decorrido de guerra civil — um 
anno de perseguição , de morte , e de extermínio! 

Ha um anno gozava todo o paiz uma paz octa-
viana ; via-se , como nunca , desenvolver a pros-
peridade pública. A industria , e as artes multi-
plicavam os recursos. As estradas abriam novas 
fontes de riqueza nacional. A segurança indivi-
dual era a maior. A acção governativa prompta 
e efíicaz. O scism t religioso tinha acabado ; as 
relações com o Chefe tia Igreja Catholica Romana 
estavam restabelecidas, e restituídos ás ovelhas 
seus legítimos pastores. Os contractos públicos 
achavam-se arrematados por subido preço. Os 
crétlores nacionaes e extrangeiros cobravam em 
dia cs juros de seus títulos. Os empregados pú-
blicos recebiam regularmente seus ordenados e 
soldadas. As caixas econômicas proporcionavam 
a todos os meios de sua subsistência. 

Havia paz — paz como de longo tempo se 
não disfruetava. 

E agora o que vemos ?! 

As paixões extraviando-nos; as divisões enfra-
quecendo-nos ; a anarquia devorando-nos! 

A tocha th» incendiário accendida ; o punhal 
tio assassino aliado; centenares de famílias retlu-
sidas á miséria ; os campos alagados de sangue ; 
os montes e valles cobertos de cadaveres. Pais , 
consortes, filhos, irmãos, amigos pranteando, 
c sem remetlio, essas victimas , que a guerra civil 
tem tragado! O lueto por toda a par te ; a descon-
solação em todos os semblantes. Milhares de 
indivíduos armados de lanças e espadas em vez 
ti'arados e fouces. A substancia de Portugal devo-
rada; os recursos exaustos. A fé dos contractos 
abalada; os fundos públicos depreciados; as 
companhias inanimadas; as caixas econômicas 
fechadas; tis empregados públicos sem vintém; 
os negociantes sem g i ro ; os proprietários sem 
venda! 

Oh ! Por muitos que fossem os agravos, que os 
revolucionários de Maio do atino passado tivessem 
contra o administração anterior a essa cpocha, e 
qiu- mais tarde podiam remediar pelos meios le-
gaes; que comparação tinham com as calamida-
des , que hoje pezam sobre o desgraçado Portu-
gal ?! 

Acaso valeria a pena atiçar a mais devasta-
dora guerra civil para saciar meia dúzia de am-
bições ? 

Em breve uni dia virá , em que esses mes-
mos , que de boa fé concorreram para esta 
maldita revolução , se convencerão tia verdade 
das nossas convicções ; e apoiando-se nessa me-
donha, mas exacta, comparação tio bens perdidos 
com os males, que sofremos, farão votos , para 
que Portugal volte ao estado dWdem , e de pro-
gresso, em que se achava antes de Maio do anuo 
passado. 

Houve uma épocha, em que estes males po-
diam ser promptameiite reparados; a Rwsi iv sou-
be aproveital-a; demittio os Ministros, que a 
atraiçoavam ; chamou ao governo o Nobre Du-
que de Saldanha ; desvelloti-se como carinhosa 
Mãi tios Portuguezes em congraçal os , affiançan-
do a todos garantias e seguranças , que deviam 
constituir a sua prosperidade. Porém a rebelião 
estava armada; os chefes tis Maio não só t inham 
ficado impunes, mas haviam sido recompensados; 
e a junta do Porto principiando por lançar nos cala-
bouços centenares de cidadãos honrados, arvorou 
o estandarte da revolta , e o levou até ás portas 
tia Capital. Seguiram-se as scenas , que desde 
Outubro temos presenciado, e em consequência 
agravaram-se e multiplicaram-se as desgraças, que 
lamentamos. 

Assignaladas victorias cobriram de louros as 
armas leaes , inas a rebelião estava ainda forte 
com o auxilio dos miguelistas; a sua queda po-
dia durar alguns rnezes, com quanto nunca fosse 
duvidoso o triunfo da R A I N H A . 

Todos sabem q u e , se os exforços do Heróe da 
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Turres Vedras tivessem sido srcurui.jdos , â muito 
bynmos de vietoria e <ie paz se leriam entoado. 

As Nações alhadas nau poJeram ser itidiffereii-
te^ a este estado lastimoso de Portugal ; a sua 
própria segurança augmentava este interesse; 
vieram pois auxiliar as armas fia R A I N H A , e dar 
aos rebeldes o ultimo golpe com o desmentido 
formal das loucas asserções, com que estes illti-
diam os povos apregoando apoio estrangeiro. 

Os Cartistas sempre vencedores em todas quan-
tas batalhas tem pelejado . cônscios da sua força 
e dos seus meios , tem boje de mais a mais a 
opinião moral , que lhes resulta da consideração, 
que mereceram ás Nações alhadas. 

Nesta guerra fratrecida duas vezes offerece-
mos a nossos contrários uma paz generosa , e 
duas vezes nos responderam com o grito de — 
guerra; duas vezes iiies estendemos os braços 
para recebel-os como irmãos, e duas vezes corre-
ram para nós com os punhaes erguidos; e ainda 
hoje , na sua hora ext rema, respondem á clemen-
cia da R A I N H A com os seguintes ominosos arran-
cos, que fielmente copiamos do Espectro ir* 56 
de ir do corrente mez : — 

i." — «O divorcio da Rainha com o paiz é m.mifes-
• to. Foi ella quem chamou os alliudos para derramarem 
« o sangue portoguez; e o* seu instincto é tão ferino, 
« t> seu coração tão saaguinario , a sua alma tão depra-
« vada que essas concessões não são delia , são a compra 
• vergonhosa « premio vil» dessa malfadada interven-
« çáo. E humana desde que náo pôde ser cruel , perdoa 
« desde qoe não pôde castigar, annulla todos os seus 
« acto;, tiesapprova todas as suas acções, cosi» tanto que 
« lhe não quebrem o sceptro embora seja de canna , 
« com tanto que não lhe tirem a coroa embora seja de 
« espinhos, com tanto que lhe chamem Cainha embora 
« o seja por irrisão. O caso é que fique habilitada pura 
« novas traições , o casa é que os cidadãos sejam esma-
« gados, o caso é que o sangue corra. Se a espada do 
«• Saldanha embotou , venha o ferro estrangeiro que 
« melhor corta: as intenções maternaes de S. M. ficam 
« cumpridas. Maldito seja o Hei, e sua descendencia, 
« qtie chama alliados para esmagar os seus súbditos. 
« Amargurada seja a sua vida, affrontosa seja a sua morte. 
• O que faz a nossos lilhos, elle o veja fazer aos seus; 
« as lanças que nos transpjssam , os cavalios que nos 
« esmagam , traspassem c esmaguem também a sua raça. 
- Náo é esse liei o ungido do Senlior; é um novo 
« Achab que sequestrou a vinha deNaboth; matou-nos 
« porque não lhe quizemos vender a herança tle nossos 
« paes, calumniou-iios também chamando testimuiihas 
« falsas para deporem que blasphemáramos tle Deos e 
« do Rei. — Pois também o Senhor dirá : — Matas-te , 
« e possuis-te; pois nesse logar em que os cães lambe-
« ram o sangue de teu povo, também lamberão o teu. 
« E se pela tua humilhação não vier mal em teus dias ; 
« chegará ao tle teus filhos. » 

o . . . 
— « Abi aparece hoje no Diário nma proclamação 

« stulta , e um decreto irritante, no qual se falta desca-
« radatnenie ás prescripções do protocollo. . . . O povo 
« não desarmará com essa amnistia injuriosa, . . . — A 
« nação pôde succumbir nesta lucta desigual, mas gra-
« ças a Deos , que os germens da vida ainda ficam envol-
« tos nessa mortalha de finados.— üespresamos a amnis-
• tia , porque Jnão é dom gratuito, comprámol-o com 
«• muito sangue; e se o devêssemos a alguém, era a esses 
<r odiosos alliados. Nem a elles a agradecemos , porque 
«• não capecisntos do seu favor. » 

Se a vingança fosse permittida , ou pela Reli-
gião , ou petos sentimentos que dirigem os Car-
tistas; alto e muito alto se poderia bradar vin-
gança contra esses anitnaes ferozes, que arruina-
ram Hossás fortunas; roubaram nossos thesouros ; 
tMiviuvàram nossas fámihas; alagaram de sangue 
nossos campos; assassinaram nossos i rmãos; e 
ainda depois cie pei'doado$ enraivecidos, como 
n u n c a , votam ao extermínio essa mesma benigna 
Sénitorá , que lhes estendeo a mão generosa e 

benefica , e appellidam para seus iunocentes filhi-
nhos os ódios, e as raivas do fu tu ro ! Cafres! 
Beduínos! 

E poderá haver amnistia para homens — que 
se comprazem em respirar sangue — que a largos 
tragos almoçam . jantam , e ceiam sangue— insen-
síveis á moral, indomitos , incorregiveis, que nos 
ficam olhando com o senho feroz tle feras , que 
permeditam novos assaltos ! 

Não , não pode. Na situação actual depois 
do despreso, com tpie regeitaram o perdjto ; de-
pois da obstinação, que os rebeldes tem apre-
sentado ; depois das imprecações, maldições, e pra-
gas, que dirigem ás mãos cheias contra a R A I N H A , . 

e sua Real Descendencia, é necessário que desapa-
reçam, em qiiauto se não obliterarem as horríveis 
impressões, que a presença delles fará exacerbar ; 
a desordem sem isso não pára , e o público tem 
por certo , que novas conspirações se hão de pre-
parar nas espeluncas , em que nasceo , e medrou 
a que acaba tle expirar. Hoje é mais que evidente, 
que só o terror pode conter os que desprezam a 
vir tude: a impunidade em taes circunstancias é u m 
crime. 

Quizeramos dizer o contrario, apregoar sem-
pre a indulgência , e a moderação , porque somos 
tio partido moderado; detestamos excessos tios 
ultra deste partido , que delles receamos tanto 
como tio partido contrario; mas entendemos, 
que é só uma a hora da clemencia ; que tlepois 
tia contumácia dos facciosos não é tempo para 
estabelecer desde já a unidade politica; nem por 
taes meios de favor e indulgência se ha tle ella 
conseguir: a iguoraticia e a perversidade nem se 
vencem , nem se convencem por princípios , que 
absolutamente desconhecem. O systeina de mode-
ração desacompanhado tios exemplos indispensá-
veis tle justiça leva por diante a corrupção, de-
sanima os amigos da ordem , e por este rumo 
tocaremos a dissolução social. A historia tia de-
cadência tios impérios, da extinção de nações 
mil vezes mais poderosas que a nossa, abi está 
que o attvste. 

NOTICIAS. 

Pelas noticias recebidas tle Lisboa se sabe o 
seguinte — Na manhã tle i4 sahio o Téjo uma 
esquadrilha composta de seis vapores e tres na-
vios de vela , pertencentes a Inglaterra , França 
eHespa t iha , conimandados pelo Almirante Par-
k e r , e conduzindo todos os aparelhos para uma 
escalada , e petrechos para acção , e foram fun-
dear defronte da barra tle Setúbal. O Almirante 
Parker , e o Conde tle Vinhaes intimaram imme-
diatamente os rebeldes para que se submetessem , 
e depozessem as armas , no que elles convieram ; 
porém de noute prepararam uma retirada , sahindo, 
pela maior parte em debandada , na direcção de 
Aguas tle Moura. As riossas tropas occuparain 
logti Setúbal aprisionando tia entrada mais de 4oo. 

Segundo diz o Diário tio Governo , Bernardo 
de Sá , e o ex-Contle de Mello foram aprisionados 
por uma lancha pertencente aos alliados nas aguas 
tle Setúbal , ao evadirem-se para o outro lado do 
Satlo , e acham se presos a bordo d'um vapor , e 
mais outros officiaes. — Sete ofliciaes e a3 solda-
dos vieram apresentar se em Lisboa ; estes foram 
mandados para um deposito, e aquelles foram 
apresentar-se ao General comuiamlante tia Divi-
são. » — O Conde de Vinhaes continuava em per-
seguição dos fugidos tendo já alcançado mais 
3oo , como se' vé da parte ofíicial transcripta no 
logar competente. Algumas cartas de Lisboa ac-
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crescentam . q u e eiitrarn a Larra, uui vapor de 
guerra. Frances trazendo a bordo os prisioneiros 
Bernardo de Sá, ex-Conde de Mello , e mais offi-
cjaes. 

O Diário diz também o seguinte : 

Consta pelas participações , em «lala <le 9 ultimo , <le 
Valença «lo Minho , que uma força de 4«>o soldados 
hespaidioes, oommamlada pelo brigadeiro Larsuntli , 
entrou no dia 8 na Villa de Monção com o melhor rece-
bimento! por parte dos habitantes. 

Alguns empregado» da junta rebelde , que alli fiinc-
cionavjut , retiraram-se immediatamenle em direccáo 
aos Arcos. 

Marchavam .1 tomar conta dos seus logares os Gover-
nadores Militares e Ajudantes das praças de Melgaço e 
Monção , bem como os Empregados Administrativos , 
Jlulieiaes e Fiseaes «lesta ultima Villa, e «le Valladares. 

Naqtielle mesmo dia 9 entrou em Valença um bata-
lhão hespanhol do regimento 14 de inlanteria , e um 
parque de ai tilheria de montanha. 

Permanecia em Caminha o Batalhão Provisorio or-
gnnisailo em Valença , do cominando do Capitão La-
cueva. 

Eni Valença ficava , das tropas liespanholas, um ba-
talhão do regimento 11." 17 — lanceiros e artilberia ; sa-
hindo paia as freguesias visinhas da praça d«>tis batalhões 
que já nãt> puderam alojar-se na mesma praça. 

As tropas liespanholas ganham conceito «le dia para 
dia 11a opinião dos povos pela disciplina exemplar que as 
distingue. 

O movimento sedicioso na Madeira , «o dia 29 de 
Abril ultimo, tem indignado a maioria dos honrados 
habitantes daquella Ilha , pela qual são aborrecidos os 
revoltosos. As Camaras Municipaes quasi todas se dirnit-
tiram , e bastantes empregados deixaram os seus luga-
res para não prestarem obediencia á junta , nem serviço 
á revolta..» 

Vimos cartas da Madeira de data recente , 
affirmando não sei o que diz o Diário , mas acres-
centando que era tal o desgosto, em que estavam 
os habitantes, e taes os exforços, que faziam para 
se restituírem Á auctoridade da R A I N H A , -que os 
facciosos receavam uma reacção , motivo , porque 
já muitos do3 mais complicados tinham abordo as 
suas famílias. 

No dia 15 sahio a barra de Lisboa em serviço 
do nosso Governo o vapor «le guerra portuguez 
tioyal Tur— ultimamente apresionado aos rebel-
d e s ; e dizia-se, que iam também sahir os outros 
vapores portugueses. Esperamos, «pie continua-
rão com a agilidade, que mostraram, em qiutuío 
estiveram ás ordens «la jun ta ! 

Do Porto sabemos , que os membros da de-
funta junta suprema Luiz Antonio de Seabra e 
Sebastião d'Almekla e Brito mandaram fazer a 
sua apresentação ao Exm.* Marechal Duque de 
Saldanha por via do Cônsul lnglez! 

O Barão de Fornos ({'Algodres, e outros ofíi-
cines liberaes ao serviço dos facciosos deram 
igualmente a sua submissão pelo mtsmo modo. 

Os submettidos são perseguidos no Porto , co-
mo fidagaes inimigos, e os jornaes do Povoas e 
companhia atiram-se a elles , como Samtiago aos 
Mouros \ 

A deserção das fileiras rebeldes continua em 
grande escalla para o Quartel General do Exm.* 
Duque de Saldanha. 

Os miguelistas pertemleram levantar um em-
préstimo forçado de 600 contos, mas não pode-
ram , apesar de levarem ás prisões muitos indiví-
duos por se recusarem contribuir. 

Diz-se, que no dia 17 entraram no Porto os 
guerrilheiros da Guarda, Coimbra,e Viseu , acom-
panhados de alguns miseráveis, ro tos , descalsos, 
e desanimados 1 

Diz-se, que o Conde de Casal vem para Avin-

tes com a sua Divisão uuir-se ao Exm. Duque de 
Saldanha. 

A's hora«, em que escrevemos, deveu» «»ccupar 
Penafiel, e Amarante as forças hesp»idio!as «lo 
commando do General Concha, e dentro cm [mu-
cos dias estar ás portas do Porto. 

Corre como certo, que o Cônsul lnglez de-
clarou aos rebeldes, que visto não querer« 111 
submetter-.se aproveitapdo-se da amnistia, esta-
vam concliiidas quaesquer negociações com elie, 
e desde aquelle momento não reconhecia , nem 
recebia os seus emmissarios. 

Defronte da barra do Porto estavam já os va-
pores Portugueses lioyxtl-Tar, e Mindello, e era 
esperada a esquadrilha de que acima falíamos , 
vinda de Setúbal. 

D uma carta do Porto de i5 copiamos o se-
guinte para a historia. — Na reunião magna , 
que teve logar no Domingo de tarde para acor-
darem 110 que deviam fazer acerca «la aniiuenci 1 , 
ou regeição da amnistia, Povoas disse, abrindo 
«JS trabalhos , «pie se os officiaes o coadjuvassem 
elle votava , que se regeitasse o perdão , e se resis-
tisse , e que só se entregassem as armas, quando 
ficassem mortos por «ietraz dos parapeitos! foi 
aplaudido e abraçado pelo Alheira , de quem <» 
Barbeiro dos Pobres disse ser relógio sem carda, 
e em consequência tomaram-se providencias para 
angmentar os meios e materiaes de defesa, e ali-
viar a cidade de bòccas inúteis; mandaram sahir 
os Galegos, e mulheres ; teremos uma nova Sa -
gunto ! 

Pelas noticias de differentes pontos do Reino 
se sabe , que a excitação auarchica , que nos 
amnistiados produziram as beneficas intenções da 
R A I N H A , foi igual , á que se notou nesta cidade, 
e particularmente na Capital. Não só as desapro-
varam, mas responderam com gritos sediciosos! 

Na Figueira houveram sérios distúrbios, e na 
Annadia sahiram á rua com vivas á jun ta , e mor-
r a s á R A I N H A ! 

Vejam-se neste espelho os apregoadores do 
fuste-milieu ! 

É digna de todo o ellogio a brilhante alt i tude, 
que tomaram os deffensores da ordem — e parti-
cularmente os batalhões nacionaes da Capital, e 
das provindas , e mais tropa de linha , apresen-
tando a maior união , firmeza, prudência, e «ieci-
são. Seus votos, seus desejos foram e são compa-
ctos. R A I N H A e C A U T A — eis abi o seu brado. As 
concessões aos facciosos caducaram pela sua obsti-
nação. — Novas, depois da sua contumacia , são 
humilhações, que não se permittem. — 

Cartistas! União e firmeza ! Deos salve a 
nação , e a R A I N H A dos conselhos dos pastellei-
ros ! 

Abi entrou hoje pelas 2 horas a columna do 
commaudo do Major Eugênio, composta de um 
contingente do Regimento de Infanteria n.° l\ com-
mandado pelo Capitão Freire, d'um outro de In -
fanteria n." 16 commandado pelo Capitão Frades -
co , e de trinta cavaHos do Regimento n." 3 com-
mandados peio Capitão Urbano de Carvalho: re-
servamo-nos para mais de espaço ennumerar com 
o devido louvor os valiosíssimos serviços presta-
dos por esta columna á causa da R A I N H A na pa-
cificação das Reiras, ultimamente agitadas por 
sugestões d'alguns anarchistas, mas desde já da-
mos os parabéns aos illustres bravos, que fazem 
parte desta columna , pelo seu regresso depois de 
tão proveitosos serviços, que prestaram á Patria. 
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Não foi exacto o que annunciá-
mos no n.° 67 do Boletim acerca do 
Administrador do Concelho de Villa 
Pouca da Beira, havendo equivoco 
com o Administrador do Concelho de 
Sandomil. Com grande prazer o rati-
ficamos, tributando por esta occasião 
os devidos elíosçios ao Sr. José Correa 
de Brito Velles, Administrador do 
Concelho d'Avô, e conjunctamente 
de Villa Pouca pelos relevantes ser-
viços, que tem prestado á causa da 
RAINHA, e C A R T A . 

Aproveitamos esta occasião para 
igualmente dizer, que aapprehensao 
dos cinco mil cartuxos, ealgumas ar-
mas, etc., feita a guerrilha daEga fo i 
devida á columna do cominando do 
Capitão Freire de lufa n teria n.° 4. 

No jornal do Paris La Presse também «ncontraraos 
o seguinte communieado , segundo aftlrina o me sai o 
jornal, por um portiigucz amante do seu pais, «em 
circumstancias de apreciar os acontecimentos. 

É corno se segue o referido arligo: 
i Começa finalmente a manifestar-se a verdade sobre 

« os acontecimentos dc Portugal; vão-se desvanecendo 
» as nuvens espessas com que os revolucionários deste 
• paiz tinham conseguido offuscal-a. O proprio Consti-
<• t acionai, órgão complacente dos chamados liberaes 
• portuguezes, reconhece já com exemplar candura, 
u que são os realistas (o"partido miguelista) e a patulêa 
• (alcunha com que a Junta do Porto se atavia !>os seus 
« jornaes) isto ú , o partido verdadeiramente revolucio-
« nario , quem tem actualmente no Porto as armas na 
- mão. Com effeito foi o partido da patidéa, e não o 
« partido cartista, como.calumniosamente se annunciou 
« de principio, que abrio as prisões tle Lisboa, e qttij 
" resistir ao plano de pacificação, que não lhe fiava um 
« triumpho completo , e o impedia tle conseguir o ver-
• da tle iro e tiiiico fim tia revolta , isto é, a posse excln-
« siva do poder e dos empregos, a satisfação dos seus 
« odios, e a abdicação da Rainha, para dar logar a 
« uma regencia , composta tle creaturas deste partido. 
« Em quanto durava a esperança do feliz successo da 
« revolta de Lisboa, antes de ser derrotado pelas tropas 
« fieis, o General Sá tia Bandeira tinha recusado com 
« altivez submetter-se ás propostas inglezas ; porem o 
« General Vinhaes o tornou mais macio; depois do 
« combate, Sá da Bandeira consentiu no armistício, 
« como assevera o Jornal dos Debates. O mysterio dos 
« deploráveis acontecimentos de Portugal não tardará 
• que não se descubra , c então se conhecerá de que 
- lado está a virtude, a razão, e o verdadeiro amor do 
« bem publico, >J 

«Cumpre todavia mencionar uma calnmnia atroz, 
« que se procura fazer acreditar contra a Rainha de Por-
. tu "ai, e que o correspondente do Times teve a auda-
« cia de escrever n'um artigo transcripto pelo Jornal 
> dos Delates de i3 de Maio. Lê-se no referido arligo , 
• que a Rainha se mostrou, desde i834, sempre desa-
. piedatl.1 para com os ofliciaes miguelistas, quando 
« ninguém ignora, em Portugal, que os setembristas 
<. ou progressistas é que se oppozeram com violência 
« aos desejos constantes que a Bainha e o partido mo-
«. derado mostraram de destruir os ves i ig i t ia« disseu-

« sões politicas e civis, e de restabelecer a união frater-
« nal de todos os portuguezes. Os chefes da patulêa os 
« Passos, os Leoneis , e outros coripbeos dos revolucio-
« narios é que exigiram a demissão em massa e sem ex-
a cepção de todos os empregados civis e militares, que 
« tinham servido D. Miguel; não foi por falta tle exfor-
« cós que não conseguiiam o extermínio _tle todos estes 
» empregados. » 

Os officiaes inferiores do Ratallião Nacional de 
Caçadores de Coimbra faltariam ao mais sagrado 
de todos os deveres , se deixassem de patentear a 
V. S." a justa e profunda saudade , que os tem 
acompanhado, desde que tiveram a noticia tio 
despacho tle V. S. ' , por verem que se aproximava 
o momento , em que haviam tle sentir o fatal gol-
pe da sua despedida , e tle perder o seu honrado, 
sábio, e bondoso Ajudante. Desgraçadamente (para 
nós) chegou esse dia , pois que hoje assim V. S.* 
nol-o aununciou, e bem desgraçadamente por nos 
ficar a recordação tle ser aqtielle também o em 
que o génio mão , que sempre preside ao destino 
dos que tio coração defendem— B A D V H A e C A R T A . 

— descarregou sobre nós um golpe, cuja ferida 
bem tarde cicatrisará ! .. . — Por esta fôrma pois, 
já que por outra o não podemos fazer , pela b re -
vidade com que V. S." tem tle retirar se , cumpre-
nos submissos implorar perdão por todas as faltas, 
que cada um tle nós tem cummettido no desem-
penho tle nossos deveres tanto civis, como milita-
r e s , devendo cordialmente assegurar a V. S.* que 
sua lembrança fica por forma tal impressa em 
nossa memoria, que nunca será possível deixar 
tle nos recordar com saudade das attenções, 
e bom tratamento que sempre por sua bondade 
se dignou prestar-nos. 

Sirva-se pois V. S." acolher benigno estas [»ou-
ças, e mal traçadas linhas, como prova unica-
mente tio nosso eterno reconhecimento , e acredi-
tar , que serão para nós instantes felizes aquelles , 
em que tivermos satisfactorias noticias de V. S.*; 
e imploramos ao Céo recompensa tle tantas virtu-
des »pie V. S." reúne , concedendo-lhe todos os 
bens de que é credor. 

Deus guarde a V. S." Coimbra 5 de Junho de 
1847. —-lIhn.°Sr. Manoel Joaquim Veríssimo , Te-
nente Ajudante tle Infanteria N." 1. —Ignacio Ray-
mundo Alves Sobral , sargento ajudante. — João 
José Dias , 1." sargento da 1." companhia. — José 
Ignacio tle Sousa Porto, 1." sargento da 2."— Ma-
noel da Silva Baptista, i . c sargento da 3.*— José 
Luiz Ferreira Vieira , t.° sargento da / ) /—José tia 
Costa Lemos, 1 .* sargento da 5."— Antonio Fer-
nandes Thomaz, t .* sargento graduado. — José Ju-
lio Cesar , i.° sargento tia tí.a— Manoel dos Santos 
Júnior , 1.* sargento tia 7.4— João Thomaz de Bri-
to , i." sargento graduado. — Manoel Adelino ba-
ptista de Figueiredo, a." sargento da 1.*—Fortu-
nato Augusto tle Sá , a.* sargento da 2."—Joaquim 
Maria Girald.es tle Moraes, furriel da 2.*— Joa-
quim Maria Ferreira Sarmento, a. ' sargento da 3.* 
— Manoel José da Costa Soares , a.* sargento da 
3."— Joaquim Maria Sarmento, a." sargento da 4.* 
— Antonio Lourenço tia Silva , 2.* sargento da 4.* 
— João José da Costa Braga, 2." sargento da 5.*— 
Joaquim Lopes Pinto, a " sargento da 5."— Bento 
Pereira tle Miranda, a." sargento da 7.*— João Pe-
reira tle Miranda , 2.° sargento tia 7." — Francisco 
Maria Martins , furriel tia 7 . '—Antonio José d'()!i-
veira , a.° sargento da 8."— Antonio Maria Corrêa, 
furriel da 8." 

C O I M B R A : Na hnpr . da Un iv . 18Ú7. 



Numero 76. S E G U N D A F E ] L I A 2 1 D E J U N H O . Anno 1847 

BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

Com • fim de eacontrar as despezas da impressão se recebem as asSignaturas — se houverem S0L1113 , r e t e z t e m erfi 
benef ic io do Asylo de B e n e f i c e D c i a . — A missão d o s R H . é inte iramente g r a t u i t a — A correspondência «o R e d a c t o r , 
franca de porte . — Assigná-»e na loja da Imprensa da Un ivers idade , e na m ã o de José da Silva Bandeira, e m p r e -
g a d o na mesma Imprensa , ao qnal está encarregada a d i s tr ibuição . — Publ ica-se — T e r ç a s , Quintas e S a b b a d o s — 
• v e n d e - s e n a d e João Pereira de Miranda 11a rua da Calçada. — Mez 3 o o rs. — Avulso cada follia ã io ti.— 
Annuncio p o r linha ao rs. — repet idos 10 rs. 

£ 3 " A alteração dos dias do — Boletim — 
procede da importancia das matérias a publicar• 

Antonio Emilio Corrêa de Sri Brandão, sen-
do obrigado a sahir rapidamente de Coimbra , 
«ente não podêr despedir-se pessoalmente. como 
devia e desejava, de lodos os seuu amigos e 
pessoas, que lhe fizeram a honra de o procu-
ra r : e agradecendo por esta fôrma os setiscum-
primentos, e as muitas provas de cuidado e in-
teresse, que de um grande numero dos mesmos 
receheo durante a sua prolongada enfermidade, 
ás quaes retribua com sincera grat idão, espera 
que na sua volla a esta Cidade poderá cumprir 
com esse gostoso dever. 

Abaixo publicamos uma circunstanciada rela-
ção dos acontecimentos , que precederam a dis-
persão dos rebeldes em Setúbal , e cuja exacti-
dão afiançamos por nos ser dada por pessoa bem 
informada , e do maior crédito. 

O Almirante sir W. Parker partiu de Lisboa na 
segunda feira -— 11\ — de madrugada para Setúbal, 
onde chegou pouco depois do meio dia. Ficou fôra, 
e mandou pelo vapor Phenix intimar Sá Nogueira , 

Í
iara que depozesse as armas, e como a resposta 
osse negativa , entrou o Almirante com a Esqua-

dra , e postou-se em linha. 
Veio de terra um hote com bandeira ingleza, 

« outra b ranca , trazendo a bordo o ex-eonde de 
Mello , o qual disse, que estavam promptos a ac-
ceitar as propostas , mas queriam que se reco-
nhecessem os valles , e o papel moeda , e que o 
Conde de Vinhaes só entrasse em Setúbal na ma-
nhã de i5. 

Sir W. Parker negou-lhe tudo, menos a entra-
da do Conde de Vinhaes, uma vez que se não 
evadissem; e nisto se ficou. 

Partiram agentes por parte do Governo da RAI-
NHA, bem como das tres Nações alhadas, para o 
Quartel General de Sá Nogueira , e alli requisita-
tam cavalgaduras , que só depois de hora e meia 
se apromptaram (tudo com o fim de os fazer de-
morar para ganharem tempo) , e d'alli partiram 
para o Quartel General do Conde de Vinhaes a 
iníormal-o, do que se tractava, quando appare-
ceti um soldado desertor dos rebeldes, que decla-
rou , que em Setúbal tudo se estava evadindo. 

O Conde de Vinhaes consultou com os repre-
sentantes , o que neste caso convinha fazer; po-
rém foram de acordo , que no momento nada se 
fizesse, pois que a noticia podia ser falsa ; assen-
taram com tudo em se fazerem certos signaes de 
bordo do Sidon para algumas circunstancias, que 
podiam occorrer , e voltaram depois para Setú-
bal , dirigindo-se ao quartel de Sá, onde encon-
traram muito menor numero de officiaes, conven-
cendo-se então de que effectivamente as forças 
tinham marchado. Voltando para b o r d o , Sá lhes 
pedio que se demorassem , porque desejava escre-

ver ao Almirante (mas o que elle queria era ga-
nhar tempo). O Officiai da esquadra respondeo-
lhe , que se demorava somente cinco minutos , 
mas nem mais um segundo, e como depois de 
decorrerem tres minutos pelo relogio visse que 
Sá não escrevia, observou-lhe , que faltavam ape-
nas dois minutos , ao que o Sá replicou, que 
então não escrevia. 

Voltaram os quatro Commissarios para bordo , 
e sendo o Almirante informado do que se passava 
recebeu n'este meio tempo por via do Taipa uma 
carta de Sá , em qtte lhe dizia que já não podia 
cumprir com o promettido , ou convencionado; era 
consequência do que o Almirante tomou todas as 
disposições para dar uma acção , e fez signaes ao 
Conde de Vinhaes. 

Principiou o desembarque das forças navaei , 
e o attaque das tropas leaes, as quaes ao entrarem 
em Setúbal aprisionaram 4<»o a 5oo rebeldes , e 
entre elles i/jo e tantos officiaes, que passaram 
para bordo das embarcações inglezas. 

Bernardo de Sá — Luiz de Mello — Taipa 
e José Estevão foram aprisionados por uma lan-
cha d'uni vapor francez na occasião em que 
se iam evadindo para a outra margem do Sa-
do , e conduzidos para bordo do —Sidon —aon-
de foram desarmados por um marine , e acres-
centa-se mais, que o Almirante lhes déra apenas 
il\ horas de homenagem, depois do que os man-
dou com todos os outros prisioneiros para Lisboa 
a entregal-os ás Auctoridades da R A I N H A . O Almi-
rante estava muito escaudelisado com o procedi-
mento dos lebeldes , que com elle se houveram 
da maneira a mais indigna e traiçoeira, a ponto 
de que sendo consultado pelo Conde de Vinhaes 
sobre qual deveria ser a sorte dos aprisionados , 
se deveriam ser considerados como taes, ou como 
apresentados, Parker respondeu, que o seu pro-
cedimento tinha sido tão infame, faltando á con-
venção , que tencionava apresentai-os como pri-
sioneiros, e que mesmo nesse estado aconselha-
ria a S. M que os não consentisse no Reino. 

Galamba, parece, ter tomado o commando 
dos fugitivos, os quaes iam na maior desordem. 
A artilharia levava io a ir horas de avance, e os 
últimos, que deixaram Setúbal , 5 horas. 

O Conde de Vinhaes persegue o s , tendo já 
aprisionado mais 3oo , como se annunciou , e pa-
rece , que a maior parte debandou em guerrilhas, 
e algumas em direcção ás serranias do Algarve , 
aonde poderão encontrar guarida por alguns dia«. 

J,ê-se no Diário : 

« De Setúbal vieram a bordo dos vapòtes inglezes i4% 
officiaes (ou que a s s i m se chamam) em cujo numero 
entram Hei nardo de Sá —ex-eonde de Mello— ex-con le 
da Taipa — e J o s é Estevão — que se acham presos * 
bordo no Tejo, e mais 4<>o praças —algumas das quaes 
são apresentadas e passarão a depositos — sendo o maior 
numero com tudo de prisioneiros. 

Por nolkius de Alcácer , das ii horas da noite de 
bon tem (i6), sabemos que o Conde de Vinhaes alU s* 
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achava , e iu p e r s e g u i ç ã o dos r e b e l d e s q u e t i n h a m e v a -
c u a d o S e t ú b a l de n o i t e , l a l tando a prestar s u b m i s s ã o a 
a u c t o r i d a d e da RAINHA p r o m e t t i d a antes ! ! 

As tropas lieis t i n h a m j á f e i to mais de 3 u o pr i s ione i -
l o s , e a l é m des te s m u i t o s o u t r o s se t i n h a m a p r e s e n t a d o 
uo C o m m a n d a n t e tias mestuas forças .» 

A Lisboa tinha recolhido 110 dia 17 o Batalhão 
•le Caçadores 5 , e dizetn algumas cartas a G. Mu-
nicipal. 

Uma carta fidedigna do Porto datada de 18 
do corrente á tarde diz o seguinte: 

«* A guerrilha da Beira cantou pelas ruas da 
«idade baixa o rei chegou , e deu vivas a D. Mi-
guel; a junta já não reconhece apoio mais seguro 
tio que nos olüciaes que serviram o usurpador y 

e nos chamados populares , pois os setembristas 
desenfio todos os dias, e se todos o não tem fei-
to , é em razão tias providencias que aqui tem 
tomado. 

Não se deixa subir da cidade artigo algum de 
viveres, sendo tomados por perdidos quantos se 
encontram , e houteiii chegaram 3o carros de mi-
lho das visinhaiiças. A junta dá a alguns corpos 

•jÜ reis em logar de pão"para poupar os depósi-
tos. — Pretendeo atteut.ir-se contra a propriedade 
»lo Consul llespanhol! — Um emissário manda-
do ante honteni pelo Consul Inglez ao Quartel 
General do Excm." Duque de Saldanha, a pezar de 
ir munido de um passaporte da j u n t a , foi mal-
tratado pelos piquetes rebeldes! 

Chegou á barra o vapor Porto com bandeira 
purtugueza hoje (18} pelas to horas e meia da 
manhã , dirigindo-se logo ás embarcações de 
guerra. 

A guerrilha de Lemos destinguio-se pelas suas 
atrocidades em uma a ldêa^er to de Villa Meam , 

onde por ordem do commandante in-
cendiou quatro casas, pertencentes a 
lavradores, apresentando-lhes guardas 
para que não escapasse ao incêndio 
objecto algum que dentro delias esti-
vesse!—Até os irados, que estavam 
nas cortes, morreram devorados pelas 
chamas. I m destes lavradores íicou 
reduzido somente ao vestido com que 
se cobria, pois todo o mais seu pa-
trimónio o \ io consumir em poucos 
instantes ás mãos de uma horda de 
assassinos e malfeitores. 

Hoje no trem distribuíram duzentas e quatro 
armas ao chamado batalhão 3 de caçadores. 

Consta que se quer verificar o emprestimo 
forçado de Goo contos de que lia dias faliam ; e 
que o meio «le levar a effeito a sua arrecadação 
e cobrança é o seguinte: — Quatro assassinos com 
um officiai de Justiça entrarão 11a casa de cada 
individuo para receberem sua respectiva quota. 
Se o pagamento for immediato e p rompto , não se 
alçará sobre suas cabeças o punhal dos algozes. 
De mais , os primeiros quatro ou cinco indevi-
do os Cartistas que não quizerem pagar , depois 
de prezo.s serão expostos em expectaculo ao pú-
blico , e abi serão chibatados. 

Barão de Fornos, Sebastião de Almeida e Bri-
to , e outros fizeram a sua submissão á R A I N H A 

assim corno alguns officiaes. » 
Pede a justiça — reclama a moral — exige 

a sociedade , que esses infelizes lavradores de 
Villa Meam sejam indemnisados. — A RAINHA pode 
perdoar a Lemos e companhia os crimes políti-

cos , mas não é omnipotente — e por isso não 
pôde izemptal-os da reparação dos perjuizos cau-
sados , ou por sua ordem, ou com o seu consen-
timento. 

INão queremos cabeças — queremos unicamen-
te justiça. Os amigos da o r d e m , cujas bolças e 
propriedades tem sido arruinadas, roubados , e 
aniquiladas — os Bancos, cofres, e corporações, 
que tem sido varridos, devetn ser indemnisados. 
Paguem os facciosos por seus bens. 

Os castigos barbaras, com que no Porto 
tem sido martirisados os defensores da RAINHA ; o 
sangue, que abi se tem espargido; os assassina-
tos , que por toda a par te commetteram os rebel-
des , bradain por justiça contra os assassinos , e 
contra os corrascos! 

Justiça! Justiça! Bradamos todos. Justiça! 
BAINHA dos Portugueses! Justiça, Ministros da 
Coròa! 

Deus salve a Nação, e a RAINHA dos conselhos 
dos pasteleiros. 

Bragança 12. — O Barão de Vinhaes acha-se 
aqui com a (olumua do seu commaudo. Hontem 
chegou o 1 r igad.iro Lavaiett com 5:oôo hes-
panhoes , e boje ou á manhã entra o General Con-
cha com outra igual porção. Reina o maior socce-
g > e harmonia com os alíiuJos, que se comportam 
muito bem. 

Mirandella 16. — Entrou o General LavaletÊ 
com a força do seu cominando, e hoje é esperado 
o General Concha com o resto do Exercito llespa-
nhol; marcham á manhã para Murça e a 18 devem 
pernoutar em Villa Real. —Veio também o Gene-
ral Barão de Vinhaes. —Os povos correm á estra-

da a saudar estas t ropas , que são exemplares na 
disciplina , c na promptidam do pagamento dei 
todos os generos , que requesitão. — Os povos 
tratam os soldados hespanhoes como irmãos. 

Villa Real 17. — Pelas 11 horas da notite de 
terça feira evacuaram as forças da junta esta Villa 
em consequência da entrada do Barão de Vinhae* 
em Bragança, e forças do Conde do Casal passarem 
á margem direita do Douro , as quaes vieram a 
Cumieira 11a l\." feira de manhã , mas sabendo da 
retirada dos ^rebeldes regressaram 11a mesma m a -
nhã ao Peso tia Regoa. — Vi hontem carta de 
Murça em que diziam ter vindo ali a noticia de 
estarem chegando a Mirandella forças hespanho-
las, as quaes vinham alli pernoutar hoje. Vi 
outra de Bragança dando parte da entrada de 7 
Batalhões , 3oo cavallos , e 12 peças de artilharia 
além tias forças portuguesas. Er.ta Província está 
toda livre de guerrilhas e em obedieticia á RAI-
NHA — porque as forças da junta estam além do 
Amarante. Aqui houve dias sem auctoridades al-
gumas , e viveo-se muito soccegado. Chega hoje 
o Governador Civil José Cabral Teixeira. 

Peso i3 e 16. — No dia 10 deixaram estes 
sitios os facciosos; mais de ano praças do 12 
ficaram por aqui , e grande parle tem-se apresen-
tado ao Conde do Casal, que aqui esteve, e de-
pois regressou a Lamego , para daiii passar para 
o Carvoeiro, 011 Avintes. —O batalhão da Maia 
desfez se ; os soldados foram para suas casas, e o 
administrador tio Concelho, que era o commau-
dante , segtiio o exemplo, mas chegando a Maia 
desaparcceo! — Muitos tios voluntários de Gui-
marães e Bouças fugiram. Além destas noticias do 
Porto , sei que se tinham despedido os bagagei-
ros , e guias de artilharia , e posto um letreiro 11a 
pagadoria , que dtz i . t—aqui não se paga a nin-
guém. — Tinham aparecido pasquins excitando o 
populacho á anarquia. — Está aqui o Regimento 
i 3 , e voluntários d e J u g u e i r o » ; as mais tropa» 
ainda além do rio. 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 18Á7. 
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PARTE OFFICIAL. 

Boletim do Telegrapho de Coimbra 21 de 
Junho 1847. 

Do Telegrapho Central. 
A S. Exc a o Marechal Duque de Saldanha. 
De S. E x c a o Ministro dos Negocios da 

Guerra. 
Chegaram officios do Major Ilharco, e do 

Administrador do Concelho de Évora, em que 
participam ter-se esta cidade, e a de »Beja. sub-
niettido voluntarimenfe ao Governo de Sua 
Magestade A R A I N H A , e que os rebeldes vão 
em direcção ao Algarve. — E m 21 do corrente. 

M. A. d"Assumpção, 1.* Sargento comman-
dante do Telegrapho. 

EDITAL. 

José de Mello Gouvêa , Racharei Formado em. Fi-
losofia , Secretario Geral servindo do Governa-
dor Civil tio Districtq tle Coimbra , etc. 

Faço saber , que tendo-se evadido de Setúbal , 
na occasião em que dispersaram as forças que 
alli existiam , e bem assim do Porto e vários 
pontos do Reino, por onde tem passado bandos 
de guerrilhas e outros corpos regulares e irregu-
lares, que sustentam a causa tios rebeldes, mui-
tos indivíduos, e alguns destes armados, perten-
centes ás indicadas forças, dirigindo-se a differeu-
tes terras deste Districto , sem que se tenham 
appresentado ás respectivas Auctoridades como 
lhes cumpria, em virtude dos Regulamentos de 
Policia, nem feito perante as mesmas a devida 
submissão ao legitimo Governo de Sua Majestade 
a R A I N H A ' , para assim poderem gozar da amnistia 
concedida pela Mesma Augusta Senhora na suá 
Proclamação tle 9 tio corrente mez, e Reaes De-
cretos de 28 de Abril deste a n u o , e 10 do cor-
r en te , é necessário que se observe o seguinte: 

1.° Ficam obrigados todos os indivíduos, que 
se acharem nas referidas circuinstancias, a efle-
ctuarem , no prazo de quarenta e oito horas de-
pois da publicação deste, a referida appresentação 
e submissão ante os Administradores do Conce-
lhos para onde tiverem retirado. 

2." São igualmente obrigados os mesmos in-
divíduos a effectuarem com a sua dita appresen-
tação a entrega tle qnaesqner armamentos, mu-
nições , ou petrechos tle guerra que tiverem em 
seu poder para terem o devido destino. 

3." Dever-se-ha conferir a todos os appresen-
tados , para sua salvaguarda, um titulo que ati-
ctorise a sua residencia quando queiram perma-
necer nas terras para o i u b vieram , ou a compe-
tente guia para se t ransportarem, quando lhes 
convenha , ás terras tia sua naturalidade ou habi-
tual residencia , uma vez que estas não estejam 
occupadas por forças rebeldes. 

4.* Todas as pessoas, seja qual fòr a sua je-
rarchia, que não cumprirem com o determinado 
nos artigos 1." e 2.° tio presente Edital, serão 
consideradas como contumazes e desobedientes 
ao Governo l.egitimo , e como taes se precederá 
contra ellas 11a conformidade tias Leis, e segundo 
as instrucções dadas aos respectivos Administra-
dores 

E para geral conhecimento mandei lavrar o 
presente , que será affixado em todos os lo gares 
públicos tios Concelhos deste Districto Adminis-
trativo.— Governo Civil de Coimbra 21 de Junho 
tle i 847. — O Secretario Geral servindo de Gover-
nador Civil, José de Mello Gouvêa. 

E D I T A L . 

José Jeronymo Gomes, Coinmendador da Ordem 
Militar ile S. Dento d'Aviz, condecorado com 
a Cruz N. 2 da Guerra Peninsular, Coronel de 
Infanteria N.° 4 , e CommandaiUe interino da 
2." Divisão Militar. 

Para poderem gozar da amnistia concedida 
por Sua Majestade a R A I N H A por Decreto tle 2 8 

d'Abril, e Supplemento tle 10 de Junho, é neces-
sário, que todos aquelles Militares, que deixaram 
as fileiras tia rebellião, se apresentem neste Quar-
tel General , aonde receberão as convenientes 
instrucções , sem o que ficam sugeitos a serem 
capturados como rebeldes. Quartel General em 
Coimbra 22 tle Junho de 1847. — J o s é Jeronymo 
Gomes , Coronel do Regimento tle Infanteria N.* 
4, Commantlante interino tia 2.' Divisão Militar. 

PARTE NÃO OFFICIAL: 

°£foA sessão de 4 de Junho na Camara dos Com-
muns tractando-se da intervenção armatla de In -
glaterra na guerra civil tle Portugal , disse M. 
Borthwick « que o povo Portuguez se levantára 
« em massa para defender o direito de respirar no 
« seu proprio paiz , e tle sustentar as suas opi-
« niões contra um Governo j que por palavras e 
« por obras tinha attacado as liberdades públicas 
« a ponto tle ter condemnado á morte por opi-
« niões politicas! ! que elle orador não sabia como 
« Lord Palmestron explicaria a cooperação entre 
« a Rainha tia Gram-Bretauha representante da li-
« berdade europêa , e a R A I N H A de Portugal re-
« présentante do despotismo europeo : que qtlan-
« ilo todo o Portugal sem excepção de um só hn~ 
« me m se estava queixando tias aggressões feitas 
« pela Coròa contra suas liberdades , e quando a 
« Coròa recusava reparar tantos aggravos ainda 
« o Governo de Sua Magestade Britannica duvida-
« va se devia interferir , etc. etc. » 

Abi fica exarado o mais curioso trecho deste 
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notável decu r so , prova i r ref reável da veracida-
de, circunspecção , imparcialidade, e conheci-
mento dos factos , com que os negocios de Portu-
gal são tractados no Parlamento lnglez. Este pode 
servir de continuação a outro não menos famoso 
discurso , pronunciado lia mezes na Camara dos 
Pares por Lord Beaumont em relação também á 
questão Portugueza , avaliada com tanta justiça 
pelos representantes da nação Bntaunica. 

Não nos levem a mal se á vista disto o orgu-
lho nacional nos faz acreditar , que nas Camaras 
Portuguezas não seria fácil encontrar um só indi-
viduo , que (fossem quaes fossem as suas opi-
niões) levasse a indecencia tão longe , que profe-
risse em pleno Parlamento as falsidades , e dispa-
ratadas asserções, (pie se encontram nesse pedaço 
inimitável de nojentas inepcias e calumnias. 

Invejamos a vista perspicaz , com que o nobre 
o rador , talvez auxiliado pelo telescópio de Hers-
ehel , ou pelo telescopio monstro de Eord Ross, que 
tantas descobertas promette á astronomia , pôde 
vèr atravez do espesso nevoeiro do nublado Tamisa 
as mortes, e as forcas levantadas em Portugal por 
opiniões politicas ! . .. Concordamos porém com 
Al. Borthwick em que houve tempo no qual Portu-
gal presenciou com horror numerosíssimas exe-
cuções politicas , em que vio enforcar , e fusiíar 
ás dúzias cidadãps , a quem se não permittia res~ 
pirar no seu proprio paiz , em que vio assassinar 
nas prisões victimas inermes , em que se vio exi-
lar e c o n f i s c a r e o luto, lagrimas, sangue e des-
esperação cobrirem todo o Portugal: a nossa di-
vergência consiste só em um erro chronologico , 
pois todas estas desgraças tiveram lugar 110 reina-
do do monarcha hberalissirno dos liberalissimos 
Povoas , Bernardino, Guedes, llebocho , Baldy , 
Ghichorro , Eemos, e de todos esses varões pres-
tan tes , e Catões desinteressados, que hoje com-
mandam as numerosas legiões , que se levanta-
ram , como um só homem para defender o direito 
de respirar no seu proprio paiz o ar puro da li-
berdade desses tempos afortunados de saudosa 
recordação , com cujo regresso nos queriam outra 
vez felicitar os iliustres patriotas de D. Miguel. 

Em verdade ou M. Borthwick, dotado de uma 
imaginação imminentemente creadòra e poéti-
ca quiz divertir o Parlamento , improvisando so-
bre uma ficção puramente ideal, ou é ião stulto 
e crassamente ignorante que não sabe, que a R.vi-
KHA de Portugal reina , e governa em virtude de 
uma Constituição a mais liberal da Europa; que a 
guerra que assola Portugal não ergueu seu he-
diondo cólo, porque a R A I N H A infringisse a Con-
sti tuição, ou aggredisse as publicas l iberdades; 
mas que ao contrario nasceu pela reluctancia de 
Sua Magestade de deixar cousummar essas mons-
truosas infracções da Lei fundamental , que lhe 
fora o extorquidas por uma facção desorganisado-
ra , inimiga nata de toda a ordem , e cujas cren-
ças politicas são uma ambição desmedida, e cujo 
amor da pátria é" uma sede insaciavel do pode r , 
rim desejo insofrido de se locupletar á custa da 
Nação , cpie tem arruinado , e reduzido á miséria. 

Foi essa facção ominosa quem rasgou folha a 
folha a Lei Fundamental do paiz: é elia quem, af-
íectando hypocritamente respeitai-a , a ul t raja , e 
escarnece ; é essa facção despresivel a única causa 
dos males , que pésain sobre esta desgraçada Na-
ç ã o , e se a R A I N H A , subscrevesse ás infracções, 
que esta facção lhe exigia , nem a guerra civil 
teria apparecido, nem M. Borthwick teria tido 
occasião de mostrar 110 Parlamento lnglez a sua 
absoluta ignorancia das nossas cousas, e a incivi-
hdade , com que calumuia uma Soberana, que 
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apezar de ser (na frase do orador) a representante 
do despotismo europeo, governa 11111 paiz aonde 
as leis não permittem que os maridos deitem uma 
corda ao pescoço das mulheres , e as vão ven-
der ao mercado, como a bestas de carga : esta 
l iberdade, esta civilisação , e esta gloria não a 
disputamos nós ao povo, que representa a liber-
dade européa, e que se acha á frente da civilisa-
çao do Mundo. 

M. Rortwick dá-nos também a noticia de não 
haver em Portugal um só homem, que se não 
queixe das aggressões da Corôa contra as liber-
dade patrias, e por isso deve explicar-nos porque 
arte magica succedeo que esses queixosos fossem 
batidos e derrotados em Vianna do Alemtéjo, em 
Val Passos , Torres Vedras, Setúbal , e em outro* 
encontros de menos monta. A que nação perten-
cem pois os soldados que os bateram? serão Suis-
sos ,• Cosacos , ou Kalmukos? surgiram elles das 
entranhas da terra , ou cahiram da Lua? alguma 
destas hypoteses se deverá verificar, visto que 
os soldados d.i R V I N H A não são Portuguezes. É 
para admirar (pie uma R A I N H A tão déspota e tão 
odiada possa viver tranquilamente em Lisboa, 
que se armou como um só homem para defender 
a sua cauga; mas talvez que M. Borthwick possa 
provar-nos que Lisboa não pertence a Portugal-

Eis aqui como estrangeiros, estrangeirissimos 
aos nossos negocios tem arrojo de falar delles 
em público, deturpando os factos á vista da Eu-
ropa civilisada. Desgraçados Portuguezes, não 
ha mal , (pie se não teulr» dito contra vós! Lord 
Byron escreveu que éramos mais vis , e abjectos , 
do que os escravos da costa d'Africa. Outro 
estrangeiro disse que os Portuguezes vendiam sem 
filhos aos Uespanhoes a oito tostões por cabe-
ç a ; uma mulher avançou que nós não tínhamos 
fisionomia européa , e que o sangue dos negros 
se nos conhecia até nas unhas : um viajante 
francez disse (pie as portuguezas, quando se en-
contravam, o maior obsequio, que faziam umas 
ás outras era matar os piolhos , que mutuamente 
tiravam, e finalmente vem o senhor Borthwick 
dizer-nos que a B A I N I I I de Portugal é o lypo do 
despotismo, e quem o representa na Europa ; e 
não teve elle razão em lhe conceder esta prima-
zia ? o despotismo dos Soberanos da ltalia, e da 
Alemanha, o que o Autocrata de todas as Russias 
exerce , quando manda povoar os desertos da 
Sibéria, e trabalhar nas minas aos desgraçados 
Polacos, a este povo de heroes trahidos pela for tu-
na , não é nada em comparação do despotismo 
da Filha do Grande Pedro, e por isso deve ser 
contada como a primeira déspota da Europa!! . . . 

Longe nos levaria a analyse do discurso, de 
que tractamos, se houvéramos de responder a 
todos os seus disparates , que são tantos , quan-
tas as palavras, que contém; nem os limites d« 
um artigo de jornal comporta tão prolixo exame; 
o que dito basta papa conhecer o gigante. 

NOTICIAS. 

Évora , essa Évora, cuja firmeza tahto alardea-
vam os facciosos — esses habitantes , cuja deci-
são todos os dias apregoavam— eil-os abi, levan-
tados como um só homem — quebrando os gri-
lhões , que arroxeaxam os pulsos dos leaes de-
fensores da R A I N H A — arvorando persurosos a 
bandeira da C A U T A , e fechando as portas ao in-
fame Galamba ! 

Esse monstro , que para haver bens de fortuna 
assassinou barbara e cruelmmta um velho, uia 
aldeão, e .1 sua própria mulher! 
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Esse salteador , que ha dons niezes entrou em 
Évora conduzindo entre ladrões, e malfeitores os 
valentes de Alcácer, eil-o ahi procurando na fugi-
da a salvação da sua vida! 

Eis ahi , em que ficaram os patriotismos do 
povo Evorense! Governado por auctoridades da 
junta — distante das forças da R A I N H A — sem 
apo io , e sem auxilio, desmeutio em um só dia 
quantas asserções delle fizeram os imnumdos pa-
peis desta cidade, e do Porto. 

Reja pronunciou-se igualmente a favor da BAI-
J T H A . A revolução acabou no Alemtéjo, e em pou-
cos dias lia de acabar no Algarve. 

Confiamos, que o Governo transporte ao Al-
garve esse batalhão assas numeroso , e aguerrido 
de voluntários Algravienses; — b a s t a isto, para 
que a bandeira da^ordem tremule em todas as 
"Villas e Cidades. 

Repiques de sinos saudaram liontem estas no-
ticias', e á noiite correu as ruas da Cidade uma 
musicata de Conimbricenses, e alguns Académi-
cos. 

O Conde de Vinhaes persegue os rebeldes, 
que dispersos em bandos de salteadores há vão 
procurar guarida nas serras do Algarve. — O Con-
de de Vinhaes tomou-lhe a artilharia em Aguas 
de Mouro , e um considerável numero de prisio-
neiros. Pelas estradas que seguem os rebeldes en-
contram-se a cada passo armas quebradas, bayon-
netas , insígnias militares, c até fardas em menos 
máo estado. 

Corre como certo , que por Arronches entrou 
no Alenitejo uma columna hespanhola , que se 
achava em Assuntar. 

O digno Coronel Grim Cabreira tomou o com-
inando de Caçadores 5. — Chegou a Lisboa a be-
nemerita Guarda Municipal. — Estes dous corpos 
pertenciam á Divisão do valente Conde de Vi-
nhaes. — Da Torre de S. Julião fugiram na noute 
de 4-* feira perto de 6c» prisioneiros , que depois 
de assassinarem uma sentinella ingleza desceram 
pór cordas, que tinham podido alcançar. Um «los 
evadidos appareceo m o r t o debaixo da muralha, 
em consequência da quéda que deu , por não po-
der sustentar-se até ao fim na corda por aonde 
descia. Este facto deve chamar a attenção do Go-
verno: para os rebeldes são lícitos todos os meios ; 
e os inelezes hão de todos os dias ir conhecendo 
esta gente ! 

Em Lisboa notava-se já avultado numero de 
adeilos , dos cautelleiros , dos gaiatos , e d'oiitra 
gente ejusdem furfuris. São os valentes represen-
tantes de Portugal, que voltam corridos de Setu-
bal. 

Confirma-se o que liontem dissemos acerca 
<le B. de Sá , e Luiz de Mello. O Almirante Parker 
mandou desarmal-os por um marujo ! — Nunca 
general algum sofreo tamanho desprezo ! Mas tam-
bém nunca houve procedimento tão vil, e despre-
sivel, como esse de Bernardo de Sá , e Luiz de 
Mello, faltando á sua palavra como generaes , e 
C o m o cavalheiros. A dignidade do Almirante Par-
ker assim o exigia. A palavra de honra é sagrada 
para o militar em toda a parte do mundo , porém 
Bernardo de Sá julgou-se delia desobrigado , e 
como nunca a respeitou quando tratava com os 
seus conterrâneos, ju lgou, que podia também 
agora infringil-a impunemente! 

Chegaram 11 vapores , pertencentes ás Nações 
alhadas", á barra do Porto; vêem se d'uma eleva-
ção junto a Grijó. Continua a deserção diaria do 
Por to para o Quartel General do Exin.' Duque 

de Saldanha; na manhã de 19 vieram por um* 
vez nove soldados de artilharia , e um da Guarda 
Municipal , e assim lodos os dias. 

As cartas da Guarda faliam em preparativos 
para a recepção d uma columna hespanhola, que 
se dizia , ia entrar por Almeida ; e mencionam a 
viva impressão que causou a amnistia amplíssi-
ma concedida aos facciosos, a ponto de quererem 
abandonar o serviço militar os valentes f que com-
põe o Batalhão Nacional daquell 1 cidade! Feliz-
mente essa resolução foi momentanea — elles mar-
chavam para o Pocinho para proteger o forneci-
mento do Exercito Ilespanhol. 

Em Leiria houveram algumas desordens por 
causa da mesma amnistia promovidas pelos anar-
chistas. Nas Caldas acha-se a columa do Major 
José Maria Gomes, a qual tem ha mezes percorri-
do o Distrieto Administrativo de Leiria , e presta-
do nesta diligencia relevantes serviços, sendo di-
gno de elogios o seu benemérito Commaudante; 
a.cuja actividade e presença se deveo serem malo-
grados os planos dos agitadores em Óbidos , Ca-
daval , S. Martinho, Pederneira, e Alcobaça. 

Esses desgostos pela amplíssima amnistia fo-
ram geraes — esses gritos sedeciosos, com que 
os amnistiados escarneceram da clemencia da 
R A I N H A foram unanimes. Que esperar?-—o Go-
verno é illustrado— vé a situação do paiz — avalia 
a attitude dos Cartistas — sabe o que exige a di-
gnidade da Coroa , — conhece , o que reclama 
a salvação do paiz, e ainda o pundonor desses 
estrangeiros altamente despeitados pelo procedi-
mento desleal dos chefes da rebellião. Confiamos 
110 Governo. 

O nosso b rado , o brado de todos os amigos 
da ordem será sempre. 

« Deos salve a R A I N H A , e a Nação.dos conselho« 
dos pasteleiros. »> 

O Capitão Guedes officiou em 21 de Pousafo-
les participando terem passado por esses sitio» 
bandos de fugitivos de Setúbal pela maior parte 
desarmados, incluindo os Brandões de Midões 
com alguns vagabundos. 

O Padre da Certã foi abandonado desses fora-
gidos , que ainda o acompanhavam ; levantaram-
se contra elle reclamando partilha 11a avultada 
quant ia , que recebeo pelo resgate do Adminis-
trador do Concelho de Penella ! O Padre teve de 
fug i r , para não ser victima desses salteadores, 
porém levou os bolço» bem recheados ' 

No Quartel General de Coimbra se tem apre-
sentado muitos dos fugidos de Setúbal — vêem 
em miserável estado. 

Entrou nas cadèas desta Cidade , vindo d« 
Annadia, o réo Manoel da Costa o Calhandro , d* 
freguezia de Sangalhos , julgado de S. Lourenço 
do Bairro , pronunciado pelo crime de morte em 
Oliveira do Bairro , e ultimamente 110 de parreci-
dio! Sabemos que este malvado pertencia á guerri-
lha da Annadia , e tinha com a sua presença at-
terrado por tal forma os habitantes de S. Louren-
ço do Bairro , que deram sepultura ao cadaver do 
infeliz pai assassinado sem se proceder a auto de 
corpo tle delicto , o que sendo sabido das zelosas 
auctoridades judiciaes da Annadia , fiseram desen-
terrai o , e procederam competentemente ás ave-
riguações necessarias. 

Lamego 17.—Acha-se aqui o Barão de Wie-
derhold , e o Conde do Casal , mas parece , que 
marcham ámanhã para fazer juneção com a Divi-
visão do Marechal. As Auctoridades desta cidade 
receberam noticias officiaes da entrada dos lles-
pauhoes ; Amanhã pernoitam em Villa IleaL » 
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Lè*se no Diário 

Publicamos a seguinte relação ilos Officiaes, Empre-
gados Civis, e mais praças dos rebeldes de Setúbal, 
que nos consta existirem prisioneiros a bordo dó vapor 
de guerra de Sua Magestade Britannica Sidon, surto no 
Téjo. 

• Como possamos baver iguaes noticias a respeito dos 
que se acham a bordo dos de mais vapores , continua-
remos a publieai-as, bem como a relação dos Officiaes 
e mais praças apresentados. 

A relação que se vai lêr foi organisada —segundo as 
declarações feitas por cada um dos prisioneiros, e por 
roiisequehcia contém os seus litulos e graduações , ve-
lhos e novos. 

Tenente General, Visconde de Sá da Bandeira.— 
Brigadeiro, Marquei de Mello.— Major, José ESteváo 
Coelho de Magalhães.—Coronel, Pedro André Atispice 
Gittori. — Capitão, Francisco Joaquim de Palma e Silva 
Reis. — Tenente , Vasco Guedes de Carvalho e Menezes. 
— Secretario Civil, Anselmo José Braamcamp.—Coro-
nel , Albino Pimenta de Aguiar.—Tenente Coronel, 
João de Sá Nogueira. — Dito , Joaquim Guedes de Car-
valho e Menezes. — Major, Bartholomeu Pessanha de 
Mendonça Furtado. — Dito, João Pinto de Sousa Mon-
tenegro.— Capitão de Engenheiros, José Joaquim de 
Abreu Vianna.-— Dito dito, Carlos Ribeiro.— Dito de 
Artilheria, Gilberto Antonio Bolla. — Dito, Duarte 
Joyce. — Dito , Antonio de Medeiros Bittencourt, — 
Dito, Antonio Feliciano Soares Leite.—Dito, José Al-
ves da Encarnação. — Dito , Domingos Ardison. — Dito , 
Gabriel da Silva.—Dito, Antonio José da Costa.—• 
Tenente , José Henriques tia Costa. — Dito , Joaquim 
José Ramos. — Dito, Joaqtfitn Quadros Monteiro. — 
Dito , Joaquim Augusto de Oliveira Dias. — Dito, Jose 
Marques Chaves. — Dito , Francisco de Paula e Silva.— 
Dito, José de Miranda.— Dito, Jorge Possollo de Son-
sa.— Dito, João José de Passos.— Alteies, Sebastião 
Antonio Peixoto da Gama. — Dito, Matheus de Cam-
pos Balby. — Dito, Salvador José da Cruz. — Dito, 
Antonio Maria da Fonseca. — Dito , Felix José Dias. — 
Dito, João Maria de Lacerda.—Dito, José Bento de 
Freitas.— Dito, José Xavier da Silva. —Dito, José 
Joaquim de Castro Guedes. — Dito, Augusto Cesar 
Abranches. — Dito, Augusto Possollo do Sousa. — 
Dito, Theotonio José de Carvalho. —Cirurgião Mór, 
Manoel Bento Teixeira. — Medico, Luciano Lopes Pe-
reira.— Empregado no Estado Maior General, João 
Pereira da Silva. — Dito, Antonio Luiz tle Sousa.— 
Tenente, Jeronymõ Joaquim tle Sonsa. —Contle da 
Taipa. —José Manoel Teixeira de Carvalho. — Criados, 
Do Exm." Visconde tle Sá , Manoel Teixeira.— Do Exm.' 
Marquez tie Mello, José Anacleto. — Do Sr. José Este-
vão , José Rodrigues, e José Nunes de Paria. 
Continua a relação dos indivíduos de Caçadores 5 e 6 , 

Fusi/ciros da l.Herdade, Batalhões do Algarve , do 
Porto, Cavallaria, e Batalhão de Coimbra , etc. 

O Echo popular — n.° 38 — de 14 do corrente 
continua analysando os outros jornaes do Porto 
pela maneira seguinte : — 

Estrella — « Apresentou-se tão formidável a 
a gloriosa revolução portugueza dentro e fora do 
« paiz , que foi necessário colligar-se a Europa 
u para conter seus transbordamentos » 

Echo popular— «Que quererá dizer o ho-
inein com os taes transbordamentos? Isto 
não pode deixar de ser linguagem figurada ! O 
Senhor cartista suppõe a Europa colligada um 
grande testo d'encaixe , e figura a revolução1 um 
r.aldeirão f e r v e n d o ! . . . Pois olhem que não é 
outra cousa ! . .. 

— Os fumos da caldeirada lisongéám "o olfa-
cto , e já se prepara para se aIambasar1 iib- deisert 
das legitimas consequências. » — 

Nacional — diz o Echo — «Esfá ítiáis 'co-
medido ; ficamos esperando que esèôrfegue de 
novo. » 

Progressista — diz o Echò — « Eítá com trtn 

crescimento extraordinário; no seu papelucho de 
sabbado falia muitas vezes em très poderosíssimas, 
potentíssimas , fortíssimas , terriblissimas nações! 

Sob a epigraphe —Necess idades da situação 
— traz um interessantíssimo artiguinho : 

Ouçam todos o jumento 
Que sizudamente orneja : 

« O progressista na sua singella e rasteira lin-
K guagem representava alguma cousa , será ao 
« menos a expressão desse adtniravel instincto do 
« povo Portuguez , d'este povo , que está sendo a 
« admiração das nações mais cultas , e com es-
« pecialidade d'aquella , que bem merece o bon-
is ros is s imo titulo de guarda avançada da civili-
« sacão. » — 

Ora aqui está o Progressista , fallando na sua 
singella e rasteira linguagem , confirmando o tpie 
já dissemos, isto é, que o progresso que elle re-
presenta é progresso de caranguejo ! » = 

Mais abaixo diz o Echo a respeito do mesmo 
Progressista: — Isto e que não pôde deixar de ser 
cousa d'uni padreca , que por ahi anda — judas 
em corpo e alma. — 

Ralham as comadres, descobrem-se as verda-
des ! — E tim gostinho 1er os jornaes tio Porto 
tios arrancos tia f; acçüo ! 

A N NÚNCIOS. 

Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão, sen-
do obrigado a sahir rapidamente de C o i m b r a , 
sente não podêr despedir-se pessoalmente . como 
devia e desejava , tle todos os seus amigos e 
pessoas, que lhe fizeram a honra tle o procu-
rar.' e agradecendo por esta forma os seus cum-
primentos , e as muitas provas de cuidado e in-
teresse, que de um grande numero doa mesmos 
receheo durante a sua profongada enfe rmidade , 
ás quaes re l r ibue com sincera g ra t idão , espera 
que na sua volta a esta Cidade poderá cumprir 
com esse gostoso dever . 

Pelo cartorio de Victor, em execução movi-
da pela Fazenda Pública aos herdeiros do 

Patlre João tle Moraes Coutinho , correm editos 
dc dez dias a chamar todos os credores incertos 
que tiverem direito á quantia tle aa6$845 re is , 
que se fez pinhora , no deposito geral desta cida-
de , pertencent« a um tios executados Francisco 
José d'Oliveira, pelo cartorio de Herculano. 

Honorio Lopes de Sant'Anna , Tenente Tele-
graphico , declara illicito todo o contracto que 
se faça com os réus recibos d'Abril , já processa-
dos na Inspecção Fiscal tio Exerci to, de soldo, 
forragem , e expediente (este de i j s o o reis), os 
quaes lliViivi^va de Lisboa seu collega Jeronymo 
Duarte Bibeiro no correio ordinário que d'alli 
saio em 5 tio corrente , que foi roubado. — Grijó 
ia de Junho de 1847. 

A Commissão Municipal do Concelho de Se-
mide faz público, que se acha a concurso por 
espaço de 3o dias o partido de Medico deste 
Concelho , vago pela demissão dada ao Bacharel 
José dos Santos de Carvalho por Portaria de ai 
de Maio ultimo. 

C O I M B R A : Na Impr . da Un iv . 18^7. 
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PARTE OFFICIAL. 

Sua Magestade a R A I N H A , a Quem foi presente 
o Officio de i8 deste mez, em que o Administra-
dor do Concelho de Évora, João Rafael de Le-
mos, servindo interinamente de Governador Ci-
v i l , dá parte das ultimas occorrencias daquella 
Cidade , e da dissolução da Junta que ha mezes 
alli se achava estabelecida de facto: Manda,.pela 
Secretaria de Estado dos Negocios do Reino , d e -
clarar-lhe em resposta o seguinte: 

Oue soube com muita satisfação que os Vo-
gaes da referida Junta , e em geral as Auctorida-
des e o povo de Évora , abandonando toda a idéa 
de resisteucia aos Poderes do Estado, legalmente 
constituídos, e pondo te rmo, pela sua pa r te , ás 
desordens e anarchia que tem devastado o Paiz, 
se acolhem respeitosos e agradecidos á Amnistia 
generosamente concedida por Sua Magestade , 
para entrarem no caminho da legalidade e do res-
peito ás Leis. 

Que pode , no Real Nome da Mesma Augusta 
Senhora, assegurar a todos que a Amnistia por 
factos políticos será inviolavelmente guardada; e 
que só o seu compoi tamento, posterior ao acto 
de submissão , quando seja offensivo ás Leis e 
«it-dens do Governo , atrahirá sobre elles a puni-
ção e castigo. 

Que, para levar a effeito a pacificação com-
pleta da Cidade e do Districto , expeça o Admi-
nistrador as ordens competentes no sentido do 
Edital do Governo Civil de Lisboa, transcripto no 
Díario do Governo N." i / p , que com esta Porta-
ria se lhe reinette. 

Que em breve se apresentará em Évora o Se-
cretario Geral , que actualmente serve de Gover-
nador Civil,.e que no entanto continue o mesmo 
Administrador, cujos serviços e sentimentos Sua 
Magestade a R A I N H A Reconhece e Louva, a dar 
todas as providencias ao seu alcance p ira que re-
nasça a paz e a ordem , e cessem e desappareçatn 
os odios, vinganças e resentimentos. 

O que tudo o referido Magistrado ficará enten-
dendo , e fará constar a quem competir. Paço das 
Necessidades, em ao de Junho de 1847. — F r a n -
cisco Tavares de Almeida Proença. 

e E x c m ^ S r . = T e n d o tomado conta deste 
Governo Civil , na falta do Governador Civil, do 
Secretario Geral , e dos Conselheiros de Districto, 
proprietários e substitutos , 11a qualidade de mem-
bro mais antigo tio Conselho antecedente; tenho 
a honra de dar conta a V. Exc. \ para ser presente 
a Sua Magestade A R A I N H A , do qtte tem occorrido 
nesta Cidade desde o dia i5 do corrente. Neste dia 

começaram a entrar neila algumas praças das for-
ças , que commandava o Visconde fie Sá da Ban-
deira , e no dia seguinte, apesar da intimação que 
o Governador Civil dirigiu aos Coinmandantes 
das forças que para aqui marchavam , pertencen-
tes á mesma Divisão , para não entrarem na {..ida-
d e , se apresentou um corpo de cavallaria, eom-
mandado por Antonio Manoel Soares Galamba, 
com uma bateria de artilhei ia de campanha , e di-
versas porções de inlanteria, que seria tudo uns 
800 homens , parte commandada por diversos Of-
íiciaes , e parte em debandada. No dio 17, a ins-
tancias da Junta, e do mesmo Governador Civil , 
que declararam mui positivamente a uma grande 
parte dos Ofíiciaes e Commandantes desta t ropa , 
que os não forneceriam , e que a Cidade não ca-
recia delles, nem reagiria a qtiacsqtier forças que 
Sua. Magestade fosse Servida Mandar para ella ; 
antes pelo contrario estava prnmpta a recebei-as, 
e cumprir as suas Ileaes Determinações; sahiu o 
mencionado Antonio Manoel Soares Galamba com 
a cavallaria, deixando a artilheria , que consiste 
em cinco bocas de fogo, inclusive um.obuz. Foi 
igualmente acompanhado pur uma parte da infau-
tei ia , que o quiz seguir , na direcção do Sul. O 
Batalhão da Guarda , ein força de i 18 praças, com 
outros soldados que a elle se juntaram , perten-
centes a diversos corpos , tomaram o caminho do 
Norte. O resto sahiu disperso em differeutes di-
recções. 

A Junta tinha se já dissolvido ; e tendo me 
declarado oficialmente o mencionado Governador 
Civil que deixava de futiccionar, dei as providen-
cias que julguei a proposito para que JI ordem 
não fosse alterada, nem perturbado o socego pu-
blico . o que se tem conseguido até á data deste. 

Substitui a guarda da Cadéa , que estava con-
fiada á Nacional por uma de homens do povo , 
que para isso escolhi, e que por mim , e por uni 
Regedor de Parochia, foi vigiada de noite. Lo^o 
que estabeleci esta guarda , disse ao Major llhar-
co , e a seus-companheiros, prisioneiros em Alcá-
cer do Sal, que se podiam considerar soltos- mas 
elle comigo julgou a proposito ficarem na prisão 
ainda aquella noite, por isso que 11a Cidade ainda 
havia gente armada do Sá da Bandeira , e só pela 
manhã de hoje sahiram da prisão , e estão aquar-
telados em casasjparticubires. 

Mandei já abrir nina das portasfda Cidade que 
estavam obstruidas com fortificações , e as outras 
serão também abertas na proporção em que o 
possam ser, apoveitando se a madeira que per-
tence á Fazenda Publica. 

A pircumstancia de eu estar á testa da admi-
nistração desta .Cidade, é motivo bastante para 
Saa Magestade Se Dignar Mandar quem me sub-
stitua. 

Mui pouco valiosos são os serviços que eu te-
nho prestado a esta Cidade, onde' , com peque-
nos iiitervallos , tenho servido Empregos Públicos 
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desde a id.nl« de dezenove ânuos até á de cin-
coenta e.oito , que rioje conto : não merecem elles 
recompensa; mas se Sua Magestade , por Sua Real 
Benevolencia, me quizer fazer graça, eu submis-
samente peço a exoneração de Administrador deste 
Concelho, cargo que sirvo, pela terceira vez , ha 
oito annos e meio. 

Deos guarde a V. Exc.a Évora , i8 de Junho de 
1847. — l l b n / e Excm/Sr . Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino. — O Adminis-
trador do Concelho , João Rafael ile Lemos. 

Consta também officialmente , que a Camara 
Municipal da Cidade de Évora se havia reunido 
extraordinariamente , e feito Auto de submissão e 
lealdade a Sua Megestade A R A I N H A , — e que a 
Junta rebelde se tinha dissolvido , lavrando uma 
acta da sua dissolução. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

O vlespreso que merecem os jornaes da patu-
lêa não só pelas doutrinas falsas e subversivas, 
como principalmente pelo estilo indecente e tor-
pe linguagem , que requintam á medida que vai 
peorando a situação da canalha , justifica o silen-
cio que ordinariamente guardamos a respeito de 
taes papeis; que todavia não deixam de ter algum 
merecimento historico , por serem escriptos no 
século da civilisação, e 110 centro da parte mais 
culta do globo terrestre, como documentos au-
tênticos da perversão e immoralidade, que a 
anarchia pôde produzi r , quando por desgraça se 
senhorèa do espirito humano. 

Faz, não sabemos se nojo, se dó, lêr aquelles 
papeis infames, dictados pela cegueira de parti-
do , pelo furor da desesperação , e pela ferocidade 
de Canibaes. Tudo se transtorna, tudo se desfi-
gura ; as contradições saltam aos ollios ein cada 
numero, e até 11a mesma pagina: e, o cpie a tudo 
sobreleva, a linguagem to rpe , insólita, e repu-
gnante nem ao menos sabe respeitar as conve-
niências de par t ido, os interesses da situação. 

U Espectro escripto por Alécto nos accessos 
de furor satauico, e transmittido ás occultas de-
baixo da égide do segredo inviolável, fôra bas-
tante para descouceituar qualquer par t ido, que 
por fortuna tivesse grangeado alguma reputação. 
Não ha falsidade que não occorra áquella imagi-
nação desvairada. Está vendida toda a parte 
Asiatica aos Ing/ezes : agora vão tomar posse 
de Lisboa e do Porto: e brevemente dirá que 
vem algum proconsul Inglez a governar-nos!! E 
o mais é que em um mesmo numero se soltam 
cruéis invectivas contra os barbaras Ing/ezes que 
fingem detestar o commercio dos negros para 
fazer dos escravos brancos; e se fazem rasgados 
elogios áquellu nação philantropica , amante da 
liberdade!'! 

No Porto o Ecco popular advoga como mi-
guelista a sua causa; bate todas as ideas liberaes; 
desadora até com a Estrella e o Nacional, e faz 
o seu oííicio animando com mentiras e bravatas 
o seu partido exangue. Não lho levamos a mal : 
é desafogo de quem está 110 oratorio, e impeni-
tente. A Estrella e Nacional estam fazendo uma 
figura ridícula, deslembrados de quanto até agora 
tem escripto; e querendo a j o d o o custo achar o 
lo cus poenitentiae. 

Se a liberdade de imprensa servisse somente 
para se escrevinhar por tal gosto, antes mil vezes 
a censura previa : se não instruía , ao menos não 
desmoralisava; nem vilipendiava um povo Eu-
ropêo. 

Abi os estamos vendo já aproveitar a palavri-
nha , torturar o sentido da pbrase, e clamar que 
advogamos a censura previa. Não senhores ; para 
taes escriptores, e nas circumstancias actuaes não 
a quereríamos: convem-nos que continuem por 
tal guizaj: dão-se assim a conhecer; e poupam-nos 
grande trabalho. Aos seus não fazem bem, nem 
mal : Jsão absolutamente inhabeis e incorrigíveis: 
aos nossos não podem fazer mal ; porque nos 
proprios excessos da imprensa vai o contra ve-
neno. 

Mas que espectáculo do ridículo estão dando 
ao mundo inteiro! que norma é essa de escrever 
sem respeito ás cousas „mais sanctas, ás pessoas 
mais invioláveis? A quem pretendem já enganar , 
quando despejadainente asseveram que a nação 
toda está ás suas ordens? Pois a nação resume-se 
nesses dez mil combatentes que elles dizem ter no 
Por to? e que dez mil! é o exercito dos jiuleos 
de seiscentos mil homens, composto pela maior 
parte de crianças, velhos, e mulheres! Lá tem, 
se é licito comparar as coisas pequenas com as 
grandes , o seu Moisés daiVéla, também octoge-
nário; mas falta-lhe o auxilio do braço omnipo-
tente; e não ha o deserto da Arabia para os 
acoitar. 

At revem-se a insultar a virtude , dizendo que 
foram chamados estrangeiros para vencer a maio-
ria da nação! e com essa supposta maioria quan-
tas victorias contam ? como foram obrigados a 
encurralar-se 110 Porto e em Setúbal? quo numinc. 
loeso ? foram estrangeiros os que obraraml taes 
prodígios contra uma nação inteira ? respondam , 
se podem. A quem pretendem insolentes illudir? 
ha hoje alguém que ignore que o coração augus-
to e piedoso se condoia da effusão de sangue 
portuguez ; e para inspirar respeito aos allucina-
dos, para lhes poupar as vidas, que não mere-
cem , se soccorréra ao auxilio dos alliados depois 
de reduzida a revolta a dois únicos pontos do 
Reino ? E não tem a R A I N H A dos Portugueses a 
nação por [si;. porque recorreo aos altiados|?j e 
assim se ousa converter em crime a virtude; e 
menosprezar o mais nobre sentimento do coração 
luimano ? 

Em balde se exforçam por escurecer a verda-
de! ella sabe penetoar mais do que a luz. Os bar-
baros de Setúbal , que assassinavam depois de 
r o u b a r ; os miguelistas do Porto , que excluíram 
das fileiras os defensores da Carta e do Throno ; 
os vandalos da Guarda, que incendiaram o que 
não poderain levar , sã.o hoje conhecidos, devi-
damente avaliados, e geralmente detestados jpor 
todos os que respeitam a honra , a propriedade , 
e o decoro. Os seus caiumniosos, e insolentes 
jornaes estão muito abaixo de toda a critica. Para 
vergonha dos anarchistas (se de alguma fossem 
susceptíveis) os seus escriptores tèem tanta polpa 
e pulso , como os seus combatentes de Torres , 
Val Passos , Setúbal, e Guarda. A fé , a valentia , 
a palavra de honra de uns corre parelhas com a 
dos outros. Desfazem-se em gabos , em jactân-
cias, em fanfarronadas pueris e ridículas, ein 
quanto o inimigo lhes não chega: aproximando , 
pedem misericórdia, soccorrem-se a armistícios ; 
e se lhos não concedem, fogeinj, e cantam ufanos 
o — rei chegou—apenas livres do perigo immi-
nente. Covardes! infames! indignos do nome 
Port uguez! 
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NOTICIAS. 

O officio do Administrador do Concelho de 
Évora transeiipto no lugar competente, com 
quanto ratili pie alguns promenores publicados 
por informações particulares acerca tia adhesão 
tlessa Citlatle, mostra claramente os sentimentos 
tios seus habitantes subinettendo-se voluntaria-
iiieute á obediencia da R A I N H A , e compellindo a 
sahir da citlatle as tropas facciosas, e isto quando 
a legoas de distancia se achava o Conde de Vinhaes. 

Este continuava em perseguição tios fugitivos, 
engroçando diariamente as suas fileiras com os 
muitos apresentados, e sendo recebido pelos po-
vos do Alemtéjo com todas as demonstrações de 
allegria. 

Uin grande numero de cidadãos do Algarve 
dirigiram uma representação ao Governo para 
ser mandado a essa Província o benemerito Ba-
talhão de voluntários Algarvienses organisado na 
Capital. 

Da Torre de S. Julião passaram para as nos-
sas embarcações dúzias de maru jos , que ahi esta-
vam. Pedimos ao Governo cautella com os con-
vertidos ! 

Sabemos , que 56 indivíduos que se achavam 
a bordo do vapor luglez Buli-Dog se offereceram 
voluntariamente a servir nas fileiras da R A I N H A . 

Lè-sè no Diário, que as tropas Hespanholas 
estavam a 18 era Vianna do Alinho. 

As musicas tle differentes batalhões nacionaes 
foram esperar Caçadores 5 , e Guarda Municipal 
no seu, regresso a Lisboa. 

Uma carta de Lisboa diz , que desde já eram 
exceptuados da amnistia B. tle Sá, José Estevão, 
e Luiz tle Mello, não se sabendo qual a sorte 
dos prisioneiros tia expedição, sendo entretanto 
certo, que também se dizia serem mandados sahir 
temporariamente do Reino. 

Do Porto dizem, que ahi abordou no dia 27 
Loidé vindo tias aguas do T e j o , e em consequên-
cia das informações, que tleo, e da aproximação 
das forças hespanholas tinha havido conselho tia 
jun ta , 110 qual os dons Passos e Bernardino 
insistiram pela resistência, em quanto povoas já 
vacilava, inclinando-se ao parecer d'Avila e Justi-
n o , (pie queriam, que se entregassem aos estran-
geiros ! 

O nosso correspondente não sabia o resultado 
f inal , se é tpie o houve; seja elle qual fo r , esses 
homens estão fora tia amnistia. Esse acto tle cie-
mencia real depentleo «le uma condicção — />rom-
pia submissão: esta não se lealisoti — c a d u c o u 
pois o contracto , e ficaram sujeitos á acçáo das 
Leis , os tpie assim regeitaram o perdão. 

« Exige a justiça , a necessidade, e a salva-
ção do Estado , que fiquem sujeitos d acção das 
Leis, os que recusando submetter se, tentarem 
prolongar os males da Patria. » ^Proclamação de 
9 de Junho.) 

R A K M I A tios Portuguezes cumpri a Vossa pa-
l a v r a ! — Ministros tia Coròa ouvi o brado de 
todos os amigos da Ordem ! 

A justiça, a necessidade, e a segurança nossa, 
e delles , reclama, que vão para paiz estrangei-
ro , pagando pelos seus bens os prejuízos pú-
blicos , que causaram e os roubos particulares, 
que cominetterain. 

Diz-se mais tio Por to , que chegando á barra 
o vapor mercante Ealcão — ao serviço tios rebel-
des , vindo de Inglaterra com armas, e commes-
tiveis, fora aprisionado pelos vasos tio bloqueio. 

Para o Quartel General sabemos continuar a pro-
cissão dos apresentados, a qual mostra claramen-

te o desalento em que estão 110 Porto. liontem 
daqui foram remeítidas peito tle 200 armamentos 
para serem armado» os que se tem apresentada 
desarmados. 

No Quartel General desta cidade continuou 
hoje a apresentação dos fugitivos tle Setúbal. 

O General Concha saio tle Villa Real no dia 
20 — deve pelo menos estar em Amarante. Uma 
columna hespanhola achava-se a 18 em Vianna — 
e outra em Braga ; e o Conde do Casal deve estar 
em Avintes. 

Lê-se no Diário 
Na noite tle 9 apresentou o Governo na camara tios 

comniutis os proinettidos documentos acerca da questão 
portugueza. Assevera o Times que formam um volume 
de 377 paginas. 

A discussão provocada por Mr. Hume teve logar no 
tlia 11.O orador era tle opinião que o Governo não de-
via intervir ; e que se outra potencia o quizesse fazer a 
Inglaterra lho devia probibii. Receava mais o orador 
que a causa tia liberdade perigasse para o futuro em 
Portugal pela submissão dos rebeldes do Porto. 

Obtiveram a palavra vários oradores , uns combaten-
do, outros apoiando as asserções de Mr. Hume, até que 
a final Lortl J. Russell, recapitulando em um longo dis-
curso todos os acontecimentos desde as reuniões tk>s 
clubs democráticos antes do dia 6 de Outubro até ao 
presente; e, referindo-se aos receios que causaram aos 
amigos da ordem as opiniões exageradas , naquellas reu-
niões emittidas, concluiu alhidindo a demonstrações 
feitas por outras potencias , e mostrando a necessidade 
em que se achava o Governo de intervir de accòrdo 
com aquellas potencias, para evitar graves calamidades 
a um paiz, com o qual a Inglaterra se achava ligada 
desde séculos. 

O orador destruiu os receios dos adversarios da in-
tervenção , fazendo-lhes vèr que não havia perigo ne-
nhum para a liberdade em Portugal com a submissão 
dos rebeldes; que, pelo contrario , se evitava uma épo-
ca de terror, cujos resultados ninguém, nem os mes-
mos partidarios da revolução podiam prever. 

O orador ainda mostrou que não era cousa extraor-
dinaria esta intervenção ; porque ella já linha tido logar 
em Portugal e Hespanha , quando estes dous pai/es hi-
rtavam, um contra D. Miguel , e o outro contra l). 
Carlos; que houve intervenção na Bélgica ; que a tinha 
havido na Grécia ; e que a Inglaterra mesmo , em outras 
épocas, tinha acceitado , e até pedido intervenção es-
trangeira , em questões suas domesticas. 

O illiistre orador terminou, declarando, que a In-
glaterra não podia vèr com indifferença a desorganisa-
ção de um paiz, ao qual se achava ligado por inlimos 
laços de amizade; e que convinha recordur , que todas 
as vezes que houve na Europa guerra contra a Inglater-
ra , Portugal sempre se declarara a favor da sua antiga 
alliada; e lhe dera sincero e valioso auxilio. 

Este discurso foi por varias vezes applaudido, sobra 
tudo no fim. 

A Catnara adiliou o debate, por proposta de Mr. 
Borthwick. 

As folhas hespanholas faliam da brilhante ac-
ção junto a Valleuça pelas tropas Luzo-Hespanas, 
fazendo elogios ao General Mendes Vigo , e Bri-
gadeiros Lersundi , e Fuente Pita. Além da allo-
cução , que Mendes Vigo publicou na sua entra-
da em Portugal, encontramos a seguinte dirigida 
ás tropas do seu commando , a qual boura sobre-
maneira o General Hespanhol. 

«D. Santiago Mendez Vigo, tenente general dos 
exercitos nacionaes, capitão general tio exercito e Reino 
de Galliza , senador do Reino, e commandante geral 
tio mesmo exercito em operações no Reino de Portu-
gal etc. etc. 

« Sendo chegado o momento, em que , por mandado 
do governo de S. M. a Bainha D. Izabel 2/ (Q. D. G.) 
vou piíar com as tropas do meu eommando o territoritr 
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do v i s i n h o Re ino de Portuga l , é do m e u dever dir igir 
a m i n h a voz aos q u e me a c o m p a n h a m , para llies lazer 
snher , q u e a nossa entrada n a q u e l l e paiz não t e m por 
o b j e c t o v e x a l - o em n e n h u m s e n t i d o ; p o r q u e a nossa 
honrosa e pacif icadora mis são é dar toda a p r o t e c ç ã o l e 
a u x i l i o aos c i d a d ã o s pacíf icos e h o n r a d o s d . ique l l e R e i -
no , e c h a m a r a n ó s , e , se for necessár io , repr imir os 
([iie c o n t i n u a r e m a d e s o b e d e c e r ao l e g i t i m o g o v e r n o de 
Sua Mngestâde F ide l í s s ima , a S e n h o r a Dona Maria 2 ." , 
até ao p o n t o de o host i l isarein c o m as armas na m ã o . 
E i n d i s p e n s á v e l , p o r t a n t o , q u e o nosso proceder c o n -
f irmo aos na turaes daquet l e Paiz os nos sos desejos c 
s e n t i m e n t o s de cooperar para a paz e v e n t u r a dos m e s -
m o s , r e spe i tando a propr iedade de t o d o s . assim c o m o 
d a n d o a m p a r o e p r o t e c ç ã o a t o d o o c i d a d ã o pac i f ico e 
h o n r a d o , sem dis t incção de classes , p a r t i d o s , ou o p i -
n i õ e s . Para c o n s e g u i r estes fins é necessár io q u e as n o s -
sas t ropas , o b s e r v e m a mais rigorosa d i s c i p l i n a , es tr i -
c t a ' s u b u r d i n a e à o , e pontua l o b e d i e n e i a no q u e d e t e r -
mina a o r d e n a n ç a geral do exerc i to , nui i part icu lar -
m e n t e no t i tu lo io do tractado N.". P o r t a n t o , c d e c l a -
radas c o m o s e acham por o r d e m Regia d e 3 o d e M a i o , 
a s refer idas t r o p a s , c o m o e s t a n d o e m o p e r a ç õ e s , o u 
c a m p a n h a , o r d e n o e m a n d o o s e g u i n t e : 

« Art. (. T o d o o i n d i v i d u o das tropas e classes d e -
p e n d e n t e s do material das m e s m a s , q u e nos quarté is , 
a l o j a m e n t o s , e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i c o s , o u casas d e 
c a m p o , nas marchas e a c a m p a m e n t o s ex trah ir o va lor 
de um real ( 4 3 reis p o r t u g u e z e s ) até dez reis será s e v e -
r a m e n t e cas t igado c o m pena arbitraria pe lo c h e f e mais 
p r o x i i n o , q u e t iver notic ia da falta c o i u i n e t t i d a , i n f o r -
m a n d o - s e prévia e s u n u n a r i a m e n t e das c i rcumstanc ias 
daque l la , e e n t r e g a n d o - s e ou i n d e m n i s a n d o - s e o o b j e -
c t o r o u b a d o . 

« Art. a. S e n d o o va lor dos objec tos extral i idos de 
d e z até c incoenta r e a l e s , sof frerá o d e l i n q u e n t e cast igo 
de dez annos de pres id io , c o m prévia i n f o r m a ç ã o s t im-
maria q u e será e levada á minha a p p r o v a ç ã o coin re s t i -
t u i ç ã o o u i n d e i n n i s a ç ã o d o o b j e c t o r o u b a d o . 

« Art. 3. Se o va lor dos ob jec tos ex trah idos passar 
d e c incoenta r e a l e s , será ins tru ido u m rápido s u m m a -
r i o , e será i m p o s t a a pena u l t ima ao d e l i n q u e n t e , a 
qual será e x e c u t a d a sem demora , p r e c e d e n d o o m e u 
c o n h e c i m e n t o e a p p r o v a ç ã o , para e x e m p l o dos d e m a i s , 
e para de ixar c o m p l e t a m e n t e satisfeita a vindicta p u b l i -
ca , e b o m n o m e do e x e r c i t o h e s p a n h o l , c a sua prover -
bial h o n r a d e z . 

« Art. 4- P a r a q u e n i n g u é m a l l e g u e ignoraneia do 
q u e f ica p r e v e n i d o se lerá por e spaço de três dias nas 
c o m p a n h i a s esta m i n h a o r d e m , q u e será publ icada c o -
mo o r d e m geral do exerc i to . E faço responsare i s os 
c o m m a n d a n t e s de corpos pe lo exac to e p o n t u a l c u m -
p r i m e n t o do q u e nel la se c o n t é m , d a n d o - m e conta de 
o haverem assim veri f icado. Quarte l Genera l em T u y , 
3 de J u n h o de I 8 4 J . — Mendes Vigo. » 

(Beraldo.) 

Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco, Go-
vernador Civil do Oistricto de Viseu por Sua 
Magestade Fidelíssima a RAINIIA. 

Sendo a creação de gados o producto mais 
lucrativo dos lavradores, e aquei le , que mais 
tem enriquecido diversos Paizes, aondç ella tem 
merecido o cuidado dos Governos , ou a attenção 
da industria, ainda n'aquelles, que a Natureza fez 
menos felizes, e que eram summamente estereis; 
considerando pelo contrario a fertilidade do Solo, 
de que geralmente se compõe o Oistricto, que 
Sua Magestade me Fez a honra de Confiar aos 
meus cuidados, aonde por effeito disso, e em 
virtude também da industria de seus habitantes 
já é crescida a creação de gados , mas aonde pôde 
ainda crescer mais , e augmentar por este modo 
a industria agricola, e a riqueza do Oistricto , se 
podér ensinar se aos lavradores o systema dos 
Prados artificiaes, que promettem grandes resul-
tados n'esta parte da Beira, se elles se introduzi-

C A R T I S T A . 

r em, e se generaiisarem , escolhendo aquelles, 
que forem mais adaptados ao Sólo, e encontra-
rem menos diffictiltlade nos hábitos dos povos; 
e convindo aproveitar a epocha , que está próxi-
ma, tle se poderem haver as sementes, que forem 
necessarias, e eu adoptar as medidas, que me 
parecerem convenientes, para fazer em todos os 
Concelhos e Freguezias tio Districlo os Prados 
modellos, em que se veja a utilidade d'este gran-

de melhoramento e progresso agricola ; tenho por 
conveniente ao serviço público nomear aos Drs. 
João Victorino de Sonsa e Albuquerque, João 
Coelho tle Campos, Antonio Corrêa de Lemos, 
e Manoel Ribeiro de Liz Teixeira, da Escbola Me-
dico Cirúrgica do Porto , e aos Pharmaceuticos 
José Antonio Corrêa da Motta , e Miguel Ferreira 
da Costa, para comporem tc.dos lima Commissão, 
que pela illuslração e]o zelo de cada um tle seus 
membros me proponham os Prados artificiaes, 
que sejam mais adaptados a este Oistricto, em 
razão do Sólo , e os hábitos dos povos, e o syste-
ma, por que se podem mais fácil e brevemente 
levar a eífeito ; indicando no parecer , que a Com-
missão me di r ig i r , o sy? t .ma / e o processo, e a 
epocha de se semearem , e quanto convenha em 
qualquer sentido, para que a creação dos gados 
neste Districlo prospere , e não prejudique a 
cultura dos Cereaes, á qual os Prados actuaes e 
impiricos estão tirando , ou terrenos excellentes , 
ou demorando nclles a sua sementeira ; — espe-
rando eu , que esta minha nomeação será bem 
recebida, e o encargo da Commissão desempinha-
do satisfatoriamente pelos cidadãos, de que me 
lembrei , dando na conta delle uma prova do seu 
patriotismo. — O Doutor João Victorino de Sousa 
Albuquerque servirá de Presidente, e o Cirurgião 
Manoel Ribeiro de Liz Teixeira , da Eschola Me-
dica do Porto , de Secretario. — Governo Civil de 
Viseu quatorze de Junho tle mil oitocentos qua-
renta e sete. — Antonio Roberto de Oliveira Lo-
pes Branco. 

Documento Kistorico. — Copia d'uma carta , 
que Bernardo de Sá escreveo a Sir. W. Parker. 

Setúba l 4 de J u n h o de 1847- — « E x c n i . ' sr. A l m i -
r a n t e . — Q u a n d o li tia carta de V. exc." datada (lo 1.* 
do cor; ense o conv i t e que me di i ig ia para que largasse as 
armas e me entregasse ao poder do g o v e r n o b r i t a n n i c o , 
n ã o p o d e de ixar de cons iderar essa proposta c o m o feita 
d e b a i x o da impressão q u e lhe haveria causado a n o t i -
cia do a p r i s i o n a m e n t o da e x p e d i ç ã o q u e sahin do Por-
to sob o c o m i n a n d o do marechal do e x e r c i t o c o n d e 
das A n t a s ; e j u l g u e i de m e u dever n ã o lhe r e s p o n d e r . 

>< Mas hoje q u e , V. exc.", c o m espir i to mais s o c e g a -
do , env ia o cap i tão sir .1. l l o b h e x p r e s s a m e n t e para de 
n o v o me apresentar propostas taes , q u e eu nunca e s p e -
rara q u e uni a l m i r a n t e , c u j o n o m e é tão d i s l i n c t o , 
apresentasse a uju c o m i u a n d a n t e em c h e f e d um e x e r -
c i to q u e n ã o tem diante de s i n e n h u m a força s u p e r i o r , 
q u e o possa obr igar a praticar esse acto , não hes i to né in 
um m o m e n t o em responder a V. exc." q u e reje i to taes 
propostas . 

« Por esta o c c a s i ã o , n ã o posso deixar de a s s o c i a r - m e , 
c o m o lugar t e n e n t e da juiita do g o v e r n o s u p r e m o do 
re ino ao protes to lavrado pe lo exc in .* c o n d e das Antas , 
contra o a c t o do a p r i s i o n a m e n t o prat icado pela esquadra 
it igleza. — T e n h o a honra de ser e tc . — (ass ignado) Sá 
da B a n d e ü a . — A S . ene." sir. W. Parker .» 

C O I M B R A : Na I m p r . da U n i v . i S Ú ; . 
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DE COIMBRA. * 
C o m ' o fim de encontr.ir as desper.ns da impressão se recebem ss a « s i g n a t n r s s — s e bonverem sr.1 rns , revertem em 

benef ic io do Asvlo <!e fteneticeritia.— A mis-5o dos !UÍ. é inteiramente g r a t u i t a — A correspondência ao Redactor , 
franca de porte. — Ass igna-se ria loja da Imprensa ria Univers idade , e na mão de .los.:- da Silva ISandvira, e m p r e -
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a dis tr ibuição. — Pubticr-se ~ T e r r a s , Quintas e Sabbacios — 
e . v e n d e - s e na de João Pereira de Miranda na rua da Calçada. — M e s '.'mo rs. — Avulso cada follia a 3o r s . — 
Annuncio por linha ao rs. — repet idos 10 rs. 

NOTICIAS. 

O General Concha achava-se em Val!on«o — 
as coiu mu as hespanholas , que estavam em Braga 
e Vianna , desceram sobre o Porto para se pôrem 
em communicação com o General Concha. 

O Conde do Casal estava em Avintes, e co r re , 
que o Nobre Marechal Duque de Saldanha avan-
çou a fazer junção com as mencionadas forças. 

O Conde tie Viiihaes entrou em Évora pelas 
nove horas da manhã do dia 21. 

Anteriormente se tinha al!i publicado um of-
ficio dirigido pelo mesmo General ao Governador 
Civil in te r ino , asvegurando-lhe que ia entrar co-
mo pacificador e não como inimigo ; e que por 
consequência encontrariam nelle protecção todos 
aquelles que prestassem obediencia e sujeição á 
auctoridade da B A I N H A . 

Achavam-se allí alguns dos dispersos de Se-
túbal , que immediatamente seguiram diversos 
dest inos, encaniinhando-se ás suas na tura l idades , 
excepto os que eram soldados de linha , os quaes 
todos se apresentaram ao nobre General. 

Galamha discorria sem pensamento nem pla-
no por differentes pontos , apenas acompanhado 
de 5o cavallos, mal a rmados , e mal equipados. 

Diz se de Lisboa , que Faro se levantou a fa-
vor da R A I N H A . O Governo mandava ao Algarve 
o valente batalhão Algarvieuse, e o de Caçado-
res 5. 

A cidade de Reja p ronunc iou-se ; seus habi-
tantes levantaram se sem aguardar auxilio exte-
r i o r ; porém lia a lamentar , que o administrador 
do Concelho nomeado pelos rebeldes se lembrasse 
de ainda querer reprimir a opinião púb l ica , ca-
hindo assim , e parece que ás mãos das mulhe-
res , victima da sua loucura , e das inauditas vio-
lências , que commetteo. 

Deploramos este acontecimento. 
Diz-se , que o vapor mercante Fesuvio— ulti-

mo ao serviço dos rebeldes , apareceo nas aguas 
de Setúbal vindo do Funchal , aonde tinha sido 
m a n d a d o , mas sabendo do occor r ido , fug io , to-
mando o mesmo r u m o , que t rouxera , — levou ás 
Ilhas sublevadas o desmentido dessas noticias 
officiaes , que Bernardo de Sá não se pejou tle 
para lá c o m m u n i c a r , como nossos leitores podem 
lèr 110 Diário do Governo. 

Esperava-se em Lisboa o vapor inglez mer-
cante — Falcon — ultimamente apprehendido aos 
rebeldes. 

As cartas e papeis impressos de Lisboa faliam 
na separação de officiaes e so ldados , que se 
achavam presos 11a Torre de S. Ju l i ão , a fim tle 
serem estes conduzidos aos depósitos , e aquelles 
aos dest inos, que lhes forem marcados. Uma for-
ça da Guarda Municipal ás ordens do Capitão 
Barrot tinha ido collocar se nas proximidades 

da Torre , a fim de prevenir qualquer per turba-
ção na devida obediencia. 

Constava , que se reunia Assemblèa no Banco 
de Portugal para subministrar ao Governo novos 
recursos , a fim de se pagar aos empregados pú-
b l icos , de que muito necessitam. 

Lê-se na Boletim Cartista de Lisboa — « O 
Almirante Parker tliz a quem quer ouvi l -o , rpie 
11:10 encontrou nunca tão pouca dignidade , como 
a que lhe estão dando constante testemunho <>s 
prisioneiros paiulêas — que na verdade é gente in-
c a p a z — que não ha entre elles um único gent-
leman , e que a maior vergonha sua é ter-lhe 
sido por algum tempo favoravel. 

As cartas do Porto referem as violências abi 
novamente, prat icadas: activaram a cobrança das 
decimas e impostos annexos de /jtí a t\~ com a 
pena tle prisão , e 10 por cento , aos que prom-
ptamente não p a g a r e m — o b r i g a r a m as Fregnezias 
tia c idade , e tio campo a darem para os depositos 
duas juntas de bois — embargaram todo o haca-
llláo, e a r roz , que havia armazenado; e foram 
dar novo saque á Companhia dos Vinhos! — 
Tem quebrado as costellas aos amigos da o r d e m , 
e aos propr ios estrangeiros , que .encontram : è 
em a noute tle it) assaltaram a casa do Visconde 
de Ferreira, e outra d'uni rico negociante, ao qual 
arrastaram á rua , e o levavam em procissão para-, 
segundo diziam, ser fuzi lado! —apareceo o Pas-
sos Manoel — fez acudir tropa , e poude socccgar 
os patu/eas ! 

Um pobre homem de Villa Nova , que tinha 
fama de ser Cartista, foi barbara e cruelmente 
espancado , e depois de o estenderem se devei ti-
ram picando-o com as bayounetas! Raro é o d ia , 
e raríssima a no i te , em que sceuas similhantes 
não apareçam! 

Pela meia noute de a3 recolheram ao Porto 
os restos do 12 . e dons corpos popu la res , úni-
cos , que se conservavam em Valongo, e isto em 
consequência da aproximação do Exercito Hespa-
nliol. Estes corpos entraram com pouca gen te , 
mas com muitas bagagens. Parece que os irmãos 
Passos correm as ruas do Porto animando os 
seus , dizendo-lhes entre outras patranhas , que 
os Gallegos são meia dúzia de gahichos. Os Côn-
sules abandonaram inteiramente o P o r t o , tendo 
anteriormente pedido passaportes , como se vê 
dos Officios, que copiamos do Nacional i3g . 

Consulado Britannico — Porto 20 de Junho do 
1847. — Exm.° Sr. — Tenho a honra de p e d i r , 
que V. Evc." se sirva fornecer-me um passaporte 
para eu poder sahir do Porto , levando ehi minha 
companhia o Coronel Owen , M. C. M.Me Marigné , 
e um criado. Tenho a honra de ser , etc. —Exm.° 
Sr. José Silva Passos — Echwia J. Johnston. 
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Consulado de Hespanha no Porto — Exm." Sr. 
•—Muito meu Senhor .—Em virtude de ordem 
de S. M. C. , e atlendeudo as circutnstancias ex-
traordinárias desta c idade, vejo-me na sensível 
precisão de rogar a V. Fxc.* se sirva mantrar 
expedir-me passaporte como Consui de S. M. C., 
para poder sahir do Porto por m a r , ou por terra, 
como melhor me convier. Cevarei comigo , Exm." 
Sr. , a minha gratidão , etc. 

Porto ao de Junho de 1847. — Exm.* Sr. José 
da Silva Passos. — Bernardo Rodrigues Fuentes. O 

No dia ai ecclipsou-se a Estrella do Norte. 
Apareceo com a revolução de Maio , e desapare-
ceu com a victoria da ordem. 

A Providencia não quer desamparar a cidade 
invicta, e por isso permittio que á finada Estrella, 
que Deos tem em gloria, succedesse um não me-
nos brilhante tocheiro denominado o Raio , do 
qual tivemos a dita de poder 1er um numero da-
tado de 19 do corrente, em que achamos a se-
guinte verídica noticia debaixo do titulo — Fusi-
lamentos — diz o Raio « Ha poucos dias sahiu 
« desta cidade um voluntário do batalhão acade-
« mico , com licença de se demorar na sua terra 
« (Lourosa). Foi apanhado junto com mais 1res 
« portugueses pelos estrangeiros de Lisboa, e fu-
« silado com os companheiros irt continenti. Era o 
« Sr. Antonio da Cunha Lemos. » 

Tranquillise-se o Raio , e dê tregoas á sua de-
licada sensibilidade , acreditando que o beneme-
rito académico , de que falia , está de perfeita 
•ande em Lourosa , sua patria : e ainda desta vez 
não tem a liberdade de chorar tão extrenuo de-
fensor, nem as sciencias a um talento transcen-
dente , que lhes promette tantas esperanças. Po-
demos assegurar-lhe que o talentoso moço ainda 
existe para podér ser outra vez reprovado nemine 
discrepante, como o foi no seu primeiro anuo ju-
rídico, e como, attenta a sua habilidade, e appli-
cação, o seria no prétérit» auno lectivo, se a junta, 
promettendo lhe cobrir a sua crassa ignorância 
com o perdão d 'acto, o não tivesse decidido a 
abandonar o culto de Minerva pelo de Marte. 

Acredite o Raio que o amor da patria e da li-
berdade , que inflamou os peitos da mocidade 
académica , foi o pomo tentador , que a junta lhe 
mostrou decretando o perdão dos actos , e se qui-
zer dar-se ao trabalho de fazer minuciosas inda-
gações talvez achará que « foram os académicos 
estudiosos e «le talento superior , como Antonio 
da Cunha e seus irmãos , aquelles que com mais 
furor empunharam as armas : » e como esses gé-
nios bellicosos mostraram pelas armas tanta pai-
xão não deveriam ser contrariados na sua voca-
ção , mas antes aproveitados como recrutas , por-
que estamos persuadidos de que elles sérão tão 
bons soldados , como são péssimos estudantes. 

Diz in tis o — Raio — o seguinte que fielmente 
copiamos. 

u O batalhão Cartista de Coimbra 
u esta todo no Porto. Falta somente 
u o seu commandante João deSande 
u Magalhães Mexia. v 

E então ? — Ora nós aqui , e sem 
o sabermos ! 

Com a mesma verdade accrescen-
ta em seguida, — que toda a Acade-

mia se acha em armas em defeza da 
j un t a , excepto dousontres traidores, 
que nomeia para eterno oprobrio ! 

Sabemos, que o Padre Antonio Magalhães da 
Certãa, se apresentou ao Governador Civil de San-
tarém para gosar do indulto concedido por S. M. , 
e que era mandado fazer a sua submissão peran-
te as Auctoridades deste Districto ! 

Custa na verdade a acreditar , mas é verdade ! 
Rogamos ás Auctoridades cautella com os arre-
pendidos pira depois se não queixarem. 

O Diano de quinta feira confirma esta noticia, 
e accrescenta , que elle mandava entregar as ar-
mas da sua guerrilha. 

E as violências, que praticou ? e os roubos , 
que commetteo ? e a prisão e saque do Adminis-
trador de Penella? Quem os ha de reparar? 

Continua a apresenfaçao dos fugidos de Setú-
bal — vêm em estado lastimoso — pela maior 
parte cobertos de f a r r a p o s , e morrendo de fome, 
porque os abandonaram devendo lhes mezes de 
soldo! 

Hontem apresentou-se um official com a3 pra-
ças todas desarmadas por terem vendido as ar-
mas, a fim de terem com que fazer a jornada]— 
grande parte dos apresentados são do Minho , dos 
batalhões aili organisados, e dos fusiieiros da 
liberdade. 

Ratificando o que se disse acerca do réo Ca-
lhandro , entrado prezo nas cadêas desta cidade, 
somos informados pela auctoridade respectiva, 
que elle acha-se apenas pronunciado 110 crime de 
homicídio praticado na pessoa d'um individuo da 
freguesia de S. Thiago de Resteiros , e não 110 de 
parrecidio , mas sim o seu companheiro lambem 
prezo Manoel Rodrigues Sota — ambos da cele-
brada guerrilha da Bairrada, e um delles ainda 
ultimamente chegado do Porto ! Sota assassinou o 
pai por insinuações da mãi, coin quem andava 
amigado ! !! 

Eis abi dou* valentes populares da Maria da 
Fonte ! Eis abi dou» dignos representantes da opi-
nião publica ! 

Escrevem de Ourém narrando os relevantes 
serviços , que tem prestado o batalhão de segu-
rança pública alli organisado, e entre estes o 
desarmamento de différentes partidas vindas de 
Setúbal. 

No dia 17, chegando a Ourém a noticia de que 
pela estrada de Chão de Maçans estavam passando 
magotes desses fugidos , sahio immediatamente a r? ~ > 

guarnecer as estradas, e entre outros desarmaram 
uma partida de 18 no logar do Barreiro, os quaes 
trouxeram para Ourem , tratando-os com o maior 
car inho, e d'aili, e passado um dia de deseanço 
os foram escoltar até Leiria. O nosso correspon-
dente falia com louvor do habilissimo Major Com-
mandante deste Batalhão Nacional José Rafael No-
gueira , bem como de estar este corpo em serviço 
activo desde Abril sem receber um real de p rê t , 
ou uma ração de étape. 

Dizem de Viseu terem sido festejadas com 
grandes demonstrações de alegria as ultimas sn-
tisfaccorias noticias, havendo musicas pelas ruas , 
illuminação de quasi toda a cidade, e différentes 



c o m p o s i ç õ e s p o é t i c a s á p o r t a d o G o v e r n a d o r C i v i l 

d o D i s t r i c t o . 

E s c r e v e m d e A v e i r o d i z e n d o t e r c o i ah i c h e g a * 

d o a l g u m a s f a m í l i a s r e t i r a r i a s d o P o r t o e m conse-
q u ê n c i a d o e s t a d o a n a r c l n c o , e m q u e s e a c h a a 

c i d a d e . 

Por D e r r e t o di» t i do c o r r e n t e m e * foram p r o m o v i -
do« a Tetient«-* Get ieraes os Murechaes de C a m p o , C o n -
de d - * Ca-al , V i s c o n d e de V a l o n g o , e B*rão do M o n t e 
P e d r s l : * Mai de Cantpo , en tre o u t r o s , os s e -

g u i n t e s B r i g a d e i r o s , C o n d e de V i n h a e s , Barão d O v a r , 
B a i ã o de S a n b o a i i e , e M i g u e l Corrêa de Mesqu i ta P i -
m e n t e l : e a M i r e c h a e s d- C a m p o g r a d u a d o s , tis Briga-
d e i r o s , Barão de S a n t o A n t o n i o , Barão de P e r n e s , e 
V i s c o n d e de C a m p a n h ã : a Br igade i ros e í f e o t i v o s os 
B r i g a d e i r o s g r a d u a d o s Barão de E e h e w e g e , Barão da 
F o x , Barão ile S a r m e n t o , Baráo de B i l v o e s , Barão d 'Al -
imofa l l* , e Baráo de R e s e n d e , a l em d o u t r o s : a B r i g a -
de iros gradtou los os C o r o n é i s F i l i p p e &i»rceliy Pere ira , 
b - i So de A Miii^t:^ , ír<tncistM) X a » i e r F e r r e i r a , Bernar -
do Jose d ' A h r e u , e Barão tia L u z , a l é m d o u t r o s . 

N o p a r l a m e n t o i n g l e z , n a cnmara dos c o m m t i n s , 
c o n t i n u o u n o dia \ \ o d e h a t e p e n d e n t e d a sessão d e 11 . 
Mr . Borthev ick foi o p n m e i r o q u e o b t e v e a p a l a v r a , em 
• lefeza tia proposta de Mr. H n m e , c u j o f im era p r o v o -
car u m a d e m o n s t r a ç ã o da camara contra a po l i t i ca do 
m i n i s t é r i o r e l a t i v a m e n t e a P o r t u g a l . O o r a d o r c o m e ç o u 
a f í i r m a n d o q u e o g o v e r n o deve i ia ter s e g u i d o o p r o c e -
d e r de Mr. C a n n i n g em 1 8 2 6 , o qual n á o se d e c i d i o a 
i n t e r v i r , s e m p r i m e i r o o b t e r a s a n c ç á o do p a r l a m e n t o . 
I n s i s t i o d e p o i s cm asseverar q u e a i n t e r v e n ç ã o era p r e j u -
d ic ia l á l i b e r d a d e tle P o r t u g a l ; e n ã o t inha por f im s e -
n ã o a p r o t e c ç ã o a um part ido e s p e c i a l . 

S e g u i o - s e Mr. Chr í s t i e o qual o r o u contra a proposta . 
<.) 1 Ilustre d e p u t a d o e x a m i n o u s e p a r a d a m e n t e as duas 
« b j e c ç ó e s o f f e r e c i d a s por Mr. H u i n e — a pr imeira q u e o 
g a b i n e t e t inha i n t e r f e r i d o para sustentar o d e s p o t i s m o 
*— e a s e g u n d a q u e toda a i n t e r f e r e n c i a n o s n e g o c i o s 
d o m é s t i c o s de um paiz era i m p o l i t i c a e crue l . A' p r i -
me ira o b j e c ç ã o r e s p o n d e u o o r a d o r c o m os d o c u m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s á camara , p e l o s q u a e s se e v i d e n c e i a q u e o 
g o v e r n o p o i t u g u e z , a n n u i n d o ás propos tas s o b r e q u e s e 
Baseia a i n t e r v e n ç ã o , es tá l o n g e de pensar em a b s o l u -
t i s m o — á s e g u n d a r e s p o n d e u , p r o v a n d o pela h i s t o r i a , 
e p e l o p r o c e d i m e n t o tle outras n a ç õ e s , e tia própria 
G r a » i - B i e t a n h a , q u e o p r i n c i p i o de n ã o - i n t e r v e n ç ã o 
n ã o er» tão a b s o l u t o , q u e não deves se ser p o s t o d e parte 
em cer tos casos . O o r a d o r c o n c l u i u s o l t a n d o a l g u n s e p i -
g r a m a s a nova u n i ã o e n t r e Mr. Bor thev ick e Mr. H o m e , 
e aos desejos n o u t r o t e m p o p a t e n t e a d o s por a q u e l l e a l a -
v o r de u m a i n t e r v e n ç ã o na Mespanha , a qual por c e r t o 
n ã o t inha por fim a s u s t e n t a ç ã o tia l i b e r d a d e — e d e c l a -
r o u q u e era sua o p i n i ã o q u e o g a b i n e t e t inha p r o c e d i d o 
c o m o l h e c u m p r i a . 

Lord J . M a n n e r s s e g u i u sys tema d i v e r s o d o q u e t i -
n h a m a d o p t a d o os o r a d o r e s q u e d e f e n d e r a m a propos ta 
de Mr. H n m e . Insist iu em a l l i rmar q u e Lord J . R u s s e l l 
n ã o t i n h a p r o v a d o q u e a i n t e r v e n ç ã o tosse f a v o r á v e l ' a o s 
in teres ses tia Jnglate ira e de P o r t u g a l . R e c o n h e c e u , 
q u e , s e n d o a i n t e r v e n ç ã o utn fac to c o n s u m a d o , n á o era 
j á poss ive l r e m e d i a l - o ; p o r é m p e d i u q u e fosse adoptada 
a e m e n d a de Mr. D u n c o m b e , a qual consist ia na e x i -
g e n c i a tle um p e n h o r p u b l i c o da parte do G o v e r n o tle 
P o r t u g a l , q u e assegurasse o c u m p r i m e n t o da C o n s t i -
t u i ç ã o ; e na d e c l a r a ç ã o da Camara de q u e h a v i a tle d e -
f e n d e r o s d ire i tos d o p o v o p o r t u g t i e z . 

Mr. D u n c o m b e l e v a n t o u - s e para sus tentar a e m e n d a 
a q u e a Iludira o p r e c e d e n t e o r a d o r . C o m e ç o u a c h a n d o 
cousa d i g n a tle n o t a r - s e q u e o s m e s m o s q u e t i n h a m d e -
f e n d i d o a a n n e x a ç ã o da Cracóv ia á Á u s t r i a , se m o s t r a s -
s e m agora tão c io sos da l i b e r d a d e . A p p r o v o u o p r o c e d i -
m e n t o d o G o v e r n o n a i n t e r v e n ç ã o e m P o r t u g a l ; mas d e -
c larou q u e era de parecer q u e esta i n t e r v e n ç ã o devia i r 
m a i s l o n g e no s e n t i d o da e m e n d a qrie t inha o t f e r e c i d o . 

Mr. M a c a u l r y d e f e n d e u a pol i t ica do G a b i n e t e nesta 

q u e s t ã o . M o s t r o u c o m o , d e p r i n c i p i o , t e n d o d e c l a r a d o 
q u e seria neutra l , m u d a r a tle o p i n i ã o q u a n d o vira as i n -
t e n ç õ e s de outras p o t e n c i a s ; q n e a G r a m - B r e t a n h a , n ã o 
d e v e n d o i m p e d i r q u e o u t r o s i n t e r f e r i s s e m , a f im tle e v i -
tar u m a g u e r r a , t a m b é m n á o devia d e s a m p a r a r a sua 
ant iga a lhada . P r o v o u q u e [não pod ia h a v e r r e c e i o da 
sor te fu tura da l i b e r d a d e p o r t u g u e z a ; e , d e s c e n d o ás 
p a r t i c u l a r i d a d e s d o s a c o n t e c i m e n t o s q u e u l t i m a m e n t e t i -
v e r a m logar em P o r t u g a l , n e g o u o q u e t inha a s s e v e r a -
do o u t r o o r a d o r , o qual havia d i t o q u e as h o s t i l i d a d e s 
d a esquadra hr i tannica c o m e ç a r a m s e m prévia i n t i m a ç ã o 
á Junta do P o r t o . O o r a d o r m o s t r o u q u e n ã o pod ia ser 
m a i s clara a p a r t i c i p a ç ã o q u e o C a p i t ã o R o b b f e z á Junta 
acerca das i n t e n ç õ e s do A l m i r a n t e Parker no caso da s a -
bida da e x p e d i ç ã o . 

L o r d G. B e n t i n c k ins is t iu n o s a r g u m e n t o s da o p p o s i -
c ã o , c o n d e m n o u todas as n e g o c i a e õ e s h a v i d a s a e s t e . * _ o . 
r e s p e i t o ; e c o n c l u i u a p o i a n d o a proposta de Mr. H u m e . 

A i n d a h o u v e u m a p e q u e n a c o n v e r s a ç ã o e n t r e M r . 
B o r t l i v i c k , Mr . I l t i m e , Lord P a l m e r s t o n e Lord J. M a n -
ners s o b r e a p a r t i c i p a ç ã o feita p e l o C a p i t ã o R o b b á 
Junta d o P o r t o acerca das i n t e n ç õ e s d o G a b i n e t e b r i t a n -
n i c c . Desta c o n v e r s a ç ã o r e s u l t o u p r o v a r - s e ter c o m e f -
f e i t o t ido l o g a r aque l la p a r t i c i p a ç ã o . 

P o r p r o p o s t a d o D o u t o r B o w v i n g foi a d d i a d o o d e -
b a t e . 

N a sessão d e i 5 p r o g r e d i r a m o s d e b a t e s o b t e n d o e m 
p r i m e i r o l o g a r a palavra S ir De Lacy Evans , o qnál 
p r i n c i p i o u f e l i c i t a n d o a camara p e l o a c o n t e c i m e n t o de 
se t e r e m f e i t o Lord G. Bent inck e Mr. Borthvvick s t r e -
n u o s d e f e n s o r e s t ios pr inc íp ios l i b e r a i s e das in s t i tu i ções 
p o p u l a r e s ; e f a z e n d o v o t o s para q u e p e r s e v e r e m nes ta 
crença d e p o i s de t e r m i n a d a a d i s c u s s ã o da proposta con-
tra a po l i t i ca do G a b i n e t e . F i r m a d o em a u e t o r i d a d e s l e -
g a e s n e g o u q u e fosse p r i n c i p i o a b s o l u t a m e n t e a d m i t t i d o 
a n ã o — i n t e r v e n ç ã o rios n e g o c i o s i n t e r n o s de o u t r o s pai-
z e s ; e e n t r o u no e x a m e da historia m o d e r n a d o s E s t a d o s -
U n i d q s , da Bélgica e da F r a n ç a , para mos trar q u e n ã o 
eram tão p r e j u d i c i a e s , c o m o se dizia , as c o n s e q u ê n c i a s 
des tas i n t e r v e n ç õ e s . F e z v ê r , q u e , n o s paizes a b a l a d o s 
p o r for te s c o m m o ç õ e s , foi m u i t a s vezos i n d i s p e n s á v e l 
recorrer ás armas e s trange iras para r e s t a b e l e c e r a t r a n -
q u i l l i d á d e ; q u e o m e s m o a c o n t e c e u na Inglaterra d e p o i s 
da r e v o l u ç ã o de i t > 8 8 ; q n e o m e s m o t e v e l o g a r nos 
E s t a d o s U n i d o s , e m França e m i 8 i 5 , n a Bé lg ica e m 
i 8 3 o . O o r a d o r c o n c l u i u d i z e n d o q u e nes te caso a q u e s -
t ã o se reduz ia a s a b e r se a i n t e r v e n ç ã o tia e squadra i n -
g l e z a e do exercite» h e s p a n h o l em P o r t u g a l s er iam p r e -
j u d i c i a e s á l i b e r d a d e de Portuga l — q u e , v i s to c o l l i g i r -
s e d o s d o c u m e n t o s p r e s e n t e s q u e tal n ã o pod ia a c o n t e -
cer , e l l e dava o sen v o t o a favor da pol i t ica do G a b i n e -
te . 

S e g u i u - s e Sir R . P e e i . O i l lus tre o r a d o r d e c l a r o u 
q u e a le i tura dos d o c u m e n t o s tirava t o d o o r e c e i o de 
q u e a i n t e r v e n ç ã o da G r a m - B r e t a n h a fo«se a u x i l i a r o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o a b s o l u t i s m o e m P o r t u g a l . ; e q u e , 
por c o n s e g u i n t e , por esse bulo n á o s e podia fazer c e n -
sura ao g o v e r n o ; p o r q u e , 11a i n t e r f e r e n c i a n ã o via s e n ã o 
a s u s t e n t a ç ã o de u m a m o n a r c h i a c o m a qual a ingle/ .a 
s e achava i n t i m a m e n t e l igada , s u s t e n t a ç ã o q u e ao m e s -
m o t e m p o a b r a n g i a a s garant ias c o n s t i t u c i o n a e s . 

Disse m a i s q u e restava a q u e s t ã o de s a b e r , se o g o -
v e r n o t inha d i r e i t o d e a s s im p r o c e d e r . A s s e v e r o u q u e 
h a casos e m q u e s i m i l h a n t e p r o c e d i m e n t o s e n ã o pót le 
a d m i t t i r , mas q u e n ã o a c o n t e c e u assitn n u n c a r e l a t i v a -
m e n t e a P o r t u g a l ; e q u e até á H e s p ã n h a o g o v e r n o 
b r i t a n n i c o t e m d a d o c o n s e l h o s s o b r e q u e s t õ e s i n t e r n a s 
e d o m e s t i c a s . 

A f f i n n o u q u e n o u t r o t e m p o objectara contra o tra-
c t a d o da q u a d r u p l a a l l i a n ç a ; mas q u e era de o p i n i ã o 
q u e ainda v igorava ; q u e por e l l e s ã o garant idas as c o r o a s 
de H e s p a n h a e P o r t u g a l , e q u e se a p p a r e c e r a l g u m 
u s u r p a d o r em a r m a s , é do d e v e r da Ing la terra in ter fer i r 
c o n t r a e l l e . 

O o r a d o r passou a e x a m i n a r o u t r a q u e s t ã o , a s a b e r , 
se d e p o i s da recusa da Junta foi j u s t o o p r o c e d e r do 
G a b i n e t e . D i s s e , q u e , no l o g a r tios Min i s tros , teria 
o b r a d o d o m e s m o m o d o , n ã o s ó por p r e v e n i r r e a c c õ e s 
p e r i g o s a s , n o caso d a ba lança p e n d e r para u m d o s par-
t idos , c o m o t a m b é m por h u m a n i d a d e n o caso d e p r o -
m e t t e r d u r a ç ã o a g u e r r a c iv i l . 

O o r a d o r a l l u d i u a i n d a ao p e r i g o da i n t e r v e n ç ã o de 
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outras iiarões sem o concurso da Inglaterra ; mostrou 
que não cia licito atar as mãos ao Governo , nem obri-
gal-o a faltar ao que combinou com as Potencias ali,ia 
das, as quaes , julgando-se obrigadas pela convenção 
que fizeram, continuariam a intervir sem a Inglaterra. 

Em quanto a emenda asseverou que não se devia 
adoptar; que a proprosla de Mr. Hunie devia ser rejei 
taila sem declaração nenhuma; porque nos papeis, 
presentes á Camara , via elle garantia mais que sufhcien-
te, a qual se filmava nas disposições pessoaes da Sobe-
rana de Portugal. 

O orador terminou votando contra a proposta. 
O Dr. Bowring ainda obsei vou , que, apesar de ter 

Sir. Ii. Peei destruído todas as difficuldades , elle per-
sistia na sua opinião de que a intervenção era preju 
tlicial. 

Mr. Newdegatc propor que se passasse d contagem. 
Não estavam presentes quarenta membros. 

Na sessão de 16, apesar de se ler fechado o debate 
na sessão anterior, pela sabida de grande parte dos 
membros da câmara , Mr. Bortluviik declarou , que, visto 
Mr. Home não querer proseguir com asna proposta, 
elle acceilava a emenda de Mr. Duncombe , para delia 
fazer uma proposta sua, 

Lord J. Russell replicou que, quer Mr. Duncombe 
fizesse a sua proposta, quer não, o gabinete reputava do 
seu dever empregar toda a sua influencia para conser 
var os ilireitos constitucionaes dos portuguezes. 

Mr. Duncombe deu-se por satisfeito. 
Depois de algumas explicações á cerca da sabida dos 

membros da sala , terminou definitivamente esta ques-
tão, na camara dos eommuns, pela retirada dos adver-
sários do governo, o que, segundo affirma o Norning 
Chronicle, foi o maior triumpho que podia obter a 
politica tio gabinete. 

Na camara dos lords, no dia i5 , também teve logar 
importante discussão acerca da intervenção em Portugal. 

Lord Stanley propoz que acamara declarasse, que 
os documentos apresentados pelo gabinete não justifi-
cavam a intervenção em Portugal. 

O orador seguio as pisadas dos que na outra casa 
tinham censurado o gabinete ; e declarou que ^ inter-
venção não podia ter logar em paiz nenhum, senão 
quando a questão possa prejudicar os interesses de 
outros paizes. 

O marquez de Landsdowne , aproveitando esta de-
claração do precedente orador , provou , com as opi-
niões'do proprio lord Stanley, que a Inglaterra estava 
no caso de interferir, attendendo aos interesses cotn-
merciaes "que ligatn os dons paizes ; os quai s interesses 
não podiam deixar de ser prejudicados pela continua-
ção da gueira civil cm Portugal. 

O nobre Lord terminou explicando minuciosamente 
o proceder do Gabinete nesta questão. 

Se»uiu-se Lord Wellington que afíirmou ser de opi-
n i ã o de que a inteilerencia é um direito do qual cum-
pre usar com todo o cuidado; porém, que, no caso 
presente, elle não via como fosse possível deixar de 
interferir; que a expedição sabida do Porto podia pôr 
em perigo o Throno , e qne, por conseguinte, era do 
deter do Governo inglez intervir. O orador concluiu 
afíirmando que a proposta de Lord Stanley ia evitar que 
o Gabinete levasse ao fim a mediação que tinha come-
çado a empregar , e que esperava que SS. SS- a regei-
tassem. 

Depois de mais algumas observações do Conde de 
Wilehin«ea a favor da pioposta, e de Lord Beaumont, 
Lord Granville e Conde de St. German a favor tio Gabi-
nete , foi a proposta regeitada por 66 votos contra 4y 
— maioria a favor do Gabinete IQ. 

(Diário do Governo.) 

NECROLOGIA. 

O' patria amada, cobre-te de htcto: 
Negreje todo o horror da sepultura , 
Neste dia de pranto e de amargura 
TSTem se quer quero vêr um ròsto enxuto. 

Uma nova calamidade, um» desgraça »uperior 

a todas as desgraças, um mal irreparavel veio aca-
bar de submergir este malfadado paiz nos maio-
res e mais incalculáveis infortúnios. A Estrella tio 
Norte tão Lella , tão brilhante, e que promettia 
uma tão longa vida, já não existe! No dia ai do 
corrente deo a alma ao sen creador, e tlizendo-nos 
um saudoso adeus, nos deixou na mais inconso-
lável orfandade ! 

Sim, esse astro fulgurante, que desde o glo-
rioso pronunciamento tia Maria tia Fonte esclare-
cia com seus raios luminosos o nosso horisonte , 
eclipsou-se, talvez para sempre; e sem aquelle lu-
zeiro refulgente cahm mos em trevas mais densas, 
que as do Egypto. E como será possível em tal 
escuridão levar a salvamento a náo do Estado , 
que boiando sobre um mar tempestuoso se vê 
açoitada pelos rijos vendavais tia medonha procel-
la , que com um patriotismo sem igual, um tino 
invejável, e uma coragem a toda a prova o astro 
bemfazejo tanto trabalhava por esconjurar? 

Foi este astro , durante a sua ião rapida como 
brilhante carreira , um dos mais valentes cam-
piões da orgia nocturna de 9 de Outubro , e cotn 
forças hercúleas sustentou (cm quanto lhe sorrio 
a esperança tle alcançar uma pasta , um lugarzito 
110 Supremo Conselho tle Justiça, ou alguma ou-
tra bagatella) todas as bachanaes tia facção carras-
co-septembro-niiguelina , que estava próxima a fe-
licitar esta pobre Nação , não tliremos com o rei-
nado de o i ro , mas ao menos com o reinado dos 
papeis sem crédito, com os cônsules, tribunos 
lictores , e cm ultima anaiyse com as forcas e exí-
lios do rei-chegou , que nos dariam o melhor dos 
mundos possíveis. 

Desgraçadamente o máo fado , que preside aos 
destinos do povo Portuguez, permitlio que tão 
lisonjeiras esperanças se desvanecessem, como nu-
vens de fumo , impeliidas por tini vento impetuo-
so. Cohortes de soldados Hespanhoes avançando 
pelo nosso território , e ameaçando-nos com a 
perda do Caldeirão de Alcobaça (monumento in-
delevel da nossa gloria passada , e cuja recordação 
nos vinga ainda das injurias tia sorte)-poz a Es-
trélla na cruel alternativa 011 tle presencear a in-
vasão estrangeira , que mancha a patr.ia de Albu-
querque terrihil 7 e Castro forte , 011 tle morrer. 
A nossa heroina não podia hesitar , escolheu a 
morle , e seguiu o melhor tios dois extremos: que 
cila descance em paz , e a terra lhe seja leve ; 

E se lá nesse assento,ethtreo , onde subiste , 
Memoria desta vida se consente , 
Não te esqueças daquelle amor ardente , 
Que já nos olhos meus tão puro viste. 

m 
^SÉiiSíà 

ANNUNCIOS. 

José Pereira Cardote tia Villa de Botão 
faz publico, quf pela execução cjue move 
contra José Fortunato e sua mulher tia 

mesma Villa , se hão de arrematar 110 dia i3 tle 
Julho pelas 10 horas da manhã á poria do lllm." 
Sr. Juiz de Direito desta Cidade de Coimbra, os 
bens penhorados aos executados , 110 valor de 
54:4oo reis. 

COIMBRA : Na Impr. da Univ. 18Ú7. 
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Íf3* Findam hoje as assignaturas de Junho.-—• 
Os senhores, que quizerem continuar terão a 
bondade de renovai as para não sojreretn inter-
rupção. 

Ê ^ A i crescendo o numero dos appresentados, 
que vetn gozar o beneficio da amnistia , e espa-
lham-se por essas terras. São os pequenos, por 
agora desilludidos das mentiras, com que os em-
baíam os grandes revoltosos. Também pelas "visi-
nlfanças já começaram a apparecer alguns desses 
graúdos , que entram em quartéis de inverno. 
Nunca pozemos em dúvida a conveniência d'uaa. 
amplo perdão para aquelles : não passam de ser-
vidores, por si só impotentes para a revolta; e 
que posto fiquem promptos á ordem de seus anpos, 
não se moverão 11a falta desta. Velai todavia Com 
cuidado sobre elles; e fazei-lhes conhecer que 
tão benignamente serão tratados os cordeiros, 
como severamente punidos os que abusarem do 
perdão. Recebamol-os com dó e humanidade; — 
mas com prudência ediscripção. E tenhamos sem-
pre em lembrança, que são matéria inflamavel; 
que se fòr concedido aos. agitadores volver em 
paz , como é força que succeda a muitos dejles , 
aos mesmos sitios aonde a pozeram, aindá ha 
pouco, em combus tão ;—se a auetoridade fechar 
os olhos ás tramas tenebrosas, a ordem publica, 
o throno da R A I N H A , e o bem da pátria, a segu-
rança tias nossas vidas e fortunas , vergará uov;t-
niente para o abystpo. Sejamos sempre generosos, 
sempre caritativos e humanos ; mas não cegos e 
surdos , não desleixados e inctirios do futuro. 

São aquelles os gravíssimos perigos da amnis-
tia í e os motivos por que mais que nunca d'ora 
em diante será-pouca toda a vigilância e diligen-
cia em prevenir, toda a presteza em castigar ma-
nifestações anarchicas. É o caso em que a politica 
pastel/eira, em cujas mãos sticcumbiu a Carta em 
i836. e que , dez aitnos depois, levou á borda do 
precipício a mesma Carta restaurada com o thro-
no Constitucional, fòra a morte da patr ia , ou 
pelo menos novo manancial das maiores calami-
dades. 

Está demonstrado , que as mãos eançadaç des-
ses diplomatas, em cujas crenças varias nenhum 
dos partidos vivos e actuantes deposita confiança, 
são summamente deheis para reter a auetoridade 
contra braços robustos de gente nova e esperan-
çosa do futuro. — F o r a m , não são já. 

Deos nos salve pois, com a R A I N H A e patria , 
das mãos dos pastelleiros! Atraz tle estranhos peii» 
tlões poderam alguma cousa : em lucta com as 
maiorias parlamentares achar-se-ham pigmeus. 

Recresceriam, ao nosso vêr , as diffiçuldades 
e perigos d'uma siruilhante e possível administra-
ção; porque metteo-se-nos em cabeça que alguns 
destes velhos diplomatas , arrastrados por paixões 
e fraquezas, que deveram ser estranhas á sua alta 
condição, inclinam invencivelmente desde 1842 

para o lado da anarchia ; porque ora incertos do 
rumo que hão de seguir, ora lançados inteira-
mente nos braços dos revoltosos , o infausto D. de 
i o d e Fevereiro daquelle atino, a irracional sepa-
ração dos cartistas amuados, as combinações tni-
nisteriaes depois de Maio até 6 d'Outubro de 
1846, o torpor que attacou o progresso das nos-
sas armas victoriosas, e afinal o celeberritno e in-
decifrável ultimo artigo, que se lò no protocollo 
tle 21 de Maio, parece-nos tudo, e o mais que a 

-imprensa livre não tardará em descozer, mons-
truoso pasto dessa politica invejosa. 

Quaesquer que hajáo sido os deffeitos da 
administração anterior á gloriosa , é incontestá-
vel que á sua testa estava um homem tle génio, 
que soUbera restituir a Portugal a paz, ordem e 
segurança , que lhes faltavam , enfreando os anar-
chistas; que restaurara o crédito; e sob cujo 
benefico influxo os capitaes, accumulados cm 
Lisboa por via das inlructiferas operações da 
agiotagem, filha querida de muitos dos inimigos 
desse homem, começavam de reverter para as 
províncias a fecundar todo o trabalho industrial, c 
a pôr em andamento as mais vastas e interessantes 
emprezas de público e commum melhoramento; 
— um ministro, que , a pezar da mais tenaz oppo-
sição, soube sempre sustentar dentro e fóra do 
paiz o decoro do throno e a honra da nação; 
e fazer-nos entrever não estar distante o dia, em 
que deixariáinos de ser estimados na Europa , 
por nossas incessantes revoluções e profundo 
atrazo moral e material , pouco acima de nossos 
barbaros vizinhos dosalgarves d'além mar. 

O Conde de Tliomar , a cujo nome illustre não 
terminará o boletim sem prestar este conscen-
cioso testimunho d^admiração, foi inquestiona-
velmente o alvo dos incessantes tiros da paMella-

, ria desde 27 de Janeiro de i84a , em que a 
supplantára. 

E todavia nem ainda com a liga pérfida dos 
nitras de setembro e D. Miguel ei la pôde derru-
bál-o ! • .. Quem não sabe como a boa fé , seduzida 
por mal entendido amor tia paz, lhes deo o 
triunfo tão ape tec ido? . . . Mas não rasguemos 
feritftt""que ainda s a n g r a ; . . . . poupemos tristes 
infortúnios. 

Ora se a pastellaria foi impotente por si só 
contra um h o m e m ; . . . se o auxilio de seus im-
provisados socios não lhe deo a força decisiva; 
se os chrtistas a rejeitam e abominam ; . . . se os 
anarchistas, seus alltdos , nunca acceitaram a stn 
liga , senão como um instrumento para a pró-
pria , exclusiva , dominação, como claramente se 
vio depois de M a i o ; . . . que seria da 18 U N H A , 

do throno, e da pátria, empolgada por ella a 
auetoridade na crise actual? . . . 

Fazemos plena justiça ao ministério: a diffi-
cil situação, em que se acha, não é obra sua , 
conforme acreditamos; submette»-se por um ex-
tremo amor da patria e de lealdade á Soberana 
á tarefa mais penosa. 
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Reindizemos até e altamente a Providencia ; 
porque neste ensejo malogrou por via desta no-
bre dedicação aquellas ambições insoffridas. Per-
mitia Ella que estes illustres martyres da fideli-
dade occupent fortemente o posto; nem jamais o 
cedam a nossos communs inimigos embuçados. 

Fortes com a consciência de haverem restituí-
do a ordem ao estado, e combatido poderosa e 
vicloi iosamente os máos effeitos da direcção im-
pressa por outros aos públicos negocio*-, possam 
elles sem temor esperar o resultado da urna 
eleitoral : — e do seio delia , pela firme união 
dos amigos da legalidade, rebente a força que 
haja de derrubar insólitas barreiras, arteiramente 
levantadas pela paslellaria em torno da mais sa-
grada das piemgativas Reaes ! 

Não menos qtie ao grande ministro, votou a 
liga anarchica invencível rancor ao nobre Mare-
chal : não menos que a elle, porém de muito 
mais lonje , a pastelaria tomou a si cortar-lhe o 
vôo , se tanto poderá, de seus gloriosos triunfos. 
Diga-o a campanha de i 8 a 8 , e a guerra da suc-
ceção : — diga-o , senão estamos em erro , a de 
18/17. As grandes bielas civis costumam ser fecun-
das em caracteres primorosos. Após 27 annos de 
revolução apraze mo-nos em distinguir estes dons 
exímios Portugueses. Partindo de pontos oppos-
tos , e trilhando différentes caminhos , encontra -
i.iiii se, por bem da patria, na mesma lealdade 
á sua Augusta Soberana, 11a mesma dedicação 
pelas liberdades legaes , no mesmo empenho por 
vencer a anarchia. 

A imprensa livre revelará os gloriosos serviços 
de uns , e os desserviços dos outros. Por ella os 
amantes da ordem verão mais clara do que a luz 
nieridiana a necessidade de se unirem em uma só 
vontade em torno de seus chefes naturaes contra 
a anarchia e a pastellaria. 

NOTICIAS. 

A bandeira da lealdade já tremida em Villa 
Nova de Gaia! O exercito fiel avançou •— os mi-
guelistas retiraram — cada corpo ambicionava a 
gloria na primazia de saltar as primeiras linhas do 
Porto — duas companhias de Caçadores se asso 
nliorearam da Villa apoz alguns tiros de fuzil e 
artilheria. Lamentamos a perda de dous soldados 
mortos , e alguns feridos , e entre estes dous offi 
ciaes , ainda que levemente. Os miguelistas tiveram 
feridos alguns soldados, e sete mor tos , sendo um 
capitão da Municipal. Correu pois mais saugue 
português depois da amnistia ' 

Lançou-se a ponte —o invicto Marechal foi a 
Vallongo conferenciar com o General Concha. — 
Diz-se , que abi veio Cesar de Vasconeellos sub-
meter-se em nome da junta; sabendo porém que 
o devia fazer ao Nobre Marechal, voltou ao Porto 
prefer indo, segundo eile dizia, ficar sepultado 
nas linhas; ao que Concha re torqui ra , que o tor-
nava responsável pelas desgraças que occorres-
sem. 

As forças fieis occtipavam Santo Ovidio, Villa 
Nova e immediaçóes. Esperava-se o Almirante 
Pai ker. 

O 1! ai ao de \ mhaes achava-se em Villa Real 
com um cohimna . na Régua o Batalhão abi orga 
nis,ido , em Lamego o de Foscòa , e dessa cidade. 

As cartas de Tras-os-Montes e Minho faliam 
com ellogio da disciplina das tropas hespanholas, 
e da armonia, que existe com os povos. 

tas violências, que praticaram as guerrilhas de 
Lemos e companhia, já violentando os povos com 
comidas e bebidas além das suas posses, já espan-
cando os que não tinham meios de saciar-lhes a 
sua voracidade , e ultimamente incendiando ca-
sas! Ouçam, o que diz pessoa sisuda , imparcial e 
insuspeita! —«Avis t ando 110 lugar do Lordello , 
freguezia de S. Mamede, tio Concelho de Santa 
Cruz algumas cavalgaduras pastando , lançam mão 
delias— acode o povo, e um tiro disparado con-
tra os salteadores, redobra a fúria destes — reti-
nem a quadrilha — carregam o povo — cercam 
a povoação—roubam quanto encon t ram, e por 
ultimo lançam fogo a onze moradas de rasas!! 
Eu as vi arder! que horrível espectáculo! que 
medonha scena ! Em uma hora um povo laborio-
so , ficou reduzido á misér ia '— Mais adiante 
encontram 11111 aleijado — querem assassina! o ! 
Vêem uu» jornaleiro 110 seu trabalho, espancam o 
a ponto de estar sacramentado e ungido ! » 

O nosso amigo faz por esta occasião judicio-
sas refleções sobre estes horrores, os quáes tive-
ram togar no dia t5 de Junhó de 1 8'17! — Digam 
agora esses escrevinhadores iuimoraes, que tanto 
tem prostituído a imprensa com mentirosos em-
bustes , aonde praticaram os amigos da R A I N H A . 

factos tão criminosos ? Barbaros! A vossa missão 
è destruir! Conheçam os povos a dilfereiiça do 
governo da R A I N H A ao domínio da junta —aquel -
la como mãi os afaga , esta como madrasta vos 
fostiga. 

E poderá haver amnistia para homens , que 
assim roubam, assassinam , incendeiam, e com« 
mettem toda a qualidade de crimes, por mais 
atrozes que sejão ? Não será considerar essa ge-
nerosidade da Soberana — instrumento fio crime 
— taboa da salvação para os criminosos?! 

Lê-se no Diário : 

Hontem — a/j vieram da Torre de S. Ju -
lião da Barra quinhentas e tantas praças do Bata-
lhão 7 de Caçadores para o deposito de Val de 
Pereiro ; todas se offereceram alli para o serviço 
da R A I N H A , e maldizem o erro a que foram leva-
dos pelos seus Officiaes. Traetados como irmãos 
pelos soldados convalescentes dos feridos em Se-
túbal 110 dia i.° de Maio, elles têem correspon-
dido a este testemunho de generosidade, frater-
nizando satisfeitos com elles, e visitando em 
grandes porções os différentes quartéis dos corpos 
nacionaes da capital. 

Hoje desembarcou igualmente em Belem, vin-
do da mesma Torre , e para servir voluntaria-
mente , toda a gente do Regimento 7 de lnfante-
ria e Guarda Municipal do Porto em numero de 
seiscentos e oitenta praças. Não podiam ser diffé-
rentes os sentimentos dos soldados deste co rpo , 
cujo espirito ainda que reprimido e vigiado o 
mais cuidadosamente foi sempre de lealdade á 
sua Soberana e á Lei Fundamental do Estado. 

Na Administração do Concelho desta cidade 
tem-se appresentado nestes últimos dias 92 fugi-
dos de Setúbal, cujos nomes, a pedido da respe-
ctiva auctoridade publicaremos, além de uns 3 o , 
que já traziam guia. 

. , vi COIMBRA : Na Imur. da Univ. 18Ú7. 
Escrevem de Penafiel aununciando as maudi- ' 

tt -



Numero 81. Q U A R T A F E I R A 3 0 D E J U N H O . Armo 1 847. 

" P H P I " G ^ 1 A XL .1 X k Í M 

DE COIMBRA 

Com o fim de encontrar ns despegas da impressão se recebem as «ssigiiatnras — se houverem sobras, revertem cm 
beneficio do Asylo de Beneíicencia. — A missão dos RR. é inteiramente gratuita — A correspondência ao Redactor, 
franca de porte. — Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade , e na mão de José da Silva bandeira, empre-
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a distribuição. — Publica.se — Terças , Quintas e Sabbados — 
e vende-se na de João Pereira de Miranda na rua tia Calçada. — Mez 3oo rs. — Avulso cada folha a 3o rs. — 
Ànnur.cio por linha 20 rs. — repetidos 10 rs. 

e ê s s e s que esperavam horrorosa tempestade no 
Parlamento Britannico; e em resultado a mudan-
ça de Gabinete, ficaram desalmados! O alcance 
deste acontecimento notável nem todos o podem 
avaliar. O partido tia ordem alcançou o triumfo 
mais completo. A anarchia lè nelle o seu epitáfio. 
Agora deverão convencer-se os colligados que vi-
vem na communhão Europêa ; que não somos tri-
lnis nómadas; que não se attacam impunemente 
as prerogativas da Coroa , e a dignidade da na-
ção. O bando anarcliico suicidou-se com suas pró-
prias mãos ; a impia liga com o partido do usur-
pador , ainda mais a ailiança odiosa com os mal-
feitores; e os indecentes artigos de seus jornaes 
foram o corpo de delicto; a resistencia a um acto 
Soberano de excessiva generosidade, de maternal 
impulso, a sua condemuação. 

Lisongeamo-nos de que fosse esta a folha em 
qtie de primeiro se noticiou a intervenção , e se 
advogou o seu direito contra as negativas , as so-
jihadas theorias , as jactancias desmesuradas do 
.bando desorganisador. Ahi estão realisadas as 
nossas previsões, comprovada a doutrina que sus-
tentámos. * 

Em um dos nossos números antecedentes acha-
riam nossos leitores os resumos das falias de al-
guns dos mais distinctos oradores da tribuna In-
.gleza. Sobresáem entre elles os luminosos, claros 
c concisos discursos de dois celebres e respeita-
dos antagonistas do Gabinete Britannico, Sir Bo-
Le r tPee l , e Lord Wellingbton. Inimigos politicos 
da administração actual levantaram a sua voz a 
favor do procedimento em um negocio que im-
portava a conservação dos thronos, a tranquilli-
dade tios povos, e os interesses materiaes do seu 
paiz. Componham-se a este espelho quantos insen-
satos tèem por timbre repellir. toda e qualquer 
medida ministerial, só porque vem do ministério, 
cuja existencia attacam. É que a gente Ingleza 
percebe melhor , e sabe levar a effeilo a theoria 
dos governos representativos. 

Foi a questão tratada com a maior sizudeza e 
gravidade. Os ministros da Coròa simplificando o 
objecto bastantemente complicado pela contra-
dicção de actos, e systematica falsidade dos che-
fes da anarchia; collocando-o na sua verdadeira 
situação para poder ser convenientemente resol-
vido , deram mais uma prova de sua alta capaci-
dade como homens de Estado, e do raro talento 
para descobrir a verdade envolta tle proposito em 
densas trevas. Fácil lhes foi alevantar o véo de 
Penelope. Na camara popular foi o seu triumfo 
completo ; 11a hereditária foi um dos maiores que 
3e podem alcançar. 

Por esta occasião não podemos deixar de di-
zer , que grave e por extremo melindrosa e diffi-
cil é a tarefa do Governo ; delle depende a reor-
ganisação tio paiz — a estabilidade do Throno, e 
a segurança das liberdades legaes. 

Ò Gabinete actual offerece-nos garantias; mas 

é perciso que tenha união, solidariedade, força , 
e energia — é necessário que 11111 pensamento , 
e uma vontade o derija — é indespensavel que 
salve a RAÍMUA , e a nação dos conselhos dos pas-
telleiros. 

Aonde iriamo9 parar , se esses nossos em-
buçados inimigos ae assenhoreassem do poder 11a 
situação ac tual? . . . Ainda a braços com a anarchia, 
já os agitadores sonham com novas tramas ! . . . . 
Sobre as espadas dos nossos bravos já os faccio-
sos appellam para novas revoluções ! 

Saiba a RAINHA — conheça O paiz que as der-
radeiras esperanças dos anarchistas são as pastel-
larias. 

Mas que pode fazer qualquer ministério 110 
estado actual do P a i z ? . . . As finanças chegaram a 
um estado dep!or*avel: cumpre que este poder so-
cial dos governos modernos occupe de primeiro a 
séria attenção tio Governo. É tempo de acabar 
com theorias de gabinete, com transplantações 
imperfeitas de leis estrangeiras: a primeira neces-
sidade, o grande segredo para regular as finan-
ças , consiste em igualar a despeza com a receita 
— não gastar mais do que t em, e realisar uma 
arrecadação prompta e pouco dispendiosa , como 
já tivemos uas eras , que não vão longe ; imite-
mos os tempos passados. 

A administração geral, se ella deve continuar 
110 plano adoptado , precisa d« grandes reformas. 

As secretarias estam pejadas de empregados — 
convém que se reduzam , e que haja para elles 
uma lei de habilitações. 

As Administrações dos Concelhos tem-nos feito 
grande mal: os administradores, se são probos , 
não querem itidispòr-se com os administrados; se 
immoraes, vivem á custa dos povos, e indispõem-
nos com o Governo. 

Falleinos claro: não temos pessoal para tantos 
Magistrados locaes , nem os interesses dos luga-
res seguram a existência destes empregados. É in-
dispensável retinir ties e mais concelhos para o 
effeito administrativo, e dar-lhes administrador de 
fora do termo ; subtrahir administradores e ad-
ministrados ás influencias e paixões locaes , ás 
pequenas intrigas tle campanario. 

A primeira necessidade do paiz é o restabeleci-
mento da paz, e da ordem. A liberdade sem paz , 
nem ordem, longe de ser um bem, será urn grande 
mal. A politica tanto interna como externa deve 
ter por alvo constante aquelle ponto. Com a inter-
na está ein contacto immcdiato a organisação e 
disciplina do exercito; com a externa está estrei-
tamente ligada a marinha ; estes dous importantes 
objectos devem merecer incontestavelmente todos 
o5 cuidados dos Ministros da Coròa. Se em Maio 
houvesse exercito, a revolução teria sido suffoca-
da. — S e eni Outubro o Nobre Duque de Salda-
nha tivesse exercito , a hydra revolucionaria ha 
muito teria expirado. Vimos os insurgentes de 
Maio tratar logo de desfazer os poucos , mas 
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valentes corpos, que havia nessa epocha. Vimos 
apedrejal-os nas ruas cia Capitai — chaniàl-os ja-
rnsaros — e ameaçados de uma prompta disso-
iuçáo , se tão cedo não apparece á frente cios 
negócios públicos esse eximio Poituguez salvador 
do Throno , e da liberdade. 

Queira o Céo inspirar as medidas adoptadas ás 
criticas circumstancias do paiz. Queira o Céo for-
talecer a mais estreita união nos amigos da BAI-
N H A . 

N O T I C I A S . 

O Conselheiro Governador Civil de Villa Real 
cornrniiiiica em officio de 21 do corrente ao Go-
vernador Civil desta cidade, achar-se restabelecida 
a ordem pública em toda a Província de Tras-os-
Montes: dá parte da sabida do i!lustre General 
D. Manoel de la Concha com o seu numeroso , e 
lusido estado maior , e uma forte e brilhante 
Divisão do Exercito auxiliar Hespanhol do seu 
commando ; e que á praça de Chaves chegou 110 
dia ao outra Divisão sob o commando do General 
Belesta , a qual seguio a estrada de Salto para a 
Província do Minho em direcção ao Porto. 

O Secretario Geral, servindo de Governador 
Civil da Guarda , aimuncia em officio de a3 ao 
mesmo Magistrado , que no dia 0.2 estava em S. 
João de Pesqueira o benemer^o Barão de Villa 
Nova d 'Ourém, a fim dè desfazer alguns grupos 
dos facciosos de Tras-os-Moiites , que ciahi passa-
ram para cá , e andam vagando a q u i , e acolá sem 
rumo certo. O üistricto da Guarda continuava 
em socego. 

Escrevem do Exercito dopperações sobre o 
Porto a 2 8 — d i z e n d o , que o Coronei Wilde 
veio 110 dia 26 ao nosso acampamento, e segundo 
se diz, tractar da maneira de levar a effeito o 
desarmamento dos facciosos, c no dia seguinte 
Loulé , como commissionado da junta , conferen-
ciar sobre o mesmo objecto. 

Sua Exc.a o Marechal tinha liido a Valongo , 
e se reuiiio com o General Concha em Val dos 
Prazeres na outra margem do Douro. 

Diz-se, que o Nobre Duque de Saldanha não 
admittira outras condições, mais do que •—« de-
posição d 'armas— considerando-os como prisio-
neiros » — diz-se , repetimos , porque são cousas , 
cpie se não sabem ao certo, mas acreditamos serem 
exactas , não só porque assim o communica pessoa 
acreditada, como porque esse digno procedimento 
é proprio do beróe de Torres Vedras. Quem mais 
desejoso de poupar vidas?.. . Mas quem I Lie poderá 
disputar a priniasia "a glori:I das armas da R A I N H A , 

e na dignidade , e estabilidade do Throno Consti-
t u c i o n a l ? . . . Accrescenta o nosso amigo, que 
Sua Esc." dissera , que só admittiria novas con-
cessões , caso recebesse ordem expressa da Corte; 
fazemos votos para que esta não appareça , porque 
seria uma indignidade conceder aos facciosos o que 
elles rcgeitarain , e que então lhes foi dado com 
a única condição de se submetterem hnmediata-
meute , c com o fim de poupar mais sangue. O 
que é certo é, cpie Loulé voltou ao Porto com 
tiiste desengano da decisão dos nossos Generaes , 
t; tia attitude das forças nacionaes e alhadas, an-
ciosas por se medirem com os rebeldes. 

Em quanto que estas personagens conferencia-
vam, os facciosos, para quem a moral é uma pala-
vra vã — a virtude um crime — e a honra uma 
degradação, lá voltaram como cm Setúbal a mos-

CARTISTA» 

trar , que nada respeitam e tudo sacrificam ascus 
tenebrosos fins. Os miguelistas passaram o Douro 
em força de dous batalhões e vieram traiçoeira-
mente attacar nossos piquetes, tendo antes man-
dado com bandeira branca um einmissario! cara 
porém lhes custou esta traição! Os miguelistas 
principiaram por assassinar com dous tiros uma 
vedeta de infantaria 10, que se achava 110 Candal, 
o que deo causa a que se engajasse um fogo 
vivíssimo naqiielle local com algumas companhias 
de Caçadores 8, e Infantaria 8; os nossos sol-
dados sustentaram com denodo as suas posições, 
repeüiram e rechassaram os miguelistas, os quaes 
tiveram de repassar o Douro , apesar de serem 
favorecidos pelo fogo do artilharia da Serra , 
Gaia , e Torre da MarCa. \ 

Tivemos tres soldados mortos, e nove feridos, 
e dizia-se do Por to , que os rebeldes tiveram l\o 
entre mortos e feridos , a maior parte 11a retirada 
pelo rio abaixo ; e 110 numero destes o capitão, 
que veio na qualidade de euimisSario, e 11111 
tenente. Durou o fo<ro das 5 ás 8 horas da tarde. 

Sua Exc.* o Marechal recolheo ás trindades: 
os rebeldes, aproveitaram para esta sortida a reu->-
nião na outra margem do Douro , e particular-
mente a sabida do invicto Marechal ! ! ! 

Durante o fogo apareceram sobre as linhas 
do Norte dous batalhões Hespanhoes, para os 
quaes os rebeldes dirigiram alguns t iros, bem 
como para os piquetes avançados da Divisão do 
Coude do Casal. 

As noticias de hontem de tarde faliam em no-
vas Conferencias. 

Crescia o numero dos apresentados. D«sta Ci-
dade foram mais 36o armamentos para elles. 

Dizem do Porto , qne na noute de 28 houvera 
ahi grande alvoroço com morras á junta , e ao 
Povoas, e alguns tiros disparados pelas ruas , 
e parece, serem exaltações dos patuléas em 
razão de se aff irmar, que Justino e Avilla pre-
feriam a sorte de Antas , e Bernardo de Sá. 

As cartas de Lisboa, fallando da separação de 
officiaes e soldados aprisionados, referem os ex-
forços empregados por Antas e companhia para 
desviar os soldados cio serviço da R A I N H A , che-
gando a offérecer-lhes 480 a cada 11111 que o re-
cusasse : os soldados não só acceitaram o serviço, 
mas denunciaram os officiaes inferiores, que de-
viam ser separados, e se houveram com tanta 
decisão , que Caçadores 7 já estão em Aveiro ! 

Antas passou para bordo d'uma não ingleza , 
e tinha passaporte para fóra do Reino, o que en-
tretanto se dizia , ter-se negado a Sá Nogueira , 
porque as circunstancias acerca, deste , mudavam. 

O S. João, e particularmente S. Pedro, foram 
festejados nesta cidade como talvez ha muitos an-
nos não acontecesse — nas ruas haviam grandes 
fogueiras; em muitas fogo d ' a r ; em algumas 
fogo preso; e em todas musicas e danças. Os 
Conimbricenses renovaram conl enthnsiasmo os 
folguedos dos nossos avós, certos do socego, 
que lhes-garantiam as auctoridades da R U N I I A : 

o não se enganaram , porque não houve uma 
queixa — ou mais leve desordem. — Estes diverti-
mentos prolongaram-se até á madrugada. 

3CJ" Este numero é o primeiro da assignatura 
do mez de Julho. Os senhores que quizerein sub-
screver , o faraó com tempo para não sofrerem 
interrupção. 

COIMBRA : Na Lnpr, da Univ. 18Ú7. 



SUPPLEMENTO 
A O N-° 81. 

DO 

TIM CARTISTA 
BE COIMBRÃ. 

Q l A l t T A FEIRA 30 DE J U N I I t » . 

ata. 

j A r a b e n s ! A bandeira da R A I N H A E C A R T A 
tremula victoriosa na Cidade invicta. As Auctoridades le-

; gítimas já | ahi funccionam. O Nobre Duque de Saldanha 
nomeou interinamente Governador Civil o Governador Ci-
vil de Aveiro, José Lourenço Pinto. 

O Castello da Serra, e Gaia foram occupados pelo Exer* 
cito HespanhoL 

Salvas, girandolas, repiques, musicas, e vivas saúdam 
na Cidade das Letras a victoria da Ordem, o triumfo da 
Liberdade* 

Coimbra , na Impr. da Univ. 1849-
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PARTE OFFICIAL. 

Tendo Eu declarado na Minha Real Procla-
mação de 9 cio mez de Junho corrente , publica-
da jun tamente com o Decreto de Amnistia de 28 
de Abril ultimo , que ficariam sujeitos á acção das 
le i s , sem que lhes pudesse aproveitar o beneficio 
da Amnistia , todos aquelles que implicados na re-
volta recusassem submetler se , depois de haverem 
o devido conhecimento destas Minhas Reaes Dis-
posições , o qual é , segundo a lei , presumido no 
Cont inente do Reino passados quinze dias depois 
da competente publicação do.mesmo Decre to , sem 
q u e delle se possa allegar ignorancia, E tendo de-
cor r ido este prazo legal , e não se havendo a ind i 
pffeetuado a devida submissão de todos , e termi-
nado a revolta , e Desejando Eu quanto for com-
patível com a segurança publica ampliar acmeilas 
Minhas beneficas disposições , e não omiltir meio 
a lgum para conciliar os ânimos de todos os por-
tuguezes , e evitar a cont inuação das calamidades 
«pie affligem o Reino : Hei por bem Decretar o 
segt: in te ; 

Artigo i." Todos aquelles que implicados na 
revolta se suhmet terem voluntariamente á Minha 
Auctoridade Real 110 prazo de quinze dias conta-
dos desde a publicação do presente Decreto 110 
Periodico Official do G o v e r n o , gosarão do bene-
ficio das disposições do Decreto de 28 de Abril 
u l t i m o , sem excepção alguma. 

Art. 2/ São excluídos da Amnistia todos 
aquelles a quem se tiver feito 011 fizer a devida in-
t imação das disposições do referido Decreto, para o 
fim de se suhmetterem , e que recusando submet-
ler se forem compellidos pela fo rça , ainda antes 
de findar o prazo declarado 110 artigo anteceden-
te. 

Os Ministros e Secretários de Estado de todas 
as Repartições , o tenham assim entendido e fa-
çam executar. Paço das Necessidades , em vinte e 
nove de Junho de mil oitocentos quarenta e sete. 
.— RAINHA. — Francisco Tavares de Almeida 
Proença — flanoel Duarte Leitão — Conde do 
Tojal — Barão da Ponte da Barca — Ildefonso 
Leopoldo Bayard. 

PARTE NÃO OFFICIAL 

NOTICIAS. 

Os rebeldes capitularam entregar as a r m a s , 
aprovei tando-se da amnistia , o que apenas lhe 
foi concedido. O Coronel Wilde , e General Con-
cha — L o u l é , e Cesar de Yasconcellos assignaram 
a capitulação. Em consequência o exercito Ifespa-
jihol occupou no dia 3o a cidade do P o r t o , e o 
N o b r e D u q u e de Saldanha nomeou as Auctori-
dades legitimas , que abi já íunecionam, 

A tropa de linha ao serviço dos facciosos de-
pôz p romptamente as armas. Alguns batalhões 
chamados populares se sublevaram chegando a 
dar morras a José Passos, na occasião em qu& 
lhes fallava — p r a ç a s destes corpos quebraram as 
a rmas , e partidas a rmadas , par t icularmente do 
batalhão de Viseu , salitram da cidade em dire-
ção ao M i n h o , e segundo se d i z , para se espa-
lharem em guerri lhas por insinuação • do José 
Passos, que assim quer p r o l o n g a r a guerra civil! 
Houveram alguns espancamentos , e dizem , que 
fòra morto o commandante d um dos batalhões 
de artífices. 

O invicto Duque da Terceira coin seus i l lus-
tres companheiros de prisão foram iminediata-. 
mente so l tos , bem assim os centenares de milita -
res, e benemeri tos Por tuenses , que se achavam 
em ferros pela sua lealdade á R A I N H A ! Foram 
inauditas as atrocidades , que sofíreram duran te 
o seu capliveiro. 

O Nobre Duque da Terceira com alguns offi-
ciaes embarcou na madrugada do dia 1." a bo rdo 
d'uni vapor de guerra para L i sboa , aonde já 
chegou. 

Dizem do Porto , que Sua Exc." o D u q u e do 
Saldanha promoveo a alferes os primeiros sargen-
tos, que estavam prezos nessa c idade , e a pr i -
meiros sargentos os segundos , e assim em p o r -
porção. 

O liarão de Fo rnos , Barão d'Alinargein , Lui? 
Antonio de Seabra , e Sebastião d'Ahneida e Brito , 
t inham antes deste desfecho, passado para Lisboa. 

Dizem , que os membros da junta e alguns 
corifeus mais salientes , embarcaram. 

Salvas, girando-las de foguetes , repiques de. 
s inos , i l luminações , v ivas , e musicas tem sauda-
do nestes dias a victoria da ordem , e o t r iumfo 
da Liberdade. 

O Conde de Vinhaes estava a a5 em Évora. 
O exemplar compor tamento da tropa do seu c o m -
mando augmentava as sympathias publicas. Havia 
grande concorrência de povo á feira de S. J c ã o , 
e diz o Diário , maior do que ha annos costuma, 
ser. 

No dia 23 começou a marchar para Estremoz 
o trem de guerra apris ionado aos rebe ldes ; e para 
Beja sábio o Regimento () de infateria e uma forca 
de Cavallaria sob o commando do General Abreu . 

O General hespanhol D. Fe rnando Norzaga-
ray entrou ein Elvas , e très companhias da sua 
Brigada occiiparam sem resisteucia no dia 23 a 
Praça de Marvão. 

Galamba percorria pelas serranias sem nor t e 
certo , evitando todo o encont ro coin as coluinnas 
fieis. 

Sabemos , que as desordens, a que al ludimos 
em o n.0 2 2 , acontecidas em Leiria — foram g ran -
des exaltações de patulèa , as quaes não passaram 
a vias de facto pela presença d 'um esquadrão de 
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Cavallaria u.° 3, que ahi se achava, commandado 
pelo Coronel José Julio tio Amaral , o qual pela 
sua decisão tem contido os excessos anárquicos , 
que os facciosos promoveram naquelle Districto , 
sendo dignos de louvores o mencionado Coronel , 
Ofíiciaes e mais praças do dito esquadrão. 

Entraram nas cadeias desta cidade M. R. Sota , 
e sua mãi Sebastiana , do logar do Outeiro de 
Baixo , Concelho de S. Lourenço do Bairro, esses 
justamente de que falíamos em um dos nossos 
números anteriores, pronunciados no crime de 
parrecidio em razão de viverem amigados ' ! Eram 
da guerrilha da Bairrada ! 

Entrou também J. R. da Cruz — o Bato — 
culpado em roubos e homicídios! — Pertencia 
á mesma guerrilha. 

Entrou igualmente F. Sarranno da Mata , cri-
minoso de différentes r o u b o s , e tão notável guer-
rilheiro , que inereceo aos facciosos um posto ! 

São os defensores da maria da fonte, que 
voltam ás suas antigas residencias ! 

Ordem n.° 5. = Tendo hontem recolhido a 
esta cidade toda a força d'infanteria 4 , '6 e Ca-
vallaria 3 , commandada pelo lllm." Sr. Eugénio 
Ribeiro d'Almeida, Major daquelle primeiro Re-
gimento , que havia operado na perseguição das 
Guerri lhas, que se tinham reunido n este Conce-
lho em os fins do mez de Maio ult imo, o Com-
mandante da a." Divisão Militar faltaria a um 
dever de justiça se deixasse de manifestar os bons 
e valiosos serviços, que esta Columna fez por 
espaço de um mez, que precorreo o Districto de 
Coimbra, Viseu e Guarda , supportando com a 
maior coragem e decisão todos os incommodos 
de marchas violentas que faz honra a militares 
fieis e subordinados, a quem os povos muito lhe 
devem pelo socego e conservação da ordem que 
desfrutam, vendo longe de seus lares o flagello 
da guerra civil ; dirige pois ao dito Sr. Major , 
a todos os Srs. Officiaes , e praças de prêt daquel-
Jes très Corpos , aos Srs. Tenente Palma d'Enge-
nhei ros , Tenente do Corpo d'Estado Maior, Te-
nente Durão , e algumas praças dos voluntários 
de Miranda , e Alferes Pedroso dos voluntários de 
Penella , os seus bem merecidos louvores e agra-
decimentos ; cujos grandes serviços vai levar ao 
conhecimento de S. Exc." o Sr. Duque de Salda-
nha. — Quartel General em Coimbra 20 de Junho 
de 1847. = José Jeronymo Gomes, Coronel do 4 
Regimento d'infanteria , e Commandante interino. 
— Está conforme —Quartel General em Coimbra 
1.° de Julho de 1847- — João Fructuoso da Costa 
e Fonseca, Secretario Geral , Archivista da Divi-
são Militar. 

COMMÜN1CADO. 

Promettemos em o nosso n.°75 fallar dos valio-
sos serviços prestados pela columna do cominan-
do do iVtajor Eugénio, que em 19 do mez findo 
recolheu das operações era que andou nas Beiras 
com 0 fim de restabelecer a ordem pública; bas-
taria a publicação da Ordem de Divisão assignada 
pelo Sr. Jose Jeronymo Gomes para ficar traçado 
o completo elogio dos distinctos Militares , que 
tiveram a fortuna de fazer parte d'aquella colu-
m n a , porque as expressões singelias, e francas 
do homem virtuoso e honesto , do militar hon-
rado e valente, do digníssimo conamaudante inte-

rino da 2.° Divisão Militar, são um titulo incon-
troverso de Gloria para quem a meseeeu. 

Não obstante pede-nos o animo que nós tri-
butemos aqui os merecidos parabéns aos illustres 
Militares , que fizera rte d'aquella força , e 
sem podermos ser extensos na appreciação dos 
relevantes serviços por elles prestados, não deixa-
remos de os enumerar em resumo. 

Lima columna commandada pelo Capitão do 
Regimento de Infanteria n." 4 ? Manoel da Silva 
Freire , havia sahido a 18 do referido mez coin a 
intenção de prevenir o movimento dos conspira-
dores miguelistas; foi ella quem obstou a que 
estes inimigos da tranquillidade tomassem incre-
mento , porque obrigando a fugir além do Zezere 
o núcleo d'esta conspiração —. a guerrilha do Fi-
gueiredo da Louzã— veio immediatamente a mar-
chas forçadas tomar posição em Miranda do Cor-
vo para cobrir Coimbra, e estar próximo dos fo-
cos da conspiração. 

No dia 28 seguinte fez esta columna juneção 
com uma outra composta d'ura contigente do Re-
gimento n.* 16 , commandado pelo Capitão João 
Maria Fradesso da Silveira , e de um Esquadrão 
de cavallaria 3, commandado pelo Capitão Fran-
cisco José Urbano de Carvalho , tomando o com-
mando de todas estas forças o Major do Regimen-
to de Infanteria 11.* 4 Eugénio Ribeiro d'Almei-
da : desde este dia começou o movimento desta 
columna contra os Guerri lhas, que obrigados 
a refugiar-se para o interior da Serra da Estrella 
deixarão depois as Beiras, com quanto augmenta-
das ppr batalhões vindos do Por to , perseguidas 
por S. Exc.* o Sur. Barão de Villa nova d'Ourem , 
que havia tomado o commando 4'esta força em 
Celorico. Foi por tanto a columna do cammando 
do Major Eugénio, composta de 200 Infantes e 3o 
cavallos, quem prestou o considerável serviço de 
conservar a tranquilidade das Beiras , porque che-
gando até Gouvèa sem ter conhecimento de nenhu-
ma outra força Leal, que operasse contra os rebel-
des estacionados em força na Guarda , e em partes 
distante de uma legoa de Gouvèa , não hesitou 
um momento em operar sempre na offensiva. 
Fiquem por tanto publicadas u'esta folha para sua 
Gloria os nomes dos Officiaes, que commandavam 
tão bravos soldados, e fizerão parte d'aquella eohi-
mna. 

Relação dos Officiât s que fizeram part« da colu-
mna d'operaçôes nas Beiras nos mezes de 
Maio e Junho ultimo. 

Commandante, o Major de Infanteria n.* 4> 
Eugénio Ribeiro d'Almeida. 

Officiaes d'Estado Maior — Hermenegildo Go-
mes de Palma , Tenente d'Engenheiros. — Antonio 
Candido Zagallo , Tenente do Corpo de Estado 
Maior do Exercito. 

Cavallaria n." 3 — Francisco José Urbano de 
Carvalho, Capitão. — José Maria Barbosa, Alfe-
res. — Antonio Joaquim Salgueiro, Alferes. 

Regimento n.* 4 — Manoel da Silva Freire , 
Capitão. — José da Costa Vieira Barbosa , Tenen-
te. — José da Roza, Alferes. —Joaquim José Bra-
gança , Alferes (sérvio até 28 de Maio). — Caeta-
no Borges , Alferes , (dito). 

Regimento n.* j 6 — João Maria Fradesso da 
Silveira , Capitão. — Chaby , Alferes. 

Voluntário de Miranda — José Maria Corrêa 
Durão , Tenente. 

Voluntários de Penella — Antonio Dias Pedro-
sa , Alferes. 

Batalhão de Goes — Francisco Antonio da Sil-
va , Capitão. — Abílio Sanches Barreto , Tenente 
Ajudante. 
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O GRÃO CONSELHO. 

•S<bO anuo da Graça 18/17 , e na cidade da Vir-
gem o r.° da era mijada, aos i3 de J u n h o , se 
congregaram nos Paços , que foram da calcela da 
invicta , os commandantes dos regimentos , bata-
lhões e contingentes da soberana Patulèa e seus 
'auxiliares de l inha, e outrosim os generaes do 
muito alto e poderoso senhor 1). Miguel 1.; e 
tomando assentos os altos representantes do Povo 
Luso , e occupada a cadeira da presidencia por 
sua alteza o senhor Passos José , a quem tudo 
obedece por terra e por mar , e até as avesinhas 
do a r , por graça do seu Malhão de grão mestre 
<los Templários, tomou sua alteza a palavra: 

« Srs. Camaradas e Amigos: reuni este Congres-
so pura as mais transcendentes deliberações que 
jamais Assemblèa alguma da patulèa teve a re-
moer 11a sua alta sabedoria. Sabei , astros brilhan-
tes da Nacionalidade, vós Viriatos da Serra Her-
mínia , vós dignos collegas da histórica Midões, 
Príncipes do Mexilhão, e tantos outros, com cujos 
nomes a tuba da fama ha de atroar as orelhas 
dos vindouros , sabei que a junta suprema está 
coxa. O nosso Presidente, o vosso general Antas, 
atraiçoou-nos, e pactuou com os modernos Car-
thaginezes a sua entrega e a de 3:ooo bravos, 
f lor da nossa tropa: fique porém sepultada essa 
traição em nossos peitos , e continuemos a cha-
jnar-Ihe o Inclyto por excellencia, finjamos ac-
creditar seus protestos, que é o conselho do pru-
dente. O Seabra, assim que lhe cheirou a não 
gozar da amnistia, por aqui me sirvo meus Srs.; e 
se despedio por uma carta á suprema. O Almeida 
e Brito , por mais chamamentos que receba , não 
obedece , e diz aos mensageiros as mais incríveis 
Llasfemias — que lhe mandamos pôr ao peito o 
punhal da ordem , e acommettel-o na praça pela 
nossa humilde patulèa: vós fazeis a justiça de 
xios julgardes puros , como o Sol d ' Iuverno, de 
tuna tal imputação. Já vedes, illustres campeões, 
que sem o vosso voto não pode continuar a 
suprema a governar a barcarola do Estado : não 
que eu me sinta faltar-me a coragem e a sonha , 
que sabeis que sem meu aceno se não move um 
graeiro patulèa nos meus estados — mas porque 
na Républica mouarchica sem o assenso das 
bayonnetas naciouaes não ha poder. (Isso é certo , 
isso é certo.) Continuarei pois com os meus dons 
collegas da Guerra e da Marinha podre a compor 
a Provisoria , se assim vos approuver. (Apoiado , 
apoiado.) — Pois bem , cedo aos vossos rogos , 
continuarei a dirigir esta tormentosa náo até o 
porto de salvamento , que está proximo ; farei 
mais esse sacrifício á Patria e ao nosso Povo. 
(Muito bem, muito bem.) 

« Outro grande objecto vou porém sujeitar á 
vossa deliberação. Sobre a meza estão os docu-
mentos diplomáticos, que vos vão ser lidos: ve-
reis se nas respostas dadas a esses falsos alliados, 
as quaes pela maior parte sahiram do bico da 
penna do mano Manoel, guiado pela minha arte-
m a n h a , e algumas da de um ex-collega nosso , — 
veçeis com vossos olhos corporaes e intellectuaes 
se sustentamos a dignidade da suprema, confun-
dindo a finura diplomatica daquelles futres. 
(Apoiado, apoiado.) — Lord Palmestron faz-nos 
a guerra mais injusta e traiçoeira, quando ainda 
ha pouco tão mavioso era com nosco. Foi o Ma-
rido da Rainha Victoria o causador de nossos 
males, foi o verdugo da França, foi esse Ministé-
rio hespanhol, a quem dêmos foguetes , que nos 

cavaram a mina. E quando governávamos tam-
bém a nossa casa que não nos ouviam os visi-
nhos; quando estávamos para entrar triumphan-
tes na capital , fito de nossos votos , e eu me 
[»reparava para regenerar as finanças portugnezas, 
como tenho regenerado as do Porto e Províncias 
do Nor te , e vós frangíeis os beiços para succar 
o mel por qile anheiaes — é que as nossas esqua-
dras são arrebatadas e levadas aos Cabraes de 
Lisboa por aquelles aventureiros, e que esses 
aventureiros querem reduzir-nos pela força á au-
ctoridade Real , e impor o jugo de vencidos aos 
impávidos filhos da maria da fonte. Intimam-nos 
para entregarmos as armas sem demora. Collegas 
e amigos, deliberai se quereis obedecer: se par-
tilhaes o meu pensar ; em quanto tiver o badalo 
ás minhas ordens, em quanto obedecerem ao meu 
aceno os defensores de D. Miguel, em quanto a 
cohorte do Louseiro formar a minha guarda Con-
sular , e tivermos polvora e chumbo , não larga-
remos as armas.» (Os olhos amortecidos do Ora-
dor se inflamaram de ardor marcial) 

O irmão Manoel se levantou então : fallou 
alguns quartos d'hora em intervenção, no assas-
sino d'Agrella, nas donzellas defloradas, nas ve-
lhas a resar , Europa civilisada, Emboscada de 0 
de Outubro , Torres Vedras, Val Passos e Villa -
randelo; direito internacional; 110 Panteon; na 
sua filha; nos terrões d'Affonso Henriques ; na 
nação em delírio; 11a pasta que lhe offerecèra 
1). Miguel; 110 attentado inaudito da Inglaterra ; 
nas leis agrarias; no armistício ro to ; no pacto de 
Santarém, e Decreto de 10 de Fevereiro; nas 
guerrilhas ecclesiasticas; no plano fabiano do 
Saldanha, etc. , etc.; e concluio assim o seu bri-
lhante discurso. 

« Srs., a Rainha D. Maria, que a Junta invoca 
nos seus Decretos, como os llebreos appellidavam 
Rei o Nazareno , acceitou quatro artigos, que 
ainda não cumprio ; nós também os acceitamos, 
mas não vinha dá o depormos as armas, estamos 
pois no nosso direito: nomeie ella um ministério 
cá dos nossos, e este Governadores Civis e mili-
tares a nosso aprazimento , entregue-nos o arranjo 
da igrej inha, e estaremos promptos , não a depòr 
as armas, que não vem isso na Carta, e mesmo é 
vedado pelo artigo 367 delia , mas a dissolver-se 
esta Junta , e ir render preito e homenagem a S. 
M. , que então será a nossa adorada Rainha , e 
Mãi carinhosa dos portuguezes ; aliás, será a 
inexorável, cruel e sanguinaria (que eloquencia ! 
apoiado , apoiado): daremos as gòtas do nosso 
sangue pela causa da patulèa , encostaremos nos-
sos peitos ás linhas da cidade heróica, e 6Ó por 
cima de cada veres passarão as phalanges inimigas: 
o Porto tem bastante espaço para dar sepul-
tura aos seus defensores. A junta suprema vai 
dirigir ao Parlamento britannico uma accusação 
em fórina contra o malvado Lord Palmestron; 
commissarios nossos irão intental-a á barra dos 
Communs ; e a queda do Ministério é infallivel j 
certo o castigo do seu attentado de lesa-patu-
lèa. Os nossos irmãos Progressistas d'Hespanha 
não tardarão a castigar a insolência desse infando 
Pacheco. Coragem por alguns dias mais , e o 
nosso triumpho é certo. (As palmas e o tenir 
dos tacões com esporas expremião a approvação 
da assemblèa belligerante : o enthusiasmo com-
municou-se como relampago ás turbas que circui-
tavam o Palacio, que cantaram por largo espa-
ço : 

Eia, ávante , não temer . . . 
E chupar até morrer.) 

Ergueo-se em pé o velho Povoas; silentiuni 



"4 B O L E T I M C A R T I S T A . 

factum est; fez uma vénia ao sereníssimo Presi-
den t e , a quem dirigio esta interpellação:— «Srs., 
ha dinheiro para fazer a guerra? . . » 

O Presidente, que também era Ministro da 
Fazenda, deixando-se ficar satis façon na sua 
cadeira, e surrindo-se para o velho General , 
disse: « Srs , lá muito não ha , mas temos muitos 
recursos; lia os bancos que ainda hão de espre-
mer alguma cousa; ha as algibeiras dos agiota 
ha a burra dos cabralistas do commercio; ha de 
ir-se arranjando ; por abi não faz o barco agua 
em quanto tivermos machados. . . . não nos ha de 
laltar. » 

<' Srs., Pois se ha dinheiro, continuou o velho 
mili tar , o General Povoas vota pela guerra 
seria indigno depormos as armas sem verino 
inimigo que nos obrigue. A minha casa é peque 

n a , mas essa mesma eu offereço á junta suprema 
para as despczas da mais santa das causas; a 
minha vida é cur ta , mas essa mesma vida de 
octoginario eu a offereço prtra a defexa da mais 
santa causa. » — ''Um militar de barbas brancas 
ia a gritar — viva D. Miguel Primeiro, mas pi 
rou ao dizer Mig., porque o Passos lhe empiscou 
o olho.) 

Nisto Passos Manoel salta por cima do banco , 
dependura-se do pescoço do venerando Povoas, 
da-lhe um beijo em cada face; — ao bom velho 
uma lagrima de cada olho foi misturar-se com o 
pingo do nariz; ainda a face do joven agrario 
sábio húmida, ao soltal-o tio amplexo. 

O grito de guerra resoou por todas as quinas 
da sala, e fora mil gargantas patuléas repetiam 

Eia avante , não temer . . . . 
E chupar até morrer. 

E ordenado silencio com o badalo da cam-
painha, o Presidente disse: :< Srs. , a j un t a condu-
zira tão louvável a rdor ; está fechada a sessão. » 

Dividida em fracções a assemhléa , Passos José 
chamou á parte alguns bogalhudos, c disse-lhes 
ao ouvido — «Srs., isto não é paia valer, uão se 
dê mais um tiro — é para os aterrar. » 

lielação dos indivíduos vindos de Setúbal, que se 
apresentaram na Administração do Concelho 
desta Cidade até ao dia ar> de Junho, publica-
da por ordem da respectiva Auctoridade. 

Joaquim Ferreira, Sorrador, rua tias Azeiteiras— 
Antonio da Silva , Terreiro tias Olaria . — Sebastião dos 
Santos, fogueteiro , Fóra de Portas — José Maria , pe-
dreiro , de Braga —Manoel Pinto , taVioeiro, dito — 
Caetano Joaquim, sapateiro, dito—José Antonio dos 
Santos, serralheiro, rua Direita — José Francisco Au-
gusto, alfaiate , Salvador — Daniel Rodrigues, fogue-
teiro, Fóra de Portas — Joaquim Ferias , Olleiro , La-
ges — Francisco Antonio, pintor de louça, dito — José 
Antonio Vaz, Ferreiro , Valença do Minho — José An-
tunes, pedreiro , Fóra de Portas — José dos Santos , 
trabalhador, Montemor o Velho — José Guilherme, al-
mocreve, Viseu — Serafim Lopes , trabalhador, Avin-
tes — José Pinto de Magalhães , Largo do Romal — Jus-
tino Leilão, livreiro, rua do Salvador—Manoel da 
Fraga , trabalhador , Ribeira da. Azenha , Concelho de 
Penella —Joaquim da Fonseca , alfaiate, Monte-arroio 
— José da Costa Pereira , serigueiro , rua da Calçada — 
José Manoel, lavrador, Travanca de Lagos — João dos 
Santos Figueiredo, rua tias Parreiras— Justino Antonio 
Ferreira, Viseu—Antonio da Silva Neves , carpintei-
ro , rua das Azeiteiras — José Maria Henriques, Ollei-
ro, rua de Tinge Rodilhas — Abel Maria da Costa Pi-
nheiro, Compositor, Sofia — Manoel Dias de íjousa , 
sapateiro, Azeiteiras — Joaquim Sitnóes , alfaiate, rua 
dos Sapateiros —José Simões , alfaite, Largo dasAmèas 
•— José Pinto da Fonseca , taberneiro , rua das Sollas — 
Francisco Antonio Ferreira, carpinteiro , rua da Espe-

rança— Sebastião Lucas, alfaiate, dito — Abílio da 
Fonseca, Amèas — Antonio das Neves , rua da Moeda 
— Manoel Antonio Gaio , olleiro, Gaia — Joáo José da 
Silva, alfaiate, militares — José Maria Soares, alfaiate , 
Fóra de Portas— José Carvalho , albardeiro , Lavos — 
José Gonçalves , trabalhador , Banhos Sêccos — Alanoel 
Flora, trabalhador , Pedrulha— Manoel Cana dos San-
tos , Carvaihosas — Adriano da Costa , Barbeiro, rua 
Direita— João da Costa Vai-Bem , Povoa de Tentúgal 
— Joaquim dos Reis La range iro, Means — José da Veij; 
dite Antonio da Silva, Povoa — Antonio da Sil\a 
Peixoto, carpinteiro, dito -—• Francisco de Oliveira 
Araujo , propi ieíai io , Aunadia — José da Silva , Arriei-
ro , Pezo da Ue_'oa — José Caetano , sapateiro , Braça 

• r. 1 r - 1 • . 
— Simão Antonio, alfaiate, dito — Francisco Antonio , 
lavrador, dito — Manoel José Gonçalves , dito — José 
de Castro, sapateiro, Guimarães — .Iorio Antonio da 
Silva, Braga — Joaquim Pereira , pedreiro , Barcellos — 
Manoel Joaquim , lavrador , Braga — Antonio Duarte , 
trabalhador, Orentãa —-Antonio Antunes, barqueiro, 
Ceira— Gil Ferreira Lourenço, alfaiate, rua dos An-
jos — Joaquim Querido, calçoteiro , S. Martinho — 
Francisco Soares, pedreiro, logar novo , freguezia da 
Sé —João Gonçalves , criado de servir , Vianna — An-
tonio José Francisco, ferreiro, S. Martinho de Dume — 
Saturnino Sapião, criado de servir, Sofia —Joaquim 
Maria, moleiro, Casal da Mizarella —Romão José , tra-
balhador, Pedrulha— João Ramos, lavrador, Ponte 
de Lima — Francisco Antonio Teixeira, alfaiate, rua 
das Figueirinhas — José tia Silva, trabalhador , rua do 
Carmo — Joaquim Alves, alfaiate, Padeiras —-Manoel 
José de Araujo , tendeiro , Braga — José Moreira , sapa-
teiro , Fatie — Antonio da Silva, Villa Nova de Fama-
licão — João Ribeiro, Concelho de Bairro — Lourenco 
Antonio Calvo , Santo André de São —• Justiniano Pin-
to , Braga —José Alves, Vianna — Bernardo Sandino 
Peixoto, Pico de Regalados— Antonio dos Santos, al-
faiate, Bècco da Boa união —Caetano tios Santos , tra-
balhador, Carvaihosas —João Francisco da Manna , dito 
— Antonio Francisco Canas , dito — Anastasio Simões , 
barbeiro, rua de S. Christovão — Ignacio Ferreira, 
Faffe — João Luiz de Sousa, Melgaço — Joaquim Pe-
reira, Celorico de Basto — Francisco Antonio Pinto de 
Miranda , Guimarães — Antonio Augusto da Assum-
pção , Braga — Ayres Murta de Oliveira Vasconcellos, 
dito. 

Além destes communica o Sr. Administrador 
do Concelho , que se apresentaram 3o com guias 
em direcção ás suas naturalidades. No Quartel 
General tem se apresentado também grande por-
ção de soldados vindos de Setúbal , incluindo 
alguns ofíiciaes dos batalhões populares, e legiões. 

Em.Castello Branco, diz o Diário, a c ima .de 
aoo, e alguns do batalhão rebelde abi organisa-
do. 

Alguns dos apresentados são soldados nova-
mente recrutados na Província do Minho — ou-
tros paisanos , mas robustos mancebos , que tal-
vea conviria aproveitar para os Drpositos, alivian-
do-se assim os povos do recrutamento, que so-
frem , mas que é necessário — indispensável —--
que continue. 

AN NÚNCIOS 
O fogo destinado para esta noute em celebra-

ção do triumpho da Ordem fica transferido para 
o dia , em que a Camara Municipal tem resolvido 
solemnisar este fausto acontaciniento. 

A Camara da villa de Montemor o Velho poz 
a concurso o partido tle Cirurgião, que se acha 
vago , em consequência da Portaria, do Exm.° Ltt-
gar-Tenente de S. M. , de 15 de Junho ul t imo, 
cujo concurso ou praso é de 3o dias, que come-
çaram a 2 de Julho , e o ordenado é de oojjooo 
reis. 

COIMBRA : 'Na Impr . da Un iv . 18Ú7. 



Nu m o r o KÍ3. SEGUNDA FEIRA 5 DE JULHO. 

.J1 CARTI 
DE COIMBRA. 

Com o fim de e n c o n t r a r as despezas da impressão se recebem as a s s i g n a l n r a s — s e houverem sobras , revertem em 
beneficio do Asylo de Benef icencia .— A missão d o s R R . c inteiramente gratuita — A correspondência ao Redactor , 
f ranca de po i te . — Assigna -se na loja da Imprensa da Universidade , e na mão de José da Silva bandeira, empre-
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a distribuição. — Publica-se — Terças , Quintas e Sabbados — 
e vende-se na de João Pereira de Miranda na r u a da Calçada. — Mez 3oo r s . — Avulso cada folba a, '6o rs.—« 
Annuncio por linha 20 rs. — repetidos 10 rs. 

Hei por bem , Tendo ouvido o Conselho tle Estado, 
Ordenar que em quanto não fòr decretada pela Cortes a 
receita e despeza publica pertencente ao proximo futuro 
anno economico de 18^7 a I8/J8, continue a arrecada-
ção de todos os impostos e rendimentos do Estado , 
bem como a applicação do seu prodticlo ao pagamento 
«las despezas publicas na conformidade das Leis em vi-
gor. Os Ministros Secretários tle Estado das differentes 
Repartições o tenham assim entendido, e façam execu-
tar. Paço tias Necessidades, em trinta de Junho de mil 
oitocentos quarenta e sete. = RAINHA. — Francisco 
Tavares de Almeida Proença = Manoel Duarte Leitão = 
Ildefonso Leopoldo Bnyard = Barão da Ponte da Barca 
= Conde do Tojal. 

Tendo cessado os motivos por que foi declarada em 
estado de bloqueio, por Decreto tle vinte tle Outubro 

Í
roximo preterito, a Barra tio Rio Douro : Hei por bem 
landar fazer publico que se acha , como d'antes, aberta 

a navegação para a Cidade do Porto, e mais portos do 
mesmo Rio. Os ministros e Secretários de Estado de to-
das as Repartições o tenham assim entendido, e façam 
executar com os Despachos necessários. Paço das Ne-
cessidades, em o primeiro de Julho de mil oitocentos 
quarenta a sete. = RAINHA.— Francisco Tavares d'Al~ 
meida Proença = Manoel Duarte Leitão — Conde do 
Tojal — Barão da Punta da Barca — Ildefonso Leopol-
do Bayard. 

EXERCITO AUXILIAR HESPANHOL. 

PoKTUGUEZES. 

O génio do mal tem introduzido a| discórdia 
entre vós; e armando irntão contra i rmão, e 
amigo contra amigo, derramou o pranto e a de-
solação em vossas pacificas moradas, ensanguen-
tando vosso solo. 

A Nação Ilespanhola, que por tantos laços 
está unida com a vossa , tem tle mais a satisfazer 
uma divida tle gratidão, que contrahio com vos-
c o , quando em tempo não mui distante vossos 
filhos voaram a defender ainda alêin do Ebro a 
causa que então defendíamos nós os Hespanhoes; 
e hoje volvem a tremular unidas as insígnias Lusi-
tanas , e os Pendões de Castella. 

Honrados pela nossa augusta Soberana com o 
nobre encargo de contribuir á tranquilidade de 
vosso Paiz, vimos ao meio de vós , não comó 
conquistadores nem inimigos, mas sim como pa-
cificadores e irmãos; sem outra ambição nem 
outro afan de gloria, mais que a de regressar em 
breve á nossa Patria , trazendo a honrosa satisfa-
ção de havermos contribuído para a vossa feli-
cidade. 

Para conseguil-o conto com meios suficien-
tes , e a auctorisação dictada pelo accordo tomado 
pelas Potencias signatarias da quadrupla alliança : 
todavia a effusão tle sangue é opposta a nossos de-
sejos. Contribuiremos para que deponham as armas, 
e se submetiam á auctoridade legitima da vossa 

Excelsa Soberana os que entre vós , alucinados 
e mal aconselhados, poderam um dia desconhe-
cel-a , esquecendo seus verdadeiros interesses , e 
que a ventura e bemestar dos Povos só pôde 
cimentar-se no seio da paz e tio socego público. 

A sustentar taes exforços nos apresentamos ao 
lado dos que se prezam de leaes, moslrando-se 
sempre heis á sua Soberana, filha do Ínclito Va-
rão , a quem deveis vossa liberdade e direitos 
Constitucionaes, a uma Rainha que velerá soli-
cita pela união e felicidade da grande família por-
tugueza. 

Apressai-vos pois , Portugnezes, a rodear seu 
Throno ; e a Hespanha verá cumprida a missão 
que foi confiada a uma parte de seu Exercito. 

Quartel General tle Bragança, ití de Junho de 
184 7 • — O General em Chefe, Manoel dç la 
Concha. 

H A B I T A N T E S D O D 1 S T R I C T O D A G U A R D A . 

Ainda não ha muito que me dirigi a vós cha-
mando-vos á obediencia, recommendando-vos o 
soccego, e prevenindo-vos contra as insidiosas 
promessas dos anarchistes, que procuravam en-
grandecer-se" á custa da vossa total ruina. Lison-
geio-rne de que os meus conselhos salutares cal-
laram no coração de muitos indivíduos, e posso 
affiançar-vos que a verdade , desassombrada sem -
pre para quem a quer ver , triunfou n'estes últi-
mos quatro mezes de muitos embustes, desvane-
ceo muita illusão, e prevenio muitos males. 

Não era mister possuir n'aquella epocha gran-
de penetração para avaliar devidamente as inten-
ções dos fautores da rebeldia, e predizer, ao 
mesmo tempo, o resultado da guerra que tem 
assolado a nossa Patria. — Era uma lucla do Tliro-
no legitimo contra a democracia desenfreada — 
era o debate da Monarchia legal contra princí-
pios irracionaes — era a guerra tia justiça contra 
a iniquidade. O desfecho de similhante lide não 
podia ser duvidoso — triunfou o Throno — pre-
valeceu a justiça, a justiça epie é a mais solida 
base do Throno da Soberana. 

A amnistia ampla e geral que Sua Migestade 
A B A I N H A Houve por bem conceder a todos os 
indivíduos que seguiram as parles da junta rebel-
d e , mediante uma prompta submissão á Su 1 
Legitima Auctoridade, é um acto tl'uma Benevo-
lencia tão pouco com mu m , que só em epochas 
mais morigeradas poderia ser competentemente 
apreciado. — N ã o foi a necessidade, que obrigou 
o Governo da R A I N H A a fazer esta concessão. 
Como se podéra explicar essa necessidade, quan-
do um Exercito br i lhante , victorioso em Torres 
Vedras , em Val Passos , e em Setúbal ; quando 
um Exército que conta as suas victorias pelo 
numero dos recontros que tem tido com o ini-
migo , batia com denodo ás portas da cidade 
rebelde ? ! 
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Habitantes do Districto da Guarda ! Yós pre-
senceastes em socego os esforços que a anarchia 
fez uhimamenle para levantar o collo em alguns 
Dist rictos do Reino. O vosso loi invadido, mas 
nao foi insurrecciouado. As pequenas tentativas 
que se fizeram para esse fim , foram malogradas 
pelo vosso bom senso, e pela intrepidez dos vos-
sos voluntários ; e é bem notorio que nenhum 
d'esses poucos e obscuros nomes , que tomaram 
parte no ultimo movimento, pode reunir cincoen-
ta homens para reforçar os rebeldes invasores. 

Habitantes do Districto da Guarda ! O Exercito 
auxiliar Hespanhol já piza o solo Português ; por-
que a sua coadjuvação era indispensável para 
pôr termo, sem mais effusão de sangue , a uma 
guerra iuiqua , que devasta o Baiz e horroriza a 
Europa civilizada. 

A paz é a primeira necessidade do povo Por-
tuguez, e é só ern paz que se podem discutir os 
interesses da Nação , para lhe proporcionar um 
porvir tão feliz , como calamitoso tem sido o seu 
passado. — Vivei pacíficos, obedecei ás Leis, e 
confiai no zelo e moderação das Auctoridades 
legitimamente constituídas. 

Secretaria do Governo Civil da Guarda ia de 
Junho de 1847. — O Tenente Coronel, Secretario 
Geral servindo de Governador Civil , Antonio 
Marccllino da Victoria. 

Os effeitos da amnistia amplíssima vão infe-
lizmente aparecendo ! Abaixo publicamos o ex-
tracto das partes ofíiciaes recebidas de Aveiro, 
narrando as desagradaveis occorrencias, que ti-
veram logar na tarde do dia 1 C o r r e o mais san-
gue portuguez , foram assassinados outros amigos 
da Ordem ! Nossos inimigos são incorrigíveis — . o rj 
abusam da nossa tolerância —desconhecem o pe-
rigo a que se expõem ! 

O nosso brado será sempre — paz — união — 
offerecemos o ramo d'oliveira—desejamos, que o 
acceitem , que se esqueçam nossas dissenções — 
que a ordem se restabeleça , e que os estragos , 
e as ruinas comecem a reparar-se ; mas quere-
mos , necessitamos, que os amnistiados refli-
ctam , que a toierancia tem lemites. 

O sangue desses infelizes nmr'os em Aveiro 
reclama a vindicta legal. Temos leis, bradamos 
pela sua prompta administração. A maior neces-
sidade dos povos é a justiça : a maior necessida-
de dos Governos é a justiça : é a única cadéa 
solida e segura , que os pôde ligar. 

D'uma parte official d'Aveiro extractamos o 
seguinte: — «Havia-se passado toda a manhã de 
honlem —i."— com as maiores demonstrações de 
regosijo pelas noticias do desarmamento das for-
ças rebeldes , e também pela chegada do Excm,' 
Casimiro Barreto Ferraz , vindo da cadéa da Rela-
ção , aonde por seis mezes esteve prezo, victima 
da lealdade á B A I N H A , quando pelas 4 horas da 
tarde correram vozes, de que em um barco se di-
rigiam para esta cidade alguns anarchistas, famo-
sos pelos excessos ifella praticados. 

Alguns grupos se viram dirigir para o r i o , 
uns por curiosidade, outros por affeição a esses, 
que se esperavam , e outros agentes de policia em 
execução das instrucções (latias. Os anarchistas 
porém romperam em acclamações á jun ta , e á 
patulèa , lançando áo ar grande numero de fogue-
tes , e logo depois começaram a descarregar tiros 
ile uiosqtieteria sobre os agentes de policia , e so-
bre os mais , que elles bem conheciam por Car-

tistas, fazendo também tiros com uma peça , que 
traziam. Aos primeiros tiros cahio attravessado e 
despedaçado por muitas bailas um excellente ami-
go da Ordem — Antonio Teixeira Pouse de Leão, 
negociante desta cidade, e logo ficou morto — 
cahio também um valente soldado de veteranos 
attravessado com balas no braço e peito, e está 
em gravíssimo perigo de vida — fui também attra-
vessado com uma bala no braço direito o escri-
vão da Administração do Concelho, Manoel Fer-
reira Corrêa de Sousa. Com a noticia de taes at-
tentados, immediatamente tocou a reunir o Bata-
lhão Nacional , e o 7 de Caçatlores , e os que pri-
meiro se appresentavam se dirigião logo armados 
at> lugar tio conflicto. Continuavam as descargas 
dos amnistiados, e a cidade appresentava o qua-
dro de terror, vendo uma scena de sangue na 
hora , ein que saudava a paz! Os amnistiados car-
regados por força maior saltaram em pequenos 
barcos, e n'eiles se dirigiram á margem esquerda 
do r io , largando a canhoeira , em que vinham, e 
que se reconheceo ser uma das que guarneciam o 
Douro ao serviço da junta , e na qual se appre-
henderam mais de 100 armas, muitas pistolas r 

clavinas, competente correame, cartuchame, e 
uma peça de artilharia! As itnmensas varetlas, 
que offerece o caminho cortado pelas marinhas, 
deu occasião a que os amnistiados conhecedores 
do terreno , podessem escapar, •deixando entre-
tanto alguns caixotes com cartuchos. 

O Batalhão , e Caçadores houveram-se com 
decisão. Os chefes destes amnistiados eram Fran-
cisco de Paula das Anibas, e João tia Ponte, am-
bos desta cidade. Corre como certo , que levados 
da sua desesperação projectavam uma surpreza 
para assassinarem alguns Cartistas.» 

Somos informados, que na Anadia não só 
houveram morras Á R A I N H A por occasião da — 
amnistia — como se disse 110 n.0 jaa, mas passando 
dessa villa a um Jogar proximo' de Famelicão 
levantaram ahi a mesma vozeria entre foguetes 
e t i ros , e na visinhança de famílias honestas e 
Cartistas se cantaram as cantigas mais obscenas, 
e escandalosas contra S. M. , que se acham bem 
impressas na memoria de pessoas respeitáveis 
para abominarem esses homern^ tque assim mor-
dem a mão generosa , que lhc£» perdoava ! 

Sabemos , que pela repartição do Ministério 
Publico se expediram ordens as mais terminantes, 
a fim de se instaurarem os processos competentes 
sobre estes escandalosos factos, que não são , 
nem podiam ser , considerados como políticos, 
para serem comprehendidos 11a amnistia. 

Eram os socios dos Calhandras, Ratos r e 
Sotas, iíjto é, os Cfdkgas dos ladrões, assassinos, 
e parrecidas, re&fiM tia famosa guerrilha da Bair-
rada , celebrando o indulto! 

AN NÚNCIOS. 

A Camara da villa de Montemor o Velho poz 
a concurso o partido de Cirurgião, que se acha 
vago, em consequência da Portaria, do Exm.° Lu-
gar-Teuente de S. M. , de i5 de Junho ultimo, 
cujo concurso ou praso é iie 3o dias, que come -
çaram a a de Julho , e o ordenado é de oo$ooo 
reis, 

C O I M B R A : Na Inq i r . da Un iv . i 8 á j 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

Com o fim de enrontr«r a* desprzas da imj rrtt.au se rerebem as a t s i g n a l u r a s — t f houverem »obrai, revertem em 
lieneíii-io ilo Atvlo de l í inel icenci» .— A missão do» T1IÍ. é inteiramente pratuila— A rnn'e»pondrtii;ia ao Medscior, 
trunca >le poite. — Ass!gii»-»e ir« loja da Imprensa da I ni \rrs idsdr , r na mão de José da S,ilva iiaujieira, •'inpre-
{jado na iin-ama Imprensa . ao <|iist! e»t:í eiiciiri egaii» a distribuição. -— 1'ublica-se — Terças , <>n ntas e S a b b s d o i — 
r veuüe-se na <fr João 1'rreir» de Miranda na rua da Calçada.— Mez 3oo r » . — Avulso cada folha a 3o r s . — 
Annuncio por linha ao rs. — repetidos 10 rs. 

O Boletim Cartista íintla hoje. — Os Srs. 
que subscreveratt» para este mez terão a bon-
dade tie mandar receber os restos tio importe 
tia assigiiatura nas lojas, aonde subscreveram; 
e tio mesmo modo os Srs. das Províncias, tia mão 
tle José tia Silva Band/ira'. empregado tia Impren-
sa da Universidade, a importancia tias cauleila-» 
tio Correio, que remelleram á Redacção. 

As coliecçóes tio Boletim ('.artista, bem assim 
os números avulsos-, continuam a vender-se na 
Loja tia imprensa da Universidade: — O seu pre -
dileto reverterá em beneficio do Astlo <!e Beueli-
cencia. — A missão tios RH. foi inteiramente gra-
tuita. 

PARTE OFFICIAL. 

Actos do Logar- Tenente de S. M. 

CAMARADAS! 

S U A M A G E S T A D H pela sua magnanimidade con-
- eedeu nina amnistia amplíssima , e a ninguém é 

dado levantar o véo corrido sobre o passado. 
O Exercito que constantemente tem dado as 

mais evidentes provas tia sua obediencia e dedi-
cação á Pessoa da B A I N H A , fará \é r pela sua con-
dncta para com todos os Porluguezes, qualquer 
«pie seja a opinião politica que tenhão seguido, 
que sabe respeitar a vontade tia sua Soberana , e 
que empregará todos os exforços para que se rea 
liz* uma sincera união da Família Portugueza. Se 
algum individuo porém (o que eu não espero) fal-
tar a este dever sagrado , o castigo se seguirá logo 
á offensa. 

Quartel General na Bechouza , -x tle Julho de 
.1847. 

Duque de Saldanha-
* 

P O R T A R I A . 

Secretaria Geral do Logar Tenente de 5. Mn-
grstade A RAINHA. — Tomando em muita consi-
deração o que acaba tle representar-me em Officio 
datado de hoje o Governador Civil Interino da Ci-
dade do Por to , sobre a necessidade de proniptas 
medidas para prevenir acconteeiinentos desagra-
dáveis que punem nascer de se regeitarem as 
moedas tle bronze tle valor tle quarenta reis. man-
dadas cunhar e pôr em gyro pela Junta rebelde, 
que ultimamente alli existira; tornando-se ainda 
mais attendivel este objecto em razão da estada 
de tropas estrangeiras na sobredita Cidade , e «las 
pequenas transacções em que os indivíduos per-
tencentes ás mesmas tropas hão em boa fé recebi-
do as referidas inoédas: hei por conveniente ao 
Serviço Nacional e Beal , usando dos poderes ex-
traordinários que Sua Magestade A RAINHA Foi 
Servitla Conferir-me, determinar que as mesmas 
inoédas continuem por ein quanto a ser conside-

radas em gyro , como legaes , nas pequenas tran-
sacções particulares, sem que com tudo possam 
ser recebidas nas Repartições Publicas, nem in-
cluídas tios pagamentos que por estas se fizerem ; 
isto em quanto se não derem a tal respeito as ne-
cessaiías providencias. O mesmo Governador Ci-
\ d e mais Auctoi idades , á quem'o conhecimento 
e execução desta pertencer , assim a tenham en-
tendido e façam executar. — Rechouza 3 «le Julho 
tle 18^7. — Duque de Saldanha. — Por ordem de 
Sua E»c ' a fiz expedir. — O Conselheiro Secreta-
r io , Frederico Leão Cabreira. 

* 

Commando em Chefe do Exercito Hespanhol, 

HABITANTES DO PORTO! 

Os votos que fizeram os Hespanhoes para con-
tribuir . para tranquillisar este formoso Paiz, sem 
derramar uma só gota de sangue, se acham já sa-
tisfeitos, e as tropas que S. M. a Rainha tle Hes-
panha se dignou confiar-me, entram hoje na I11-
clila Cidade de D. Pedro , não como conquista-
dores , nem como vencedores , mas sim na quali-
dade de amigos e pacificadores. 

Portuenses! Jamais vos arrependereis tle ter 
visto tremular, o pavilhão tle Castella dentio dos 
muros da vossa Cidade; os nossos princípios 1.be-
ber.ie* , para cujo couscguimento temos combati» 
do juntos , a disciplina desta t ropa, que lodo <» 
Portugal conhece, e a affeiçfio particular que vos 
dedicamos , são garantias bastantes , para assegu-
rar vos, tio quanto respeitamos vossas opiniões , 
pessoas e propriedades, como também vossos 
usos e costumes. 

Habitantes tio Porto! Permanecei tranqiiillos , 
dedicando-vos a vossos trabalhos habituae*, sem 
receio de Ser molestados por vossos feitos anterio-
res , os quaes desde este momento pertencem á 
historia ; e confiai seguros na promessa «pie vos 
faço , tle empregar todos os meios, para que isto 
se cumpra , não só como General gin Chefe tio 
Exercito Hespanhol, mas também como Cava-
lheiro. 

Porto 3o de Junho tle 1847 
Manuel de la Concha. 

M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A . 

Secretaria d'Estado. 
Achando-se g e r a l m e n t e e s t a b e l e c i d o o uso e c o s t u m e 

de se sat isfazerem as rendas dos préd ios e f o r o s d u r a n -
te o inez i m m e d i a t o ao do seu v e n c i m e n t o r e g u l a d o 
por s e m e s t r e s , c o n t a d o s do pr ime iro «le Jane iro a trinta 
«le J u n h o , e do pr imeiro de J u l h o a trinta c um tle 
D e z e m b r o de câda a n n o : — e Q u e r e n d o Eu por t a n t o 
faci l i tar aos d e v e d o r e s das refer idas rendas q u e se v e n -
c e r e m no «lia trinta do corrente mez o respec t ivo p a g a -
m e n t o pela fôrma de terminada n«> D e c r e t o de d e z de 
Março «leste a n n o m e t a d e em Notas do B a n c o de Lisboa , 
e a outra m e t a d e em d i n h e i r o «le m e t a l , urna vez q u e 
e f f e c t u e n t e i s» p a g a m e n t o no d e c u r s o Ue t o d o o m e * 



B O L E T I M CA U T i S T A . 

de J u l h o pro-tiMx» — coi icc tLmdo i g u a l m e n t e aos d e v e -
d o r e s >ie D e c i m a s o inqmstus s u a c j o s , v e n c i d o s até ao 
r e f e r i d o dia trinta de io«dt<>, a facu ldade de sa t i s fazerem 
a iroportaneia de suas co l l ec tas e;n d iv ida nas s o b r e d i -
tas duas e spec ies de d i n h e i r o e N o t a s , se por ventura o 
prat icarem d e n t r o d o r e l e n d o tuez d e J u i h o d e s t e a n u o ; 
H e i por b e m D e c r e t a r o s e g u i n t e : 

Ar t igo ( . Os inqu i l inos e r ende i ros de préd ios , b e m 
c o m o o s d e v e d o r e s d e f ó r o s , q u e d u r a n t e t o d o o m e z 
d e J u l h o d e s t e a n n o sat i s f izerem a s quant ias d e q u e f o -
r e m d e v e d o r e s , v e n c i d a s até trinta d e J u n h o c o r r e n t e , 
p o d e r ã o f a a e l - o n a c o n f o r m i d a d e d o art igo i . d o D e -
c r e t o d e d e z d e Março u l t i m o , m e t a d e e m Notas d o 
B a n c o de L i s b o a , e a ou tra m e t a d e em d i n h e i r o de 
meta l . 

A r t . 3 . Os d e v e d o r e s de D e c i m a s e I m p o s t o s a n n e -
JOS , b e m c o m o os de rendas e fóros nac ionaes , per ten-
c e n t e s aos a n n o s e c o u o m i c o s anter iores a o pr ime iro d e 
J u l h o p r ó x i m o , p o d e r ã o d o m e s m o m o d o sat isfazer a s 
quant ias d e q u e f o r e m d e v e d o r e s e m parles iguaes d e 
tnetai • Notas do B a n c o de L i s b o a , c o n f o r m e o d i s p o s -
t o n o ar t igo t . * d o c i tado D e c r e t o d e d e z d e Marco 
deste a n n o , u m a vez q u e realiseui esse p a g a m e n t o d u -
rante o r e f e r i d o m e z d e J u i h o p r o x i m o . 

§. único. As Co l l ec tas p e r t e n c e n t e s a q u a e s q u e r 
l a n ç a m e n t o s , q u e n ã o e s t iverem c o n c l u í d o s n o prazo 
i n d i c a d o nes te art igo , p o d e r ã o ser d e s d e já satisfeitas 
pela importânc ia d o s l a n ç a m e n t o s anter iores dando- se 
aos cot lecrados rec ibos i n t e r i n o s , q u e serão trocados e m 
t e m p o o p p o i t u n o . pe los c o m p e t e n t e s c o n h e c i m e n t o s , 
s a l d a n d o - s e e n t ã o a c o n t a respect iva a cada um dos 
m e s m o s c o l l e c l a d o s . 

Art . 3 . F ica suspenso d u r a n t e o re fer ido m e z de 
J u l h o p r o x i m o , a respei to uo p a g a m e n t o das div idas 
a q u e se re ferem os art igos i . ° e a-* do presente D e -
c r e t o , o q u e se d e t e r m i n a no ar t igo t." do de q u i n z e 
do c o r r e n t e m e z . Os Ministros Secretár ios de Es tado das 
diversas B e p a i t i ç õ e s o t e n h a m assim e n t e n d i d o e façam 
•executar. P a c a das N e c e s s i d a d e s , e in v inte e o i t o de 
J u n h o de mi l o i t o c e n t o s quarenta e s e t e . — R A I N H A . = 
Francisco Twares de Almeida Vroença — dlanoel Duarte 
Leitão — Conde do Tojal — Ildefonso Leopoldo Bayard 
•rp Barão da Ponto da Barca. 

PARTE NyíO O FFIC TAL. 

iJt^Stá ^ v a a pátria ! . . . está salva 
a R A I N H A e a C A R T A ! . . . estão salvas 
nossas vidas e fo r tunas ! . . . 

O edifício da revolta desabou de 
todo: a mascara, com que os anar-
ehistas se apresentaram ao povo, foi 
rasem da. A successão dos factos deci-
dio por nós; convenceo-nos de verda-
deiros , e a elles de mentirosos. 

Aos ítymnos do triumfo, ás estre-
pitosas demonstrações de alegria, a 
este delírio de jubi lo , com que nos 
felicitámos por tão gratas noticias, 
«uceedem dias de pausada reflexão, 
cuidados do fu turo , e exforços por 
manter os fructos da victoria. • 

A ta re fa , que emprehendeo este 
jo rna l , pertence a outro terminal-a. 
Fieis a nossos pri ncipios, o nosso 
uUjmo brado, como o primeiro, em-

bora seja perdido, será pela união dos 
portugueses, pela moderarão e tole-
rância com prudência e'justiça. 

Possam aproveitar-nos tão vivos 
exemplos ! 

Homens do progresso indefinido, 
— miguelistas, soctos seus, que vos 
ensinaram os graves successos destes 
mezes ? O povo esta eançado d'expe-
riencias*. e a Europa está unida soli-
dariamente para sustentar a todo o 
custo a paz gerai , e os interesses in-
dustriaes dos povos contra vans theo-
rias, e revoluções Dynasticas. 

Na peninsula a republica é uma 
visão, o antigo absolutismo um so-
nho;—» utiiSo de tão- oppostos ele-
mentos um eseaudalo incomportável. 

Mas a nossa victoria pode ser in-
frucíifera, a paz ephemera, apenas 
uma breve trégua, se o momento for 
perdido. 

K A I N I I A de Portugal ! . . . Permitt í 
á fidelidade de Vossos súbditos , que 
suas vozes uaisonas e sinceras subam 
até Vós. 

Senhora ! O vosso throno terá lan-
çado mais profundas raizes, Vossa 
Real Dvnastia permanecerá mais se-
gura , se a occasião for , como espe-
ramos , devidamente aproveitada. Ten-
des fieis súbditos, exercito valoroso, 
poderosos a!liados : . . . mas tendes tam-
bém incaaçaveis e incorrigíveis ini-
migos. 

Carecemos de paz e ordem, ener-* 
gia e justiça; carecemos de tudo , 
quanto repugna á anarehia, e des-
gosta, ou é impossível á pastellaria. 

Da nossa parle também, da parte 
deste povo e exercito fiel, que se 
honra com a mais pura lealdade á 
Soberana e á C A R T A , O ensejo é im-
portantíssimo : aproveitemol-o ! Pelos 
meios constitucionaes podemos muito 
nos conselhos da R A I N H A : e qual de 
nós duvida, que o Seu Maternal co-
ração não exije este novo e poderoso 
auxilio, para que possa attender a 
nossos votos? Mais que nunca have-
mos mister de firmeza e união, 
de largar o frio egoísmo, e a ton e 


